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•r-*»i-i't'SiiiNiii' au ,i,. :,, i.i,.., ,,!.i |Hir ÍVtStsi ern «ua
¦ a ultima entrevUta, terlflra*»» em todo o paiit um

I iiit.-i.-s- cada dia maior das miram poputare* em lôrno
I tina elelçõea de outubro próvlmo. Surgem em i|uanllda-
| de rreacente o* posto* eleitoral* doa candidato* dcmocrá*

ti. ..v noa qual* *e Inicia mn Intento trabalho no sentido
tle alistar novo* e novos elellores. Ao iiicmiio tempo, ai* l
guo* srtores tia rlnsse operária e do povo tomam a Inl-
elativa da apretcntar oa eanilldaloa de sua confiança, \ ,*
lançando aa basca de nma ampla campanha tle mareia*.

Aa iniciativa* nt«* ngotm tomaria* p«*la* fArça* tle-
mncrállra Indicam que ela* se apre«t|-tm para participar
decltlltliimente ria* eleleõe* tle outubro, animada*, tia Ina*
bnlAvel tlK*po<.lefin de obter a vitória para o povo e In-
fllglr uma at*rla dcrrnla vnoa traidores da pátria, nos

| reacionários, enfim no rrovArnn eafnmeadtir e nprcilOf
de Vartra*.

A evnerlentln de nosso próprio povo, doa sofrlmcrv
toa e nrtvneoc* oor Ale pa**arins nno at»óa ano enquanto j
oa governo* ae sucedem, mostra oue a solução verdadeira

i nnrn n»i seus rflltlvns nroblemaa não poderá vir alravt** de \
g eleleííe*. estando o poder naa mãns :1a minoria que, sem ne- ^I nhtim resonlcln de mulnr. vende a nação aos monopólloa í
m norte-americano*. Torna-se catla ve* mala claro que **V |-

I mente eom a snbstllnlcíln riAsse reelme que ho|e oprime |
| o pai*, leremos nm Brasil livre e Intlenendenle e o noa- |ao novo en-"«d«jfsrit a felicidade e o bem-estar.

Mas Isfo precisamente ê que leva as fArças demo* ;crárlcas, e »>m primeiro locar os comunistas, c compre- \enrierem (Arin n enorme ImporlAncln que tem. tlenlro da |jI Inta libertadora tio novo brasileiro, a participação tias ^
| errando* m > ç. ^ no nleifo eleitoral nue se nprr.xima. Co- á
| mn nftrmnti «Veste* em sna entrevista. ?*'» voto não í j
| um tli-vMn anenaa. m-»s nm dever dn cidadão» Saliendo -0
\ liem itflPxflt* n arma do voto. o novo brasileiro poderá Im* â,

P neilirmie e!<»**iiem nn Parlamento conhecidos reacionários g
| on nrrentes tios mononóMos Ianques, vibrando assim nm s|
| colno dor^oM.io»* •>*» ~.**>Mrfi eonsnlrnrno tfos frustes ame- ^
I rleanos. vl*.-«»n(io en'on!/ar por compl^lo o Brasil. Com* ú

& onrecendo *»«; nrn<*s nora votar contra Getúlio e a rea- 0% e**o n novo hrasHf>tr-n eslará defendendo os seus mais ^
ipj caros fnreri^ssrtfí. estará contribuindo para a salvaçuar- |
I d* tl« aobemnii do nosso pais. Enfim, eleçendo em outu- K
p hro os enndbtntos nnresentndn« nelas fArças tlemocráti- p
J pns — ne comuntsfns e seus aliados — as massas esta- ^•'| rão dando um st-rlo nasso no caminho que conduzirá & ^
I eonnutsfn de seus objetivos, ã vitória de um s;ov£rno do ^Ú novo. eannr efetivamente de tornar em palpitante real!- &
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jiA LEGALIDADE DO PCB É UMA ASPIRAÇÃO NACIONAL, É UMA í
í EXIGÊNCIA IMPERIOSA DÉ MUI IÕES DE BRASILEIROS

^ dade as frans'nrmac*»es democráticas e proerresslstas pre- j*
£ ennli-nd^s no PronTama do PCB

.1

Tudo Isto. naturalmente, está na dependência da mo- g
p blllzac-ío de massas oue se faca duranle todo o período p
|| da cnmnn"bn eteiforal. bem como da conquista de. um \.
Ú maciço eleitorado, nne nossa asseçurar nas urnas a vi- f-.'Á 'órfã da vnntnde nooular. Tomo acentuou Prestes, exis- /:
^ tem fAdns as condições para isso. O que è necessário 6 £Ú desenvolver um esfAreo Infatlçável com o objetivo de 0'£ unir a todos os brnsUf»lros "ndenendenlementc de elas- ^
Í se social ou de nartldos políticos, na defesa da paz.e da á
P democrneJa. na luta nela emancloneão nacional e contra \íú a mfs.'rla e a fome oue atormentam o nosso povo

Por outro lado, 6 preciso também Intensificar ao mâ
^ vlmo a realização das medidas nráticas indicadas por g
0 Prestes, uma vez que elas constituem a base concreta ^
0 em que se anola todo o trabalho de mobilização, escla- p
f. recimenfo c oríranizacão das massas. Não há dúvida de ||
g que entre essas medidas a que mais se destaca em im* |í
g norláncia o a nue diz resneitó à criação e multiplicação S>
$. dos noslos eleitorais. Cada posto dos candidatos demo*. |j
^ cráticos que hoje se instala representa uma novn trin- p
^ cheirii que se levanta na luta contra os piores inimigos Ú
á de nosso povo, nn luta contra o governo de Vargas. ^

A que se deve tAda essa importância que assumem |j
ú agora os postos eleitorais? Ao fato que ê neles que se gt
p trava a importantissüna batalha do alistamento eleitoral, p
p da conquista dos votos para os candidatos do povo. Ao ú
p fato de nue os postos eleitorais, constituem centros de ^É irradiação de uma ampla atividade de massas, represen- ^Ú tando portanto um poderoso fator de esclarecimento e ú
p unificação das grandes massas trabalhadoras e populares, ú'0_ Em cada bairro e em cada rua, um posto eleitoral — ú
0 esta é a tarefa que os comunistas tomam firmemente em %6 suas mãos, compreendendo que isto significa erguer uma ^H noderosa barreira contra a oual serão desfeitos em ne- ÚH poderosa barreira contra a qual serão desfeitos em pe- p' " I
P imperialistas americanos e seus serviçais, o infame go- 0Ivêrno de Vargas.

NESTE NUMERO í
| DERROTA IANQUE NO PAQUISTÃO — Pág. 2 I

MENSAGEM DE UM GOVERNO EM BANCARRO- t
TA — Pág. 3

30.000 TÊXTEIS CARIOCAS LUTAM PELO SA- \
LÁRIO-MÍNIMO — Pág. 10 \
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ilhôes fle Eleitores

eram o Sov et Supremo

FRACOROSA DERROTA DA POLÍTICA DE GUERRA NA ÁSIA

0 POVO DO PAQUISTÃO VOTOU
Contra o Imperialismo e a Guerra

CSCRAVIZADO pelo impe-
¦" rialüsmo britânico, o
Paquistão só surgiu para a
vida puhuca lonuauucnte
independente, em agosto de
1947. Os governantes pa-
quhuanis, que encontraram
o pais saqueado por secu-
los de opressão estrangei-
ra, passaram a rcanzar
uma política em tudo dig-
na de seus antecessores üi-
retos: os ocupantes colon;a-
listas. Com mau» de 900.000
kilôinclros quadrados de
extensão e uma população
de cerca de 80 milhões de
habitantes, não faltam ri-
quezas ao pais- Mas elas
são postas à disposição dos
grandes monopólios estran-
geiros apoiados pelos se-
nhures feudais e a grande
burguesia vendida.-

Multidões de famintos
vagam constantemente pe-
Io Paquistão ou emigram

, para outros países. No cam-
• po, a maior parte dos tra-

balhadores padece desem-
prego crônico em certas cs-
tações do ano. Isso, sem
contar cs desempregados
permanentes. O proletária-
do ainda é neourno e so-
fre toda espécie de perse-
guições. A renda nacional é
baixíssima: cerca de 50
dólares por habitante. En-
quanto isso. a nulltarlzacão
do país ó cala vez mais in-
tensa, absorvendo rrjais de
50% do orçamento- -

Karachi, um Peão de
Washington

Uma nova p:aga veio
abater-se sobre o povo do
Paquistão: o imperialismo
americano que disputa aos
ingleses 0 país e ganha po-
sições dominantes, arre-
banhando gordos lucros.»

Para os americanos, co-
mo se sabe, o Paquistão de-
sempenha um papel impor-
tantíssimo em seus planos
guerreiros para o «Oriente
Médio*, e para a monta-

gem do sistema de ; bases
militares que se estende
ameaçando a União Sovié-
tica, a China, e os paísns
de democracia, popular.

Recentemente* n governo
do Paquistão deu mais um
passo no sentido da guer-
ra, «solicitando» auxílio
militar aos Estados UnidoSf
após conversações prelimí-
nares :*ôbre o assunto diri-
gidas por dir>To:-n-it*is ian-
quês. O sentido dessa alían-
ça militar agressiva foi de-

flnído pela própria hnpren-
•a americana t desmarca-
rado peio n-tmitro da in.
dia, o sr. fcenru. Como se«abe, a posição do governoindiano, iorçado pcias mas-
sas a adotar posições inter-
uacionaig pouco satistató-
rias para oa ü^perlaltatai
preocupam o Dcpartamen-
to de Estudo que, por isso,baseia-se no Paquistão pa-ra pressionar n índia, ao
qual os governantes pa-quistanis disputam a Ca-chemira.

A ocupação m.'litar ame-
rlcana no Paquist&o amea-
ça o Afganlstão e a União
Soviética que já denunciou
energicamente as novas
manobras guerreiras dos
governantes de Karachi e
Washington. Mohammed AU,
primei > ministro "do 

Pa-
qulstão, pre.nde. a seu
tempo, desempenhar o mes-
mo papel de Slgman Ri,
em -*scala ainda maior.

Arikara e Karachi sãó os
dois principais peões do
imperialismo americano no
mundo árabe e, portanto,
rada há de extraord ;ário
que seus governantes tam-
bém se tenham unido num
acordo militar, pois quem
é igual se junta,

Iterrota da Política
Ianque

O povo do Paquistão lu-
ta vigorosamente contra a
política de guerra e de ter-
ror posta em prática por
Mí-hammed Ali e pela Li-
ga Muçulmana, que o apoia.
A demagogia desenvolvida
no sentido de apresentar
comn «defensiva*» as alian-
ças militares de agressão
que se sucedam, não ilu-
dem às massas.

O Partido Comunista do
Paquistão dVi-re a luta
contra a dominação estran-
geira e, dia a dia, se fir-
ma no seio das massas,
apesar do terror existente.
A sua voz unem-se tôrin-* as
outras forças democráticas
e patrióticas, desejosas de
imnedir a política de sul-
cídio nacional posta em
prática pelos governantes.

O novo do PaWistão re-
pudiou com vi"or as mano-
bras do irnnp*-'a1?t-Tno lan-
que. Serrotando fra**-orosa-
mente Mphammed Ali e a
Liga Muçulmana, nas re-
çerites eleições na parteOriental d0 país. que é a.

mais populoso. Segundo oa
resultados conhecidos, to-
dos os ministros, menoa
um, foram derrotados. Das
237 cadeiras que detinham
nessn pnrte do pais, os par-
tldários do governo só con-
oervavam 90. havendo pos-
slbiPdades de perderem
muitas outras, pira os
candidatos da frente única
que fizeram sua camnanha
tendo como um dos temas
principais o repudio ao
pacto eom os Esta^**** lTnl-
d"s i oue exigem agora* *lcl-
Ções gCTris para lnnrnrem a
pá de cal no Governo.

A lição dos fatos 6 bem
simples: ela mostra o fu-
turo vergonhoso de todos os
governos que baseiam sua
política no apoio aos in-
cendiários de guerra nor-
tc-americanos e comprova a
precariedade dos planos
agressivos ianques, repu-
diados pelos povos em to-
dos os cantos da terra.

A n ds março realizaram*
• o em toda a UH88,
num ambiente festivo,' as
eleições para o .**'•¦¦ ut fia»
premo. A§ eleições consti-
tu< *.'• um dOÊ mios i-n; ¦(. i-i-
tes acontecimentos da tida
do povo soviético e transcar-
rem sob o signo do uma
grande atividade politlca «
organizativa. Intensos deba*
tes sobre os condida tos m-
dkados prtredem o pleito o
esse é, sem dúvida, um dos
motivos capitais pelo quai a
lista do candidatos do bloco
dos comunistas 9 semparti-
do abriga, efetivamente, os
melhores homens soviéticos,
aqueles que em todos os ra-
mos do atividade so distin-
guiram por sua dedicação
no trabalho criador.

Ao contrário daqueles pat-ses ondo domina o capital,

I

aot quais as eleições t$m, pordefinição, um caráter anti-
democrático, sendo primdasdo direito de voto amplas ca-
madas da população, as ciei-
ções na União Soviética en-
gloltam todas os maiores do
detoito anos, independente-
tnente de sua nacionalidade,
creucos, sexo. profissão, ati-
vidades anteriores, origem
social e situação material.
h'las refletem, portanto, o
mais alto grau da democra»
cia já alcançado pela numa-
nidade.

O povo soviético, multlna-
cional, comprova cada ves
siut unidade moral e politwae sua coesão tnqucbrantávcl
em torno do Partido Comu-
nista o do Oovõrno Soviético
que há 36 anos o conduzem
pela estrada da fclicuiado o
do progresso construindo o

socialismo vitorioso e iniciando a edtfuaçáo da atxie.dade (omunuta. Os romffudos da última eleição -¦•.,.,.
tratn qm a coesão das am>plaa massas üwMNààl crês*cvu mais ainda, o mnu.ira gatomaram o prestigio do Par-tido 9 do üovemo: •"<•¦ -¦;
«o* li.Mi-fr» ifuterífo» com-
Pgjggrm às umas e, deles,
M,7»% sufraganon as listasdos candidatos do Partido
Comunista 9 dos sem-pat-
tido.

Assim, 110.470.449 pessoa*
votaram pelo bloco dos co-
munlstas c dos sem-partido

Do acordo com o comuni-
cado oficial, são as scgtan-
tes as cifras das eleições para
o Soviet da União o o Soviet
das Nacionalidades, que são
os dois ramos do Soviet Su»
premo, o mais alto poder da

URSS:

PORCENTAGEM DOS VOTOS OBTIDOS
PELOS CANDIDATOS DO BLOCO DOS
COMUNISTAS S DOS SEMPARTI DO

FOME DA REPUBLICA
FEDERADA

Porcentagem
de votantes
relação aos

eleitores

R.S.F.S.R. ..........
R.S.S. da Ucrânia ...
R S.S. Ca. Biclorrussia
R.S.S. da Uzbéquia ..
R.S.S. da Kazáqula .
R.S.S. da Geórgia

• ¦••••••

90,08
99,09
90,09
99,07
90,09
99,99

R.S.S. do AzerbaldJ5*!.!!!!" 9999
R.S.S. da Lituânia
R.S.S. da ..Ioldávía ....
R.S.S. da Letônia. .....
R.S.S. da Kirquizia ...
R.S.S. de Tadjiquia ...
R.S.S. da Armênia ....

I R.S.S. da Turcmenia.,
R.S S. da Estônia 
R.S.S. Carclo-Filandcsa

Total para a U.R.S.S.

99,95
99,99
99,96
99,99
99,99
99,99
99,99
99,85
99,99

99.98

Soviet da
União — %
sobre n' do

votantes

99,73
90 88
99.94
99,39 •
99,79
99.95
99 81
99.91
99,85
9!\!'J
99,07
9L-,92.
99,94
99.83 *
99.77

. 99.84

Soviet das
Nacionalidades
•— % sõbrc O
V de votantes

99.83
99,91
99,06
99,86
99,78
99,99
99,83
99.94
99,80
99,96
99,70
99,89
99,94
99,8-*
99,76
99,66

99.79 99,84 J
I essssMas^

ialismo e aracas
11
1
I1
1
p

%
P

ü
Fág. % — VOZ OPERÂKU — Rio, 27-«-5â

1 . Víf-"';' i>. f-- ,'*v!;!V; 
'•"¦ 

(•• ,',; v-:í:' .JV V '
^

¦ff^ODOS os países da América Latina são países semi-
coloniais, em sua maior parte numa penosa trans-

formação em colônias devido à r^dUica imperialista dos
Estados Unidos, que são a potência dominante nesta partedo continente c aquela que ameaça diretamente a inde-
pendência de todas as nossas pátrias. O principal aspecto
de qualquer política -*nti-colooiaJ;sta neste hemisfério não
é, portanto, outro qut a luta contra a agressão, posta em
prática pelos monopólios norte-americanos.

Além das dezenove republicas que usufruem de uma
independência formal há, na América, diversos territó-
rios postos diretamente sob o guante de diversa potên-cias colonialistas. Desses, o principal, aquele que mais te-
nazmente tem lutado por sua independência, é Porto Ri-
co, escravizado pelos norte-americanos. Seguem-se as
Guianas (sob a posse da Holanda, França e Grã-Bretanha)
e diversas ilhas das Caraibas. Finalmente, há ainda ter-
ritórios ocupados por potências imperialistas e que são
disputados por um ou vários Estados continentais, desta-
cando-se, nesse caso, o território de Belice (Honduras Bri-
tânir-is) em litígio entre a Guatemala, o México e a Grã-Bretanha; e as ilhas Malvinas (Falkland) que os inglesesroubaram à Argentina.

Não é para os países latino-americanos, no momento,um problema capital a posse de territórios que disputama países èxtra-continentais, pois, como se sabe, a questãoprincipal que se lhes apresenta nos tempos atuais é a ga-rantm ún sua própria independência posta em xeque pelosEstados Unidos. *
Todavia, em Caracas, agitou-se de maneira espetaculara questão do coloniiJismo na América, vendo-se assim go-vernos vassalos dos Estados Unidos, mais preocupados emdeclarações ribombantes sobre os territórios ocupados pornações extra-continentais do que em defender os inferes-ses de seus próprios povos.

Ia ,Sê^ °? territórios disputados pela Guatema-ia e México e a Argentina k ocupação inglesa, sobre os

quais há uma tradicional política desses países no senti-
do de recuperá-los, as outras questões mais destacadas do
colonialismo na América referem-se ã Guiana Inglesa e
a Porto Rico.

Apesar disso, as resoluções votadas em Caracas nSo
dizem sequer uma palavra sobre Porto itico pois se re-
ferem, apenas, ás colônias de países «extra-continentais»,
isto é, permitem a existência de «colônias de poises con-tinentais*-, as já existentes e as que estão em rápido pro-cesso de formação. Basta isso para definir o que foi, real--mente, o anticolonialismo dos governas submetidos aosEstados Unidos.

Da maneira em que foi colocada a questão colonialficaram de iado seus principais aspectos. Os Estados Uni-dos foram, assim, os verdadeiros beneficiários das dis-cussões enibora se abstivèssem na votação ou votassemcontra certos itens, pois elas, em primeiro lugar, desvia-ram a atenção de parte do público de assuntos mais im-
porlantes que a delegação americana não desejava discu-tar e, em segundo lugar, fizeram com que se voltassemcontra seus concorrentes capitalistas (particularmente aInglaterra) as palavras e os doestos que, em primeiro lu-
gar, caberia dizer aos próprios americanos.

_ Particularmente vergonhosa foi a posição da delega-
çao brasileira em todo esse assunto. Posta no terreno dos
princípios ela é vazia pois se excluem de seu texto osterritórios em litígio, além de Porto Rico, colônia ar 21Í-cana. Além disso, Eao, absteve-se de votar a emenda gua-temalteca sobre o repúdio do uso da força contra os pai-ses coloniais, isto é, confirmou a posição de Vargas nocaso da Guiana Inglesa, a favor do imperialismo.

Um diversionismo fofo beneficiando os Estados Uni-dos, eis o caráter principal das discussões sobre colôniasem Caracas. Note-se, finalmente, que o assunto, no planodiplomático, deve ser debatido é na ONU i\ qual se con-trapõe, na verdade, a Organização dós Estados America-nos, que foi criada ptílos Estados Unidos em vista de Seusinteresses particularíssimos.
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A rneiiHagem de Vargas retraia

Polític
um Governo*"•. •#¦¦**boi oün

1^ SU, OtmJIlQ VAItiiAS envio.i «l«*iii*»nA ttHwwwmem ao Congresso nobre o» aconjoei.
,.„<•«• transcorrido* aa ultimo ano o o* atoa guveiiuntentaU no mesmo período.

H0 |rt**nuinki do documento, o ar, Vargas apronta se OOBM um goiôrno salvador —
(pdo« os pt«dii**naa íundam-otala do paia JA foram resolvido* ou »a encontram na Uni*
aroria J> intta Mtofilo definiu»« Tudo Já «a encontra devidamente encaminhado, o
Um*" gm pio*r*a*o v. !•«¦¦•..,,., .. ».., povo vivendo na fartura, sou a tutela da .......
U„t tír Var* a*.

,% vBMmmgtúí #*lé OMmMwi em lermos cuidadosamente escolhidos para produiir
Mi» •-•**» favorável. Kslmv.ase ai uni quadro róseo da situarão do paia. Kntrciaiito,
o , -u.1.» •.••«•. nvram» ni«tua«rm desmente o palavreado amável e noa mostra um
pata atrasado, dominado pelo* mono|willo* americanos, rm que o povo vive na miséria,
r»i • »lo • of»rUnldo por uma camarilha de grande* fasendelro* e negociais* Inteira-
patota veftdfcso* sos Imperialistas doa Estado* latido*. Mal* ainda, a mensagem retra-

Ia o |ovêmo de c.« tullo e sua política de traição nacional e eafomeamento do povo.
Vejamos sigaus fato* «os*

petos tio documento que con.
(IrnMMn plenamente, entra
¦• ult< ¦• A .umíi.,< i.i.: o Pro*
ivama do PC B. í*s dg situa-
tso rta^onal o do governo ca-
Isiiutcao de Vargas:

Al OS VláRGOMlOSOS l)K.

, ÜMA POLITICA CALDA-
TARIA

V- parte política interna-
curtal, o sr. Getútio Vargaa,
d:pols ile ¦•¦••-'i:' I. considera-
ÇoStf « ".i>.i i.i d >i magazinea
Ianque^ Confegaa .»em rebuço»
*ua atuação inteiramente sub-
. •• vlente ao Departamento do
lutado nortc-antcxicano. «O
Uraail, — dh: — continua a
píatar decidido apoio às na-
çoea efe chamado bloco ocíde"-
tr.!». E recorda os <tradicio~
mio relações de submissa»
a*>a Estados Unidos.

Adianto menciona os ato*
do governo ri» exterior e na
ONU; entre 03 quais basta
mencionar alguns dos mais
e ácnndalosAniGUto contrários
às a.*;plraç6cn da humanidade
A Fas c ao interesse da inde-
P -ndêiicla nacional dos povos;

0 Brasil votou contra a
Inclusão da índia na Confo
r>»cia Política da Coréia, pa-

ra mio desagradar — alega *
mepeagern — o governo fan-
toche de Singmam tti. da Co-
réia do Sul.

Of; delegados de Vargas
votaram pela revisão da Carta
da OKU, apoiando a velha
chantagem ianque contra o
princípio da -unanimidade em
qué se baseia a organização
Internacional.

—v Oi representantes de
Vargas tiveram o supremo ei*
nismo dé apoiar calorosamcn-
te a provocação do» impena.
listas sôUc «trabalho eacra*
vo» na U.R.S.S-, e nas demo-

leias populares.
— Descendo aa último grau

de iui» ¦••:•¦!• n.-.., o baixeza, os
homens de -Vrga» defendera
o ponto de vista de que Porto
Rico. colônia que luta brava-
numU contra o opressor

fim d« que os monopólios ian*
que» o jeus pelegoa • "mu.
em a pontificar alt.

— Finalmente, a mensagem
menciona a Conferência de
Caracas, onde, segundo a ex*
pvessão d« um jornalista bra-
sileiro credenciado junto ao
conclave, o sr. Vicente Rao
fés o Papei de evice-lider da
maioria> obediente aos Esta*
dos Unidos, logo abaixo da
FosUr Dulles. tal o calor com

^•ÇkS^^T

que ê, lioje, «pr/s autônomop;
somente para evitar que 03
EE-UU. prestem contas à
O.NU-. desse «território sob
tutela» e apareçam oficial-

•mente como potência colonial.
Agindo furiosamente contra

o entendimento entre as na-

ções, os deiègados^de Vargas
votaram contra*a admissão da
U.R S.S., na Organização In-
ternacional do Trabalho, a

-1

Em Defesa da Imprensa
Vem o governo praticando uma série de novos aten-

t«do« à liberdade de imprensa no país. Em Salvador, o
sr. Eegis Paclieco mandou invadir as oficinas de sO IMo-
viinento», cuja existência se encontra ameaçada pelo ter-
rorlsmo policiai. Os mesmos esblrrps, do fracassado s;o-
vernador invadiram à mão armada a sucursal de VOZ.
OPEEABIA, prendendo seu diretor e demais funcionários

I durante cinco dias, rasgando o contrato de locação da sc-
de e ameaçando de represálias ao proprietário do prédio.

No Rio, por -ordens diretas do Catete, vem a polícia
tentando impedir a atividade'da «Imprensa Popular.'), ao
prender redatores e forjar inquéritos. Nessa sucessão
de violências, prénté igualmente o jornalista João Batista
de Lima e Silva, diretor de VOZ OPERÁRIA, numa vã
tentativa de envolvê-lo cm suas tramóias ilegais. Por
outro lado? assalta, á maneira de bandidos, a redação de
«A Ciasse' Operária» usurpando moveis e documentos, em
'Vinchavo com os proprietários do edifício a firma de usu-
"árlos Othon L. Bezerra de tVíeiq.

Desnecessário dizer que tudo Isso se vem fazendo em
flagrante desrespeito íis leis vigentes. A liberdade de
ituprensa, consagrada na Constituição e direito de que o
povo e os jornalistas, quaisquer que sejam suas tendên-
oias, não podem abrir mão, está sendo pisoteada de ma-'*eivB * mais cínica. Trata-se agora de barrar o golpeFascista contra a imprensa, erjvu!»ndo-se em todo o paísverdadeira muralha de protestos ¦pm defesa de mu direito
sagrado.

que defendeu a política de ra*
plnagem dos imperialistas
ianque*.

Defesa Nacional...
dos EE.UU.

Quanto à política interna
do governo, as tiradas dema.
gógieas da mensagem presi*
dencial se esboroam. de en-

contro aos fatos, alguns men- .
cionados no próprio documen-
to. Também o que ressalta aí
e sua política de lacaio «
inimigo" do povo. 0 capitulo

da «defesa nacional> tem co-
mo centro «o acordo militar
Brasü-Estados», instrumen-
to de dominação econômica a
militar ianque sobre o Brasil '

e.que segundo Vargas, 4.en.
trou èm sua fase de execução,
com a chegada de farto equU
pàmentol de guerra». É a poli-
tica de guerra e militarizaçào
exigida pelos EE.UU. Aí se
diz então que há uma propôs-
ta cio Estado-Maior das Eôr- ,
ça-; Armadas brasileiras já
açccvadà pela Comissão Mi-
litsar 3SÍÍStá Brasil-Estados
Unidos* o «sujeita às dispdni-
bilidadêg dos,* fundos- votados
pelo Congresso Americano
pata êsse fim». .

Ainda âêsse terreno, Var-
gas taía das comunicações do "
exército, não mencionando,
porén-., a estação rádio-tele-
gráfica instalada e guarnect-
da pc* militares ianques em
Jequiá, no Recife, de acordo
eom a denúncia feita pelo de-
putado Magalhães Melo, e
cuja potência lhe permite
controlar todo o sistema d«

carreta
cemunl-açôei tü.|i«»-,«';-^r4'
li--m -1-.4 força* 4»intd•»1».*
•rltílr*».

0 fita t)f f)Ut I4l c|Uf»itàli já
f*»ia r^*ilfi4* p»f um t»rf*«
ní«m'9 niM-m4>t 1*31** a«»ví|'«o
4* m*p# «$m m i-tâprm d»'
«M ofiflai*, ti«tc<» rnWl*
ri.*-.i9 rtpffàm fi#:id4. iís
t«": -.r-.-m ê s afirma^ #»

c^ie togçve&m ^}-4íu:«i •» >M*

lâ í;<í.í*4 Carta Masftas», To*
d1** »..t!>«•!« ê que 0 ffívífíM*

re gnfaidiu o tf!f<*itó d*w
-i rvplwrarem ct-*.*spi<*.
• í^ «*4 tr4b4ll».<d'ir«*i.

• Ias «Ri» n (&% contra **• a***'
?a!tk«'ef>t • trateis de $&n

pati
•Md.
In.di

I'.11 » . íid«4 *»* i*at«U «afia*
»j - #4 ri,*r.ttm:*a, cimo o

tâi à«*ftipf# !¥«** a» Utla »M
1 «ss»ü> %m immibínén** ¦» &--
r«j|. 4¦ lutar *• i 1 r.rí m«u*
ter «*'• I ímã <* l*< 1 w ' ,"*i*fr>i

1*4.
A *'*•¦ ".-' 1 d* •*"

J-. l;iS í»,,..ii» 1, ,!l<.¦;í|y*.*'- ' *-"#»: '?*¦"» f?*?*^ $&.~-r-

ftinftst'* rjvéfflíWi
% *
çio |«»rít i
a aeato-a
(i 1- ,»fl*fl a
te d.» ?--roW#ma d* rn
fi*»pulííf* *o r»frbi#ma
trnua a d**.saftiir o 1
da podar pâblIcN»!, *»

f4t«»-.! a

': «li
'adja
s*'*ft»

II

1'amÍHO don Trust«s Subnlituir Vargim jw»r uni -çovfnío tl«» povo

Quanto à HtuiKâo ccond-
mira do psts, Vargaa tepía*

as »»*r«dènt*»aa üo <plauf'
Aranhaa cuj*»* co»*enue»cía»
e*tâo visível diante de todo»:
0 eauangulumenlo da indúa-
iria nacional, a carestia o o
descalabro econômica, em be-
nefído de um redusldo grupo

d* latifundiários • tuba-
toes ligados **o gov6r*
no. N&o obatante, oi técnicos
de Vargas Incluíram ai da-
dof que n.n mostram o co-
mércio exterior fenecendo »<*b
o conttôle ianque, o ;»• < ; 1
sendo empréstimos cícc«.—
chamas para Paear dívidas

a-Ji usuiários de WaU Street,
os ti.; ... americanos conce-
dando empréstimos, nas ct>n.
diçôes mais "onerosas, destl-
nados principalmente aos
frustes de eletricidade a Light
e a Bond & SKare, dominados
pelo gcupo monopolista Mor-
gan, dos EEUU- E enquanto
esses trustes locupletam-se
com lucros máximos arranca-
doa aquf e com novos emprés-
timos, «a produção industrial
reduziu seu ritmo de desen.
volvimento especialniente ppv
motivo da aguda carência de
energia elétrica*, para usar
o» próprios têrmo3 de Var-
gas.

Diante disso, qual o reme-
dio proposto p(c (Jetúüo'.' O
tal rundo de eletricidade e

a panacéiá da Eletrobás, que
aigntíicam. no fundamental,
fazer empréstimos para os
trastes de eletricidade e
construir usinas para forne-

cer energia barata para es-
ses mesmos truslés, a exemplo'
do ipue já faz a Usina de
Ccrt*:gipu, do governo Fede-
ral, vendendo energia a pre-
ço vil para a empresa da
Bond & Share em Saivador. •

Em todos os assuntos liga-
dos ao desenvolvimento eco-
nomico aparece, aliás, ora dis-
farçado,-ora às claras o dedo
do imperialismo ianque, tal .
como no terreno da Minera-
ção, em que Vargas fala du
projetos que terão de ser
sul)C'.'dinadoá ao tUniled
States Bui-eau 01 Mines>,
organização oficial americana
que se movimenta por todo o
país fazendo o levantamento
das riquezas minerais do Bra-
sil, particularmente dos ma-
teriais de interesse militar

como os minérios radio-ati-
vos, a fim de programar sua
exploração e remessa para os
Estados Unidos_a preços vis.

Insulto ao novo
— Em relação à situação do

povo, Vargas p.acura deseon-
versav c chega ao desplailte

certamente fiado em "que o
povo não lera seu cartapácio

de asseverar que o pQvo
vem comendo muito mais e

melhor, e que, quanto à ali-
mentação do povo «não será
exagero, pois, afirmar que o
problema se aproxima da sslu-
ção». Que o digam as donas
de casa, as massas trabalhado-
res. a grande maioria da popu-
lação sub-nuk-ida, que não sa-
be mais o que fazer para ad-
outrir alimentos dia a. dia
mais caros e inacessíveis!...

Governo anti*
operária

Gatuüo alega que a quês-
t»o do salário-mínimo está ^m.

Sob a máurara «la« bflai pni.«.r*% alinhada* p*Um •••»
. riin. do lonTlOf Vursa*. o qun um «••ironlra i*m üua ««*«<
aatt^m. •• a Imagem dt» um pnírtw lin-ai»a» «• rftrrtipif». «.m»

política vlürr-ralmr-nt^ contrArWl ao* lnt««rêi.«i**H <ta fiarão e

aa .i.i»u.»..'-"» do povo, O t«v*mo de Varca* Já nl» con
negue», assim, enganar neto niiSBlO •« »u c*.lrrllo rlrritlo

d> aprovelladorr>4 palat lanos. IMnls *• • si m#*%mo <i»ma

um «ovêrno falido, agente do opr^*M»r amcrUano. j»ortavo«
do*i IntCrfilCp mmiulnhoi de r*«rla minoria r»»ipl»irailora. d*-

fcnsOf encamlc«»lo de uma rau<Mi ntorta. pj**r >'• o »ovt**rii*»

qui* fiiipesla a narao e impede o -teu il*»*envolv»m»*ht»!

O que fíflorna evmVnte, pois, e" a neceiwildadf* de lutar

contra *h\ de agrupar • todo«t o* lnt«*n**«uido«$ na WrerU-

çAo do pai-i .» na con<.trm.-ão de um novo rcRlme, tti«sde In
dostriai*. nacional* a operário-* e campOnetet, para qu«* cnmis

titiiam a força capar de Mirwtltuir Vargas por um novo

governo vcrclatlflrainenlc do {tovo.

E%«ia é • grande tarefa patriótica de notw» povo, quo
Ji <*e inicia, e que ganhará um novo impulso. M desde Já,
ms rôrça* democrátteas ioubarena participar unida* em fren
te única das próximas eleições, vencendo os paus mandados
dê-»se governo em bancarrota.

Para Derrotar Getúlio
Nas Próximas Eleições

ESTIMULADO 
pela nofícta

da part:-ipação do P.V.B.
nas próximas eleições, come-
çà a se movimentar o povo
a fim de debater seus pro-
blemas e escolher homens de
sua confiança para cândida-
tos aos postos eletivos. Em
diversos setores profissionais
e associações populares, tios
bairros e empresas suscita-
se a questão eleitoral e dis-
cute-se as diversas formas
pelas quais o.povo poderá in-
fluir no pleito. Marítimos, ¦
funcionários públü:os, jovens
e donas de casa, operários.
comerciários, homens do
campo, em suas associações
e locais de trabalho, iniciam
as de marches para uma cara-
panha eleitoral de luta por
suas reivindicações e pelos
supremos interesses do ikiís,
sugerem nomes de homens e
vxulheres capazes de enfren-
tar vitoriosamente os candi-
datos do governo e da reação.

1Y0 Rio. em São Paulo, nas
capitais dos Estados, bem co-
mo nas cidades dò interior,
surgem os primeiros postos
eleitorais populares para ar-
regimenlar o eleitorado, re-
gistrar os cidadãos como p/ri-
tores e orientá-los. Em toda
essa movimentação eleitoral
que se inicia participam os
comunistas de maneira ativa
e decidida, esclarecendo os
problemas nacionais diante
do poiJo e inobilizando-o
para a luta contra.a-carestia,-
e a miséria,- pela derrota
eleitoral dos agentes do im--
perialismo, esfòmeádores do
povo, que detêm o governo
em suas mãos.

Todo o esforço eleitoral'1'
dos comunistas está impreg-
nado do mais vivo espirito
unitário, visa a forynação de
alianças e coligações eleito-
rais, de modo a unificar tô-
do« as correntes de ojiosição
e conquistar vitõiias para o

povo. Em *ua ràlebre entro-
vista sobre as próximms elei-
ções, Luiz Carlos Prestes,
Secretário Geral do P. G. B.,
definiu eom a maior clareza

, a jwsição dos comunistas e
indicou o caminho pelo qual
as forças populares poderão
obter sigui/jcaítras tàíôrias
no pleito. Acentuando a ne-
cessidade da luta contra a
minoria reacionária que exe
euta no pais a política dos
motkopolistas norte-ameriea
nos, o querido lider do poi>o
brasileiro acentuava: "A
vontade do povo poderá ser
vitoriosa nas próximas elei-
ções se em torno dessa pia-
taforma patriótica for formar
da uma ampla coligação d*
forças e correntes políticas**.

Essa, pois, a grande tare-
fa dos comunistas, de todos
os que queiram lutar efeti-
vãmente contra o atual esta
do de miséria, atraso 0 sub
missão aos Estados Unidos
em que se encontra nosso.
Pátria — unir a brasileiros
de todas as classes e cama-
das sociais, quaisquer que
sejam suas crenças e paru
dos políticos, a fim de en-
frentar o punhado de traído
res que nos oprime. Para.
isso, existem todas as con-
dições, q P. C. B. é hoje
uma força decisiva no cena-
rio político nacional, seu
Programa reflete justamen-¦ te os interesses mais proftm-
dos da esmagadom maioria,
da população brasileira, crçs-
cem todo o país o descòn-
tentamento c a revolta con--
tra êsse governo de latifun-
diários e tubarões. Do tra,-
bálhq eleitoral dos cbmunis-
tas e seus aliados depende-
rá a unificação numa só top-
rente de Iodas as forças pab-tiióticas e democráticas d»
nosso povo* Estas — coirup
diz Prestes — são imensas e
poderão, nas eleições vindou-
ras, levar de vencida a poli-ft<?a de traição nacional do
sr. Vargas.
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Possível e Imediata a Aliança Operário
Camponesa

O projeto de Programa do Partido Co*
muidsto do Brasil começa a atingir as mas-
sas eamporjosas. O» homens do campo sen-
tem a juateai do seus pontos, feio deliaie,
os eaiepeneses reconhecem que as soluções
•prvsemmlas pelo Partido Comunista são
realmenie as suas imediatas nspiraçdV» e.
por isso, acham nas Justas.

Cabe a nós, patriotas, com paciência e
perseverança, explicar aos homens simples
«» grandes transfonniiçoes econômicas c so-
dais que reclamam os supremos Interesses
da Nação, e que são. em ultima Analise, os
seus próprio» Interesses. Calienos, porta*
to, criar entre as massas camponesas a cons-
«lenda de sua força, arrebata-las da Iníluen-
cia dos seus piores inimigos. Enslnemo-lhes
o caminho de sua organização, em sindicatos
rurais c-associações, que devem ser verdadel-
ros organismos de sua classe e tudo façamos
para tornar concreta a sua aliança com a elas-
se operária, que ò a mais revolucionária, di-
rigente da revolução brasileira.

O ponto 37 ,do projeto de Programa é,
sem dúvida, o aspiração máxima das ca-
madas mais pobres do campo, dos assalaria-
dos agrícolas, dos camaradas, colonos e
peões, de todos aqueles que era nosso pais
vendem, por diversos meios e formas, a sua
força de trabalho no campo.

São homens e mulheres que em toda a
sua vida trabalharam a terra, milhões de
brasileiros que lutaram e lutam pela posse
da terra a que jamais conseguiram o direito
«equer a uma quadra de terreno. Mas o pro-
Jeto de Programa «lhes indica o caminho cer-
to, o caminho da reforma agrária, verdadel-
ramente revolucionária, com o confisco dos
latifúndios e distribuição gratuita da terra
a quem nela queira trabalhar. Esta é sem
dúvida a bandeira em torno da qual se uni-
râo as massas camponesas, é a bandeira que
a classe operária levanta bem alto, que será
erguida e desfraldada ao vento, pelos milhões
de brasileiros que vivem no campo.

Mas, é ainda o Programa do P.C.B. que
esclarece: tal reforma só será efetuada com
a derrubada do governo de Vargas, com a
derrubada de tudo aquilo que ôle representa.
E os camponeses já sabem hoje por que aque-
les que realmente trabalham a terra jamais
conseguem alcançá-la. Sabem que a causa
principal dessa situação é o domínio do Bra-
sil pelos imperialistas norte-americanos, pe-
los grandes latifundiários, senhores de imen-
sas terras, de inúmeras e grandes fazendas
de café, de cana e de vastas pastagens. A
terra lhes é garantida como um «direito sa-

.Antônio Maria Santos
(Norte do Pantnú)

grado». De «sagrado», entretanto, to tem a
força de ura governo Inimigo Ao» .»in| ...-
ses, governo de uma minoria que oprime e
esmaga pela força a maioria absoluta de nos*
so jkjvo. Todo os camponeses conhecem a
Justiça de classe, a Justiça s serviço da opres-
«Ao. Todos o» camponeses conhecem os ert«
mes da indicia, que protege os jagunços dos
latifundiários contra a mossa camponesa.

Nenhum campono» esqueceu as crimes
praticados, os assasslnlos Impunes, as to»
calas, as orelhas cortadas, os ranchos incenv
dlados. n tralha na estrada,- as prisões In-
Justas que constituem um rosário de arbitra-
rtedades próprias do um regime em que Úo-
mina uma classe opressora. É sob o regime
de Getúlio que tudo Isso se pratica. Ê Ge»
túlio quem, por todos os meios, Impede que
a terra passe às mãos do povo. Tudo Isso
acontece para que os latifundiários possam
explorar cada vez mais os camponeses, ga-
rantindo para si lucros cads vez maiores,
com «mâo-deobra» barata à sua disposição.
As leis atuais em tudo favorecem os latifun*
diários e grandes fazendeiros. Justiça é só-
mente para a classe dominante, a serviço dos
exploradores contra os explorados, burocrá-
tica e cara. com a qual os camponeses min-
ca podem contar.

Dentro das transformações que o proje-
to apresenta, diz o ponto 15: «Justiça rápida
e gratuita com juizes e tribunais eleitos pe-
k> povo». Ê o ponto que, levado à prática
pelo futuro Governo Democrático de Liberta*
ção Nacional, determinará, pela primeira vez
na história do nosso povo, uma Justiça ho-
nesta a serviço da maioria absoluta de nos-
so povo.

Mas, para que esta transformação se
efetue, e todas as outras transformações pos-
sam ocorrer, é necessária a substituiçáo do
atual governo de Vargas, governo de guer-
ra e traição nacional.

Que todos nós, patriotas, em nossa ação
diária, levemos e discutamos o projeto de
Programa do P.C.B., ajudando a forjar, quan-
to antes, a aliança operário-camponêsa que
será a base da Frente Única antiimperfalista
e anti feudal. Libertará o Brasil da politica
de guerra e fome executada, por Vargas ou
qualquer substituto seu, dentro do atual qua-
dro social e político.

Que todos os patriotas, em frente única
com os comunistas, contribuam com a parce-
Ia de seus esforços para que, atendendo ao
chamado de Prestes, no mais breve prazo
possível, a aliança operário-camponêsa seja
uma realidade objetiva.

GOVERNO NÃO DEVE TOLERAR COMÉRCIO DE TERRAS
PELAS EMPRESAS AfAMBARCADORAS

^TENDENDO ao desejo transmitido por VOZ OPERÁRIA,
no sentido de opinar a respeito do grande documento

do P. C. B. que 6 o projeto do Programa, resolvi dirigir-
me por intermédio deste imprèscinãivèl jornal do proleta-riado, que é VOZ OPERÁRIA, aos ilustres brasileiros e
insignes dirigentes do glorioso P. C. B., os meus aplausos,
bem como opinião que penso possa contribuir no sentido
de apressar a marcha dos acontecimentos.

O projeto de Programa é um documento histórico de
alto valor revolucionário, porque atende aos interesses denosso povo, apontando o caminho que o mesmo deverá per-correr, para atingir a sua libertação econômica, através docombate decisivo à tentativa de colonização de nossa Pátria
pelo imperialismo norte-americano. Sem dúvida, o projetode Programa, lançado pelo ilustre brasileiro Luiz CarlosPrestes, se ajusta à mais viva realidade material de nosso
povo. De modo preciso caracteriza o imperialismo norte-americano como causador da profunda miséria em que vi-vemos, imperialismo esse, que tem o apoio deste governode traição nacional de Vargas que entrega aos trustes devo-radares norte-americanos as grandes riquezas criadas pelopovo brasileiro, deixando o mesmo, na extrema miséria den-tro desse país rico como é o nosso. Inegavelmente o cami-nho a seguir é o indicado pelo grande documento — o cominho revolucionário — por um governo de Libertação Na-cional, apoiado na mais ampla frente única de todos aquê-

les que, patriòücamente, querem transformar nossa nação
numa nação rica, feliz « soberana.

No que diz respeito, no
entanto, à habitação para o
povo, acho que o artigo 19
deve-se ajustar ao 87, 41 0
J/2, levando em consideração
as aspirações reais de imen-
sa maioria de nosso povo queanseia pela obtenção da casa
própria.

Na minha opinião o novo
governo democrático de li-
bertanão nacional não deve
tolerar comércio como é o
comércio de terras pelas em-
presas açambarcadoras, di-
tas imobiliárias, que impõem
ao povo sem distinção: ope-
rários, funcionários civis e
militares, uma verdadeira
escravidão através da venda
de lotes a prestação, por pre-
ços verdadeiramente crimi-
nonos. Por isso, penso queessas empresas não devem
receber do novo governo tra-
tamento benevolente, não só
porque pela sua forma de

existência, é anii-revolucioná-

rio, como influencia qm eyrW*
e«* êátitt mm grande unam
no .««f 1./.. 4o afasta Ia da lu>
Ia, acenando lhe com a com
própria, o ifUif MeTOS. sobre
m ronseiénein da mossa um
poder d.!. urustis* i Por iv
#0, d justo olhar a mm prá>
pna oxmo elemento de alto
valor tútko o«« aVt« ecr /o-
utn/o em boa conta.

O ajuste do art. 19 ao S7,
4i 9 49 significa confiscar a*
terras aJ; 1. < m:< « aos gran»
des centros, çvdêJa* g /:.•.«•
fomente 00» pretendente* á
casa própria, reconhecer di-
reito de posse ao povo traba-
lhador de terras ocupadas pa-ra moradia. Ârt. 4/ — ohm*
loção da* dívida* do povo

trabalhador ehH m militar
pata r«»a a* ríopr^*»» uno*
biMría* quo tenha tido cm>
da •!'• m«'» •/. compro» da lo-
te» à prestação, Art. |fl —
roncf*são de crHito barato a
a longo prasa aos prettmdon*
tes da rasa própria.

O or->,vt tntrnnediArta en-
tro o prcttmdentv e a .' 1t 4do
dmwtí »er os entidades de
chtMse, sobretudo o* tlndka-
tos.

Acho de grande intvré$*e
para O povo um «seJarcd-
monta de tudo o que 90 r.-/i-
ra â casa prúprUt.

Como o Horo governo ro-
•o/rerd Me problema?

a) - R0CRATB8 UORBl>
RÁ — Coianitt

FAÇAMOS DO PROGRAMA A
NOSSA BANDEIRA DE LUTA

Desejando colaborar para melhor divulgação do projetode Programa do Partido Comunista do llrasü, escrevi ope-nas o'que achei da maior importância embora todo o Pro-
grama constitua uma importanlo análise da* necessidades4o povo brasileiro.

O PROGRAMA GUIA DO POVO
O Programa do PCB é baseado na análise cientifica,uummado pe/a lue do marxismoleninismo. Agora temosum Programa, portanto, avante para a lula.
Forjado da realidade brasileira 6 o Programa um sim-bolo do igualdado de direitos. Abordando a situação òrasi-loira o Programa coloca de maneira clara a posição do go-verno que entrega o pais ao domínio dos Estados Unidos.Em quem se apoiam os trustes estrangeiros? Apoiam-senos grandes capitalista* e grandes latifundiário* nacionais

que constituem o governo de traição nacional de Vargas esua camarilha.
Não somos nós comunistas, apenas, que temo* o deverde estudar e analisar o Programa, ma*, todos o» cidadãoshonestos, sejam operários ou camponeses. O conteúdo doPrograma 6 um fiel reflexo do que será o governo o o regi-me democrático popular. Todos os brasileiros precisam co-nhecer este Programa: homens e mulheres, jovens e velhos.Todos devem conhecer o Programa, principalmente asmulheres, que hoje neste regimo são privadas de todos osdireitos, tanto sociais como jurídicos. A mulher precisa seremancipada e independente, precisa gozar do* mesmos di-reitos que os homens. A mulher no lar não deve ser ovri-mida; tem de gozar do direito de ter um ideal próprio" A

política não só interessa ao homem mas também à mulhet.Esta igualdado de direito* 6 oferecida pelo Programa. Ainfância e grande parte de nossa juventude e mesmo as
pessoas idosas não sabem ler e, neste regime, é impossívelacabar com o analfabetismo, isto porque o poder aquisitivodo povo é baixo, não i>odenâo a classe operária pagar esco-Ias e comprar livros e materiais de estudo. Além de tudonão há escolas rurais, o que dificulta ao trabalhador docampo aprender a ler.

O curso secundário é impossível para o operário. Mes-..10 os cursos noturnos só podem freqüentá-los os filhos dosricos. Por que? Não só por não ter dinheiro mas, porquea maioria das fábricas trabalham também à noite. Desta
forma é impossível o estudo aos operários. Para terminarcom o analfabetismo, será necessário a instalação de escolasrurais com ensino primário gratuito e obrigatório. Isto cons-Mui um dos pontos do Programa que também se refere àjuventude no que diz respeito à educação física, aos espor-tes. Isto significa a instalação de campos do esporte, giná-sios, pistas, estádios populares, etc, tudo construído peloEstado.

O Programa oferece tudo isto, mas diz também que tudoserá conseguido com luta. Significa que é necessário a uniãode todas as classes e camadas do povo em torno do prole-tartado e dos camponeses. E para conseguir esta união énecessário que nós comunistas e todos os operários divul-
guemos este Programa. Como divulgá-lo? Lendo e deba-tendo o Programa com os companheiros de trabalho, crian-do círculos de estudos nas fábricas, usinas e fazendasFaçamos do Programa a nossa bandeira de luta' paraconquistar uma união de todos os trabalhadores, para der-rubar o governo de traição nacional e o regime oue êle re-
presenta.

Tudo pela união dos operários e camponeses!
Tudo pela libertação nacional!
Tudo por um governo do povo pelo povo!Salve.o projeto de Programa do PCB! *—-
Salve o PCB, vanguarda esclarecida da classe operária!

a) — VALERIO SILVA — Taubaió

CERTÍSSIMO: CONCENTRAR TUDO
IANQUES

tissimo! Representa um
avanço em relação ao ftlanl-
festo de Agosto quo coloca-
cava em pé de igualdade
todos os imperialismos. Isto
porque, o Imperialismo ume-
ricano, alím de ser o princl-
pai inimigo do Brasil, ter ò
domínio pohtico e econômico
sobre o B-asil, é também o
inimigo número um de toda
a humanidade e de todos os
povos que lutam por sua li-
bertação. Então, o projeto
não desliga a luta de nosso
povo pela ma libertação de
lata dos outros povus pelo
mesmo fim. O Programa do
Partido é taternactonalisto.

CONTRA OS
¦ E N D O assjlduamente
¦"* «Noticias de Hoje» e
VOZ OPERARIA notamos
quo uma das questões do
projeto de Programa do
P.C.B. que mais tem sido de-
batida é a que sé refere &
concentração do fogo sõmcn-
te no imperialismo america-
no. A esse respeito também
quero dar a minha opinião.

O Projeto de Programa tio
P.C.B. é lenlnismo vivo, por-
que é fruto da análise mar-
jista-leninista da realidade
brasileira.

Vejamos, quanto à confis-
cação das emprfsas, do im>
fterisllsjuo ianque. Kets cer-

O projeto d» Programa t*.
Va em rimaldenu;« j a teu •¦
ktalhiUlA <la luta por MOTO*
dou rntrtí M i*u*% Imp^riu-
Uftta*. Ao MM !«*npo qu«o* Ahtagunita, qu.t eu separa
Ainda 111 »U, imiu . nir.u,i|.| o
fogu An luta nu imin-i,.,1 :¦...,.,
tatiqilt-, lAiuhéra nt. i, ,|u
ponto, iittiirattxa t* oatros
IropeÃdtaroN qèi mwh no
llm-.il. O IuiimtíbUmwi lagüa,
íraiues, ekv, ao podertaaronllnuAr no Urtudl, obode*
ec-ttdii an lei» do governe» d.*.
moerâtleo de libertação n*.
«luiiitl, Miuharão com a poa>fcihilithtdc de pass.-ti. m cies,
Atiutuhá, a tomar contA do
Urif.il.

O projeto de Programa do
ntiMtu Par htlit deve MRT «pio»
vAdo pelo IV Ooogresao, K
iii.s como Indica o cAitiarada
Prestes, de\ emo» fttudádo
e polo em prática AM<dmilá*
Io mai* e mais. <<onnt<> mal»
o druiiinuiiiios, iiminr ncrá
a iiovsm ciiiiiíani.u na vilOria.
f.w documento feito |H>r
gciiio» do pensamento hlliua-
no, é o mal» importante quo
a HbitóriA do Brasil n-gislrn.
a) Q. Dructtc. — S. Carlos
— K. de 8. Paulo.

O Povo de Uberlândia
Debate o Programa

t 1H.K1.A.M)I.\ — tDo cor-,
respondente) — Atendendo
o convite de uma comissão
do Bairro da Fátima e Vila
Oswaldo, o vereador popu*
lar Alcides Helou esteve em
meados do fevereiro cm
contacto com os moradores
dos referidos bairros, deba-
tendo com eles o projeto de
Programa do Partido Cumu«
nista do Brasil em ligação
com suas reivindicações.
Juntamente com uma comis-
são organizada ali o verea-
dor participou de um co-
mando em que foram vendU
dos ao povo jornais popula-
res que publicaram o Pro-
jeto de Programa do P.C.
B. Somente depois de de-
bater os pontos principais
do Programa com os mora-
dores procurados de casa
em casa, é que o comando
se afastava.

Todos os moradores das
Avenidas Engenheiro Diniz,
Araguari e Sacramento, re-
clamam iluminação para as
vilas públicas do bairro.
Nesse sentido foi organiza-
do um grande abaixoassina-
do para ser encaminhado ao
Legislativo desta cidade, so-
licitando ao governo muni-
cipal que providencie junto
à Cia. Prada de Elctricida-
de a imediata iluminação
daquelas vias públicas, que
são totalmente habitadas.
Esse abaixo-assinado será
motivo para a apresentação
de um requerimento do ve-
reador Alcides Helou em
apoio àquela reivindicação
popular. Posteriormente se-
rão realizados novos deba-
tes com os moradores da-
quelas vias públicas.

O comando, em contacto
com a população e discutin-
do seus problemas tomou
conhecimento de fatos cia-
morosos, como o do jardi-
neiro João de Freitas que
tendo requerido abono fa-
miliar por ser pai de 10
filhos, espera ser atendido
há mais de um ano. Assim,
o comando teve a experiên-
cia de que ao apresentar o
Programa do PCB* ao povo
é possível ligá-lo sempre
tanto às reivindicações ge-
rais como aos problemas
de cada um em particular.

Ao fim do comando cons*
tatou-se que foram distri-'
buldos 102 exemplares do
Programa do Partido Comi»
nista do Brasil, tanto de ca*
sa em casas como nas aglo-
merações que se fizeram ali
gumas vezes em torno do
primando,.

ítiSaSsíçiaís:
: %-'
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Sobre a Aprovação do Programa do
PCB Pelo IV Congresso do Partido

ri BOUNTA — No Informe ao rim.» do ('omite Cm»
Irai do P.C.B., I.uli Cario* Pre*tes diz qua o Programa
lari submetido ao IV Coiiitr«-*Mo do Partido para nua apro-
fBflt definitiva. Mala adiante, dia Prestes quo o Progra-
ma tmtã adotado pela Frente Democrática, de libertação
Htctoaal*

Pergunto como poderão as diversas forças políticas que
participem de frente unira homologar um Programa que
depende da aprovação de um Congresso do qual noo par-
Uciparaiuf

(L*#, do Distrito Federal).

de frente única. Por Uso i»t«*»
les afirma que o Programa
«i a !.• e deve ser transforma*
do, fteloa etimonistas. de Pro»
*i »...* do Partido em verda-

deiru programa do povo Ura-
sileiro, de UM»» os forças ca-
pa«*a de lutar pela md«qt*n«
déaeia e pelo prugreMo de
nação bmwleíra»

resposta — A transfor-
maçdo do aluai projeto do
Ptograma do Partido Comu-
rusta cio Bi.1 íi cm Programa
do Partido depende do sua
aprovação pelo IV Congresso
d» P.c.ii. Esta cxlgênciu está
cxprcssamcnto formulada no
artigo 22, alínea b, dos Es-
taiuios do Partido, Na reeo-
b: ..'.•» do Couutõ Ccniral sô-
bre a convocação do Congrea-
so se esclarece que «a convo»
t .i.. i.» c realização do IV Con-
ç. ¦ -..-i» é ugoru inadiável dtan-
te» ua necessidade imediata de
aprovação do Programa ao
ParUüo o das modificações
nos Estatutos do Partido, bem
como de proceder a eleição
dos orgúos centrais do Par-
tido>. E na ordem-do-dia es-
tabelcada para o Congresso
figura como segundo ponto o
informe «Sobre o Programa
do P.C.B.>.

A necessidade de aprova-
ção do Programa pelo Con-
grasso do Partido decorre do
caráter profundamente demo-
crulico do Partido Comunis-
ta. No P.C.B-, inversamente
ao que se verifica nos demais
partidos politicos, a orienta-
çào seguida pelos seus mera-
bros não ó imposta pelos or-
gàos dirigentes. Ao contrário,
resulta de amplas discussões
em todo o Partido, da livre
troca de opiniões, da critica
9 Ua auto-critica exercida de

cima-a-baixo. No documento
que dirigiu as organizações
do Partido a propósito da res>
lizaç&o do IV Congresso, Pres-
tes observa que «o Comito
Central do Partido ComunlHta
do i ti i •'! nos í;:.; õc o dever
de desenvolver um amplo de-
bate do projeto de Progra-

ma e do projeto de Estatutos,
assim como da própria ntivl-
dado do Partido, cspccialmen-
te nos últimos anos, mícian-
do ésac trabalho a partir das
organizações de base». E In-
siste com especial enfaso o
sccrctário-gerol do P.C.B.: —
«Todos os membros'do Parti-
do devem ser incorporados a
Bsso debate, assegurando-se
aos mesmos completa liber-
dade de critica». Assim, o
Programa do Partido, ao ser
aprovado, será o resultado das
discussões e da luta de opi-
nlões cm todo o Partido, re-
fletindo portanto o pensamen.
to e a vontado do conjunto
dos organismos e militantes.

Uma vez aprovado pelo
Congresso, o atual projeto de
Programa se converterá, fl-
nalmcnte ,em Programa do
Partido, constituindo a orien-
tação política obrigatória pa-
ra todos os membros do P.
C. B. Assimilar o Programa
e lutar pele, sua realização é
a primeira tarefa dos mili-
tantos comunistas.

Objetivos que inte ressara a todo o povo

Mas o fato do Programa
determinar a orientação
política para a vanguai-
da da classe operária
nao significa, entretanto,
que êle diga respeito apenas
aos comunistas. O que é o
Programa do P.C.B. ? Em seu
iniorme ao Comitê Central do
Partido, Prestes o define
como «a exposição resumida
dos fins e tarefas de luta da
ciasse operária em -. nosso'
pais». Ora, os fins da classe
operária brasileira, na • pre-

, sente etapa, não interessam
exclusivamente ao proletária-
do, não são £ins de natureza
socialista. Os fins que'a cias-
se operária tem em vista ál-
cançar são, fundamentalmen-
te, a libertação do Brasil do
jugo do imperialismo norte-
americano, a extinção dos la-
tifúndios e dos restos feudais
e a realização das transfor-
mações democráticas e pro-
gressistas que»» assegurarão a
independência e o progresso
do pais e uma vida de liber-
dade e bem-estar para o povo.
Trata-se, portanto, de fins ou
objetivos democráticos, que
interessam não sô ao proleta-
riado, mas também a outras
classes e camadas da socie-
dade que, reunidas, formam a
esmagadora maioria da popu-lação brasileira.

Isto acontece porque o Bra-
sil é ura pais semi-colonial e
semi-feudal, estando hoje sor>
a ameaça de se transformar
por completo em colônia dos
Estados Unidos. A dominação
de nossa terra pelos monopó-
lios americanos, bem como
os entraves que as sobrevivên-
das feudais no campo ante.

põem ao progresso da nação
atingem não só á classe ope-
rária, mas também aos cam-
poneses e à pequena bur*
guosia urbana, violentamente
oprimidas e exploradas. Tal
situação prejudica ainda a
burguesia nacional, os peque-
nos e médios comerciantes e
industriais não comprometi-
dos com os monopólios dos
Estados Unidos, e até mesmo
alguns setores da grande in-
dústria e de fazendeiros, le-
sados pelo domínio tanque
em nosso,- comércio exterior.

A realidade brasileira mos-
tra, portanto, que na luta pa-
ra atingir os seus objeti-
vos fundamentais na presente
etapa, a classe operária tem.
condições para aglutinar nu-
ma ampla frente única a
imensa maioria da população.
Por outro lado, essa unifica-
ção"*das vastas massas é in-
dispensável, pois só através
dela se acumularão as forças
necessárias para uma luta li-
bertadora realmente vitoriosa.

Sendo o Programa do P.C.B.
fruto da análise cientifica da
realidade brasileira,- é eviden-
te que as medidas nele con-
signadas não poderiam deixar
de refletir os interesses e as
reivindicações de todas as
classes que, hoje, no Brasil,
exercem um papel progressis-
ta, O fato de levantar as rei-
vindicações que dizem respei-
to a todas as classes interes-
sadas no progresso nacional,
e não apenas ao ^proletariado,
apresentando para essas rei-
vindicações as soluções justas
e perfeitamente viáveis, dá
ao Programa do P.C.B. as. ca-
racterísticas de ura programa
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Sobre o apoio de fôrmas políticas

um ii. I" gera), só m ricos
tem condições de pagar a»
custas, o» mio», oi downrttn-
tos, m honorários d** advoga*
0OS» ele., que d.-. •»»?,:;! .«„
qualquer demanda judicial.
Alem disso, o processo judi*
tiarto no atual regime faa da

Para o Programa pode e
deve, portanto, ser conquista-
do o apoio inclusive de forçai

{Kditicas 
independentes em re-

ai;a*» ao P.Co. Isto nao quer
dizer, ao entanto, que essas
forças políticas que venham
a participar da frente única
sejam obrigadas a transfor-
mar o Programa do P.C.B.
em seu próprio programo.
Como já foi "esclarecido, o
Programa do Partido Comu-
nisia a um documento que
contem a nnálise cientifico,
mnrxlsta-leninista, da r--.il.-
dade brasileira. Essa analiso
reflete, por conseguinte, os
pontos de vista liulcpcnden-
tes, de classe, do proletária-
do„ só podendo ser feita,
por teso mesmo, pelo Partido
Comunista. Assim, o Progra-
ma do P.C.B. não podo so
confundir com outros progra-
mas. de quaisquer outras iôr-
ças políticas. Mns pelo fato
de não ter a classe operária,
nesta etapa, objetivos socta-
listas, as conclusões a que
chega o Programa e as me-
didas nele indicadas corres-
pondem aos anseios das gran-
des massas e interessam vt-
talmcnte à esmagadora maio-
ria da população. Existe, as-
sim, um vasto terreno comum,
permitindo a aliança de di-
ferentes forças da sociedade
brasileira que, no campo po-
litico, podem ter, entretanto,
opiniões distintas. Seria um
erro de funestas conseqüen-
cias, portanto, exigir de todas
essas forças o seu apoio com-
pie to e formal ao Programa
do P.C.B. como uma condição
prévia para a sua aceitação

.na frente única. O que cabe
fazer às forças que vierem a
compor a frente única é se
congregarem à base da luta
pelos objetivos fixados no
Programa. Seria falso exigir
de tais forças que elas renun-
ciem a seus próprios progra-mas. Não pode haver contra-
dições antagônicas entre a

luta pelas medidas indicadas
no Programa do P.CB. e os
programas próprios das íôr* ^cas políticas uderenle» S fren-
te única, desde que natural-
mente nao se trote de pro-
gramas nntlnaclonals e antu»
uemocr&ticos»

Nao se refere o informe de
Prestes, nem qualquer outro
documento da direção do Par-
i;¦:-••. a «Homologação» do Pro-
grutna. Do mesmo modo, náo
existi no informe de Prestes,
como erradamente afirma o
leitor, a afirmação de que <o
Programa será adotado pela
Frente Democrática de Liber-
taçao Nacional», Quanto a
essa questão, o que diz o Pro-
grama e que os comunistas
exigirão que o governo dtmo-
cráUcÓ de libertação nacional,
surgido da luta libertadora de
nosso povo, realize e consa-
gre em lei as transformações
democráticas c progressis- -
tas estipuladas no Programa.
Quer dizer: os comunistas lu-
tarão pelo Programa que o
Partido apresentou ao pais,
procurarão ganhar para ele o
apoio ativo da maioria da po-
pulação brasileira.

Contudo, o que devemos ter
em vista, no atual momento,
é a necessidade de trabalhar
cada vez mais tenazmente
pela mais rápida vitória do
c-iognuna do P.C.B. O Pro-

grama é a grande arma que o
Partido coloca em nossaa
mãos para unirmos oa
patriotas e democratas, to-
3o o povo brasileiro, na
luta comum contra o
jovêrno de Vargas, que en-
^repa o Dais á voracidade dos
Imperialistas americanos e
mantém os restos feudais no
campo, submetendo o Brasil
a um atraso cada dia maior
e o nosso povo a vegetar na
pior miséria. Unir as grandes
massas para a luta e a vi to-
ria, é o nosso supremo dever.

A JUSTIÇA xVO REGIME
DEMOCRÁTICO POPULAR

PERGUNTA -- Que importância tém e como se pro-cessarão, no futuro regime, as eleições para os juizes e tri-bunais?
' 
(Homero Brasil Nepomuceno

e Jorge Nepomuceno Duarte
Rio Bonito)

RESPOSTA — A instaura-
ção do governo democrático
de libertação nacional trará
profundas modificações no sis-
tema judicial existente em
nosso país. Essas modifica-
ções terão em vista, antes de
tudo, democratizar o poder
judiciário, aproxiniá-lo do po-
vo e assegurar às massas
uma justiça efetiva, rápida e
gratuita. Um dos meios pe-
los quais será atingido êsse
objetivo é a eleição, pelo po-
vo, dos juizes e tribunais,
conforme preceitua, no pon-
to 15, o Programa do P.C.B.

No regime democrático po-
pular o poder judiciário será
rruito diferente do que é hoje,
Atualmente a Justiça não
passa de um instrumento de
opressão contra o nosso povo,
do mesmo modo que o são as
forças armadas e a polícia.
Os tribunais e os juizes «são
nomeados pelo governo, sem
haver qualquer participação
do povo em sua escolha. Esses
tribunais e esses juizes não
fumem senão defender os in-

terêsses da minoria que ex-
piora e oprime as grandes
massas, files existem paia de-
fender a propriedade dos im-
perialistas, dos latifundiários
e dos grandes capitalistas, pa-ra manter a exploração de
que são vítfmas os trabalha-
dores e o povo, para conde-
nar a longos anos de prisão
os que lutam pela soberania
da pátria, pela conquista de
seus direitos e contra o atual
regime de exploração e opres-
são. Esses mesmos juizes a
tribunais que perseguem o*
trabalhadores e os sinceros*
patriotas, apoiam servilmente
o governo de Vargas quando
este rasga a Constituição,"
protege negociatas, assassina
cidadãos democratas ou as-
salta os jornais do povo. To-
dos os fatos mostram, enfim,
que no atual regime a Jus-
tiça tem por missão a defesa
dos interesses das classes do-
minantes.

O caráter de classe dessa
Justiça revela-se ainda no
processo complicado e custo-
so da seu funcionamento, tòr-
nando-a praticamente inaces-
givel às massas populares, D*

Justiça uma séíís úê forroa-
lidade» de tal meada cumpll-
codas que #0 #e pode recorrer
ao judiciário por intermédio
de uma minoria ds proflssie*
nais. oonhooodorss d»» dtu*a*
nas du* códigos e dos «evgre-
dos de cartórios.

«Justiça ligada no povo

No rtgimo demucriUco po-
pular desaparecerão por eom-
plelo os características reo.
clonánas que tem o Justiça
no regime atual Em lugar de
uma Justiça antt-democrati-
ca, contra o povo, e que só
existe porá os ricos, surgirá
um novo poder judiciário,
profundamente democrático,
com raízes no povo, e que
terá por " missão ministrar
uma justiça verdadeira, rápi-
do e gratuita.

Uma das características dn
Justiça no futuro regime o
que os juizes, e tribunais, ao
contrário do que acontece
hoje. estarão estreitamente
ligados ao povo. Para que
possa contar cora um poder
judiciário que defenda sempre
os seus interesses, as massas
precisam ter a certeza de que
nos orgàoS encarregados .de
distribuir a justiça encontram-
se as pessoas realmente lndi-
cadas, dignas da confiança
popular. E o meio mais se-
guro Para consegui-lo é, sem
dúvida, a eleição pelo próprio
povo dos juizese tribunais de
cada circunscriçào. Eleitos
oelo vau popular, os juizes

passarão a ser legítimos man-
datáras do povo. Nisto reta*
de a impurtãmua da medida,
de profunda significação de-
mocratkü, estabelecida no
ponto 15 do Programa do
P.CB.

O processo pelo qual so
processarão esnas eleições, se-
:á regulado em todos os seus
Aspectos na futura lei eleito-
ral. assim como na futura
lei de organização judiciária.
Embora levando-se em conta
certas peculiaridades, o pro-
cesso de eleição será, na cs-
séncia, certamente o mesmo
adotado para a escolha pelo
povo de seus representantes
no poder legislativo. Pode-se
prever que também em rela-
ção aos Juizes e tribunais
será asseguado aos eleitores
o direito de cassar o manda-
to daqueles que porventura
venham a trair a confiança
das massas. Quanto aos tri-
bunais que terão jurisdição
em todo o país, é provável
que os* seus membros sejam
eleitos indiretamente, pelo
Congresso Nacional, que nés-
se caso terá poderes também
para destitui-los.

Justiça rápida e gratuita
Outra característica da Jus-

tiça no regime democrático
popular será o seu tuncio-
namento simples e rápido.
Atualmente, a estrema com-
plexidade do processo judicia-no laz cora que as questõeslevadas a juízo 

' se arrastem
interminavelmente, sobretudo
quando estão em causa inte-
rèsses populares. No futuro
regime haverá uma radical
simplificação do sistema judi-ciai. As leis serão feitas de
modo simples e claro, deixa-
râo de ser um jogo de pala-vras complicadas como acon-
tece atualmente. Não serão
mais imprescindíveis as p^i-ções escritas e poderá ser di3-

pensada a presença de advo-
gados para que se iniciem emarchem os processos em jui-zo. Bastará que a pessoa in-
teressada sa apresente ao juize expresse sua queixa, por es-
crito ou oralmente, na sua
própria linguagem e do modo
que lhe seja possível. A quei-xa será levada em conta etratada de acordo com as nor-mas legais, ,

A gratuidade da justiça se-rá outra carecteristica do sis-tema judicial no regime a ser

instaurado no pais. Presente-
mente, só as pessoas de di-niieiro podem recorrer a Jus-
tiça. As petições, os seios, ascustas e os honorários de ad-
vogados — para nào talar
nas *comíssões> extorquiuas
aos interessados — tornam aJustiça extraordinariamente
cara. O governo das classes
dominantes tenta mascarar
essa reahaade através de mis-
tificações como a chamada
«assistência judiciária» pelaOrdem dos Advogados, visan-
do enganar o povo. Mas aquê-
les que apelam para tais re-
cursos vêem que aa suas
queixas são sistematicamente
abandonadas e os seus inte-
reses são sempre prejudica-dos. No futuro regime, serão

eliminadas quaisquer despesas
por parte das pessoas que pro-curarem a Justiça.

Todas essas questões, além
de outras, serão solucionadas
na futura lei de organização
dos serviços judiciais. Na ela-
boração dossa lei, o Cdngfes-
so Nacional levará em. contanão só as sugestões de- quais-quer pessoas interessadas,
como também as experiências
de outros países.

Experiências da China
Na China Popular, porexemplo, o sistema judicialinclui uma série de interes-

santes inovações. Uma delas
é a criação dos «assessores
populares», isto é, pessoas de-sig-nadas pelas organizações
populares de caria local para.acompanharem na qualidadede assistentes, a marcha das
questões ajuizadas. Se se tra-
ta de uma questão em queestá envolvido um camponês,
a organização local de cam-
poneses designa um assessor;
se o caso interessa a um co-
merciante, o assessor é de-
signado pela Câmara de Co-
mérciQ. e assim pon diante.
Outra inovação, que interessa:
sobretudo aos camponeses, ó

a aue institui os juizes-viajan-

tes, que atendem aos litígios
surgidos em suas comarcas,
não tendo sede fixa, mas loco-movendo-se permanentemente.Desse modo, não só as quês-toes não impiicam em maior
perda de tempo ou em des-
pesas de viagem pelas partesinteressadas, como também
pode o juiz entrar em con-
tacto direto com a popula-
ção da localidade, tornando-
se mais tacil conhecer e exa-
minar os fatos e, por conse-
guinte, julgar com mais segu-
rança,

A Justiça no regime demo-
crático popular será, ehfím,

' 'Unia • Justiça a ÇívíçO1 ! do
povo, de fu-*vionamento sim-
pies, rápida e gratuita»
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CZòtí VÉ*n r*rf n

umao *

s Bros*
(K ;-.. li. i 4is I .Itiu.l |tu\
ihiiiui e I • h< i-«.iiiu» Car
dono, dois destacado* pro-
inotorcH da Convenção \w
Ia tviuanripaçao Naclomtl.
durante o ato público do
Centro do IVtrúleo rea-
lirado recentemente na
ABI, em apoio ao coiulit
ve que *c reunirá em

principio», de abril.

HÁ 
JUiM PROFUNDO descontentamento entre as massas trabalhadoras e um

crescente mal-estar entre importantes setores da indústria, do comércio
e da agricultura, cm conseqüência da politica anlinacionul do governo de Yar-
gas. Tal situação, inevitavelmente, se reflete no movimento político do pais
cada dia mais intenso à medida que se aproxima a data das eleições. Por
isso, em oposição ã idéia dos esquemas reacionários da sucessão presidencial e
às ameaças de golpes de Estado, ganha terreno a idéia de uma frente única
patriótica, integrada por homens de todos os partidos e classes progressistas
da população, destinada a mudar os rumos da nação, salvar a nação da rui-
na e da colonização norte-americana, criar as condições para o progresso e a
emancipação nacional.

A idéia dessa frente única, já se vem transformando numa força. Por
iniciativa de eminentes personalidades, feri convocada a Convenção Pela Eman-
eipação Nacional, cujos trabalhos preparatórios atingem o auge, às vésperas
tia instalação do convlave que se dará no próximo dia 2 de abril ne, Capital
federal.

0 APOIO DE PREFEITOS E
CÂMARAS MUNICIPAIS

De norte a sul do pais,
vèm-se realizando atos pú»
blicos em que o debate do#
problemas locais, regionais
t nacionais mostra a neces-
aldade e a possibilidade da
elaboração de um programa
de ação comum e a constl-
tuição de uma frente única
patriótica destinada a In-
fluir poderosamente em to-
dos os acontecimentos politi-
cor de nossa pátria. Politi-
cos. líderes sindicais, indus;
triais. comerciantes e fazen-
deiros. jovens e mulheres.
Imbuídos das idéias patrióti-
cas suscitadas pelo Teniârio
da Convenção, têm partici-
pado com o espirito da fren-
te única nas convenções mu-
nicipais e regionais, indiean-
do delegados e elaborando
teses para as Convenções
Estaduais e Nacional. Essas
ns razões do apoio a Conven-
cão manifestado recente-
mente pela convenção do Di-
retório Estadual do Partido
Socialista Brasileiro realiza-
da em Niterói. Essa a idéia
transmitida pelo deputado
fluminense Brigido Tinoco
na mensagem que enviou ao
deputado Euzébio Rocha,
membro da Comissão Orga-
nizadora nacional da Con-
venção pela Emancipação
Nacional, em que diz:

¦ <Sem dúvida, julgo con-
veniente amplo debate dos
problemas econômico-finan-
ceiros, sociais e políticos, em
função da emancipação na- '

cional. O momento é oportu-
no para a elaboração de um
programa objetivo, que per-
mita a estruturação de uma
frente única que agrupe de-
mocratas e patriotas na lu-
ta pela conquista da nossa
soberania total. É o que au-
guro venha a sair dos' deba-
tes dessa Convenção. Creio
na perspicácia e espírito pú-
bíico dos organizadores dês-
ae movimento.

Em todos ok principais cen.
tro» do pais onde as comissões
»e impregn;ivan, dessa idéia
de frente única apoiandose
nas organizações operárias,
em personalidades progressls-
tas dos meios industriais co-

merdais e agrícolas, buscando
inclusive o apoio dos prefei-
tos e Câmaras Municipais,
abrindo o debate sobre os pro-

dade, o II Congresso doe Mu-
niclpios do Ccarft aprovou
B:oção de apoio à Convenção.

Mais recentemente, no Es-
Utdo do Rio realizaram-se
Importantes atos públicos com
apoio das câmaras munici-
pais. Isso se deu em Campos
e, depois; em Barra Mansa e
São João de Meriti; em cujas
Câmaras Municipais Sc reali-

ADERE A UNIÃO
NACIONAL DOS

ESTUDANTES
A entidade máxima dos

unlversliários brasileiros, s
Unlao Nacional dos Estu-
dantes, lançou, em fevereiro
último, vibrante manifesto
aderindo á Convenção pela
Emancipação Nacional. Nes-
se documento oi jovens uni-
versltárlos fazem uma aná-
llse objetiva da situação do
pais, mostrando como o des-
ralabro geral se reflete na
vida da Juventude: «Os es-
tudantes sentem o reflexo
direto dessa terrível situa-
Ção por que atravessa o
pais, e assim o tem manlíes-
tndo através da Imprensa,
da praça pública e das tribu-
nas de seus eongressos.
Suas condições de vida c de
estudo são agravadas pela
falta de laboratórios, pela
ausência de restaurantes e
casas de estudantes em
número suficiente, pela Ine-
xistência absoluta de bolsas
de estudo para os estudan-
tes mais necessitados e aln-
da pelos entraves ao acesso
à Universidade ou pela insc-
gürança cada dia maior, an-
te o desemprego após a for-
matura. Ainda agora os li-

•laborar um programa de
nçáo comum para a «!«••
fesa do» Interesse* de nossa
Pátria».

O Importante documento

é assinado pela «tre, ,., aJjOTRADA PROIBIDA . .ÜNft, e reprcikBUa».* àult ¦ —^Mam. - v •**
Unlôea Estaduais • ou uai
entidades dos universitário!
do varies Estados.

PARTICIPAM OPERAMOS, INDUSTRIAIS
E PARLAMENTARES

Quando mais intenso» se tornam o* preparativo» pau,Convenção Pela Emancipação Nacional a Instalar-»* **
primeiro» dia» de abril próximo, a Comissão Organizador»
está participando dos atos públicos realizado» em todo o palaatravés de «eu» representante». Ainda recentemente regi o»,«ou do Rio Grande do'Sul o general Hdgard Buxbauro, ds
pois de percorrer, partindo da Capital, as cidades de Sant»Maria, Caxias. Pelota», Rio Grande. Eslclo e Sâo Leopoldo.
Alvo de expressiva» homenagens, o ilustre militar partici.
pou de ato» público» nessa» cidades, onde pôde constatar »
profundo interesse existente nas vária» camada» da popa-Jaçfto pelo debate-de seus problemas e dos problemas da
pátria na Convenção.

Clla-se por exemplo a iniciativa de vários dirigente!
•Indicai» em Caxias, promovendo reuniões para o debate
dos problemas do povo e do município com a participaçãode trabalhadores, industriais e do prefeito local. Nessa mes-
ma cidade, durante a visita do general Edgard Buxbnum,
o industrial E. Mosele. fabricante de vinho», participou seu
apoio à Convenção e à qual transmitirá seus pontos de rit-
ta através de um representante seu à Convenção MonlcipaL

Em SSo Leopoldo, durante um almoço promovido era
homenagem ao representante da Comissão Organizadora
Nacional, os signatários de um abaixo-assinado se conMi-
tuiram em Comissão Patrocinadora da Convenção Munir!-
pai. Nesse documento, subscrito por expressivas persor.a.lidades, lideres sindicais, .xilíticos. Industriais e éòraerdan,
tes, encabeçados pçlo industrial de calçados sr. Eduardo
Stolmer, diz-se o seguinte: "Compreendendo a precariedadeda situação nadonal sob diversos aspectos e que uma das
maiores necessidades para o progresso e o bem-estar dos
brasileiros é a nossa emancipação da tutela estrangeira, nSo

só econômica, como politicamente, resolvem dar sua soli-
dariedade a essa patriótica campanha>.

Nas cidades de Pelotas, Rio Grande e Esteio, as çomis-
soes municipais vêm aprofundando os debates em tomo do
temãrio da Convenção, encontrando grande receptividade em
diversos setores e camadas sociais.

SOLIDARIEDADE A GUATEMALA
Em todos 08 atos públicos
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areias monailtlcas, cujae jazldss vêm aendo saqueadas
os frustes norte-americanos com s conivência do govêr-

da empresa Orquima, controlada pelos Ianques, cons-
Niom riqueza estratégica de primeira grandeza. O cllchô

a uma repartição do Conselho Nacional de Pesquisas, ns
ila Orquima, em Vitória, onde se trata das" questões

da mozanlla a serviço dos trastes

GRANDE PARTICIPAÇÃO *

DOS SINDICATOS

Esta é a usina de benzol, em Volta Redonda, onde se produzem óleos leves, entre os
quais o benzol, o toluol, ò xilol, combustível para motores, etc. Toda a produção de VoltaRedonda passa para o controle ianque através dos empréstimos, pois os Estados Unidos,tradicionalmente, costumam «fiscalizar» dire temente as empresas por eles financiadas.

blemas locais . e °s grandes
peoblemag rfa nação nesses
lugares o êxit0 da Convenção
tem sido assegurado- Mais
próximos às camadas de mi-
lhões e milhões de brasileii-og,

°s governos municipais sen-
tem o agravamento das con.
dições econômicas das mas-
sas e dos diversos setores da

produção industrial e agrícola,
bem como a situação dostransportes e da energia elé-
trica. Não por acaso, repre-
sentantes de cerca de uma
centena e meia de municípios
paulistas reunidos em São

Paulo, debateram o'angustio-
so problema do racionamen.
t0 da energia elétrica impôs-ta pela Bond & Share c,* dian.
te do Temárioda Convenção"-
Pela Emancipação Nacional,
decidiram apoiá-la. Ainda
agosaj também por unanimi-

zacam atos da Convenção. Na
Câmara de Barra Manga, re-
uniu-se a Convenção ftegio-
nal, com a participação de re-
presentantes dos municípios
de Valença; Barra do Piraí;
Angra dos Reis, Rezende e
Vassouras. Em São João de
Meriti reuniram-se na Con-
venção, também no recinto

da. Câmara, os delegados de
Caxias, Nova Iguaçií e Ni-lópolis.

Em princípios desta sem a-
na a Câmara Municipal de

Recife manifestou seu apoio
à Convenção designando uma
delegação de vereadores jn.tegrada por um representan-
íe de cada bancada, entre os
quais figura 0 ar. José Gui-
marães Sobrinho, presidente
da Comissão Patrocinadora
ia Convenção Estadual de
Pernambuco.

vros para o ensino superior,
na sua maioria importados,
sofrerão um aumento de
cem por cento, no mínimo,
em conseqüência do discuti-
do plano Aranha».

E, depois de reafirmar a
posição de luta dos estudan-
tes em defesa do petróleo e
demais minerais e contra o
«Acordo de Assistência Ml-
litar Brasil-Estados Unidos, .
a União dos Estudantes ma-
nifesta seu apoio à Conven-
ção pela Emancipação Na-
cional, proclamando: «Consi-
déramos pois, de urgente ne-
cessidade o debate, amplo e
sem restrições de nenhuma ,

espécie, com a finalidade de

realizados em função da Con-
venção Pela Emancipação
Nacional, assinala-se um
profundo sentimento de opo-
aição à política anti-nacio-
nal d0 governo de Vargas e
à intolerável intromissão dos
imperialistas e do governo
dos Estados Unidos em nos-
¦os assuntos internos com
o claro objetivo de comple-
tar a dominação de nossa
pátria e tranflformá-la au-
ma colônia.

Nesse sentido tem-se ve-
riflcado a mais categórica
oposição à política de Var-
«ras expressa em Caracas
pelos seus delegados àque-
le conclave de colonização e
de guerra. Esse sentimento,"*e 

que participam £fcssoas
de todas as camadas sociais,
»e expressa pela calorosa
solidariedade à Guatemala

sobre quem pesa a ameaça
da intervenção dos Estados
Unidos, como ficou clara-
mente definido na Çonfe-

rência * Interameeieana de
Caracas, inelusive pelas de-
nuncias do ehanceler guate-
malteco Torfello.,

Em Santa, 
" 

Maria, por
exemplo, durapte um ato
publico da Convenção, foi ca-
lorosamento adaudida a ini-

ciativa do envio de uma
mensagem ao eirbaixador da
Guatemala em nos-so país.
pedindo-lhe que transmita a
solidariedade do povo «o
governo daquele Paia, ao sou
chanceler Torieilo e ao po-
vo guatemalteco, pela atítii-
de que vêm tomando frente
ao imperialismo norte-ame-
ricano «tomando-ge um
exempjo para os povos que
anseiam pela liberdade rfe

oossas pátrias,>
A mesma repercussão ob-

tiveram os discursos pro-
nunciados há dias no ato
público do Centro do Fetró-
leo de apoio » Convenção
realizado na ABI, A mass»
vibrou aplaudindo a solida-
riedade & Guatemala e a con-
denação à política pró-intec-
vencionísta» dè Varga^.
Quando o vereador Henrique
Miranda disse que a «atiíu-
de de Torieilo galvanlaou t*-
da a opinião pública latino-
americana» e qr/e «s si-
tuação atual da Guatemal»
e as medidas progressistas
adotadas pelo governo da-

quele paia »e deren» so Saio
de que o pov0 gaatemaMeeo'feoube orgaolzae-9e »u«>a
frente única patrióticas to-
dos os presentes ge puaeraai
de pé numa verdadeira eva-
ção.

Os sensíveis progressos as-
naladoa nos trabalhos da
wvenção na Bahia c outros
siados, indicam as imensas
ossibilidades de êxito da
Uriótica iniciativa. Rcf\-e-
atando a Comissão Organi-
doca nacional estiveram re-
ntemente em visita àquele
stado a dra. Maria Augusta
biriçá Miranda o o Enge-
eiro Ernesto Poücaain, par-
ip;indo de várias reuniões

ndicais e da'inauguração da
exposição de Riquezas Mi-
rais da Bahia» à qual com-
ancoram pessoas de várias
madas da população inclu-
ve parlamentares, líderes
ndicais e líderes religiosos.
»'am seu apoio à exposição
sindicatos dos trabalhado-

s na indústria da energia
drelétrita, construção civil,

trigo, dos panificadores,
empregados no comércio,

los gráficos, os oficiais ai-
aiates, marítimos e og servi-
(ores públicos.

O líder da bancada do go-

vérno da Bahia, deputado
André Negreiros apoia a
Convenção e o deputado Rei-
naldo Sales, ao aderir ao con-
clave, anunciou que apresen.
tara uma tese sobre o pro-
blcma do sisal.

A exposição foi plenanien-
te coroada de êxito, sendo
postos em foco durante a so-
lenidade de sua inauguração
os mais prementes problemas
com que se defronta o povo
baiano em todas as suas ca-
madas. Compareceram ilus-
três personalidades, destacan-
do-se o deputado federal Tar-
cilo Vieira de Melo, os depu-
tados estaduais Fernando Ja-
tobá, Heraldo Guerra, An-
dcé Negreiros. MoutinhO Dou-
rado, João Nou e Carlos Aní-
bal, os vereadores Carlos
Mascarenhas, Manoel Alves
da Silva e Wilson Falcão,
presidentes dos sindicatos ei-
tados, o pastoc protestante re-
verendo Eudaldo Vieira • «
mais dois outros pastores.

MULHER BRASILEIRA PARTICIPARA
DA CONVENÇÃO

Grande importância é atri-
íida à participação das mu-

ileres no grande conclave pe-
Emancipação Nacional

>esde a Confet-êUcia Nacional
ue realizaram em Porto Ale-
re em fing do ano passado ,
« mulheres brasileiras, atra-
és de «uas organizações in-
íluiram o» debates da Con-
'ençâo na pauta de seus tra-

w°s. Há um profundo lnte^
^se entre elaa pela jliscús-
Ro dos temas ds Convenção,
Sestacadamenté aqueles q«e
abrangem os probleoMis da
'«réstia da vida das condi-

ções de trabalhos e da assis-
tência à maternidade e às cri-
ancas. Terça-feira última a

'Associação Feminina do Dia-
trito Federal promoveu um
ato público na sede do Sin-
dicato ^os Têxteis com gran-
de compat^cimento para de-
bater os problemas da Con-

venção. A assembléia contou
com o apoio da diretoria da-
quele sindicato tendo inclu*-
¦ive, tomando assento à mesa
entre outros convidado^ dois
inembros ds diretoria do Sin-
dicato do Comércio Varejis-
ta da Carne. Várias oradoras
se fizeram ouvir muito aplau-

TV.T mJN acionêPWi 
mÜLÍ l

"W^ -Slw .iBB: l^rlli p

did.»« tstre «Ut « tra. m,i-
ra l4M«rda que ^ referiu à
t«*e que d-f. rui.:,, «nr nomo
dm AMOelaçáo dai Donsa d«
Caaa d« fianiaTert^a, abor-
dando o ponto n» 11 do Ta-

aiario da Convençlo que dli
•¦••peito à careati.n, aos pro-blcinas da taúde e à proteção
k fnfftncia. Compareceram à
reunião delegados de cerca
de uma dnena .I- bairros, a
rcprcscntantei da Omlaião
Organltadora da Convenção
Pela Emancipação Nacional.

Aliás para demon«trar o
grande Interénse das dona»d« caaa pela Convenção baa-
ta citar o exemplo da favela
da PrníS do Pinto. AM uma
reprcseniante da Associação
Feminina ^depois de doía con-tados com a» donas de ca«a,
promoveu com elas uma eeu-
nião estruturou uma ÍJnlão
Feminina a qual. em confe-
réncla, elegea n delegadas
que eomp-trecerão k Conven-
ção defendendo as reivindica-
ções locaig tais como água,
iluminação escola e creche.

FRENTE ÚNICA DE
MILHÕES DE
BRASILEIROS

PELA
EMANCIPAÇÃO
Eis ai alguns aspectos

atuais dos preparativos
da Convenção Pela
Emancipação Nacional.
Dos debates há de sair o
programa de ação co-
muni dos patriotas brasi-
leiros para solucionar os
problemas nacionais. Mi-
lhões de brasileiros, des-
de a cleisse operária e o
campesinato pobre, as
camadas médias da ei-
dade e do campo, que
gemem sob o juge dos la-
tifundiários e grandes
capitalistas e do impe-
rialismo norte-americano
imposto pelo governo de
Vargas, até importantes
setores da indústria, da
agricultura e do comer-
eio prejudicados pela po-
lítica governamental, mi-
lhões de brasileiros an-
seievn por uma mudança
na atual situação. Os de-
bates daVonvenção con-
duzidos no espírito da
frente única, visam à ela-
boraçãq do programa de
luta de todas essas fôr-
ças progressistai, para a
salvação da pátria da co-
lonização americana e da
ruina. Os êxitos alcança-
dos até, agora pelos pre-
parativos da Convenção
justificam as melhores
esperanças pela concreti-
zação desse- programa e
pela organização das fôr-

ças patrióticas para a lu-
ta pela emancipação na-
cional.

As crianças, matorea viu
asa* da mln."ria e da
opn-<»•*.!«» tatiMwtaa paéa
governo d. Vargas, teias
um capitulo e-Hieclal esa
que «eu* pmbtriiMu, t#raO
trat-uiuM. ns Conrraç&o
pd* Kmiuiclpaçio Nsclo-
nal. O grave problema ds
SSSJSttoeal à ntairrnida-
de e à Inrànds está «Ha-
riaincnte estampado asa
página* dos jornal», e rs-
afetas do pais. O regime
de exploração doa latlfua-
dlárloa e grandes ca-
pitaiíhIms e, prlncipalnien-'te, dos monopólios aor*
ieaiu.i-u•juio-t, aostentado
pelo atual governo, aujel-
ta as criança* . à tu-
bereulose, ãa endemlss •
ao analfabeusn>o. Por ta-
ao, a luta peta emancipa-
ção nacional é também a
luta pela salvação doe

brasileiros de amanhã.
+.
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ENCERRADO 0 II CONGRESSO DO PARTIDO OPERÁRIO Ü.HiFICADO
POLONÊS

DE 
LS a 17 do corrente

teve lugar o II Con-
gresso do Partido Operário
Unificado Polonês. Os de-
legados, em número. de
1.277 (823 operários, 296
camponeses e 106 traba-
lhadores intelectuais) dis-
cutiram o informe sobre a
atividado do Comitê Cen-

trai do Partido apresentado
pelo camarada Bdleslaw
Bierut, o Informe ds Co-
missão Central de Verifica-
ção, bem como os Informes
consagrados às principais
tarefas dos dois últimos
anos do Plano Sexensl e s

adoção de medidas para elevar a produção.'^•rícola, além de-outros assuntos.

|%>p

O Congresso aprovou por unanimidade
o Informe do C.C. manifestando caloroso
apoio à orientação do Partido em favor da
melhoria do bem-estar dos trabalhadores.

Numerosos Partidos Comunistas e Opera-
rios se fizeram representar no Congresso
ou enviaram mensagens de saudações. O
discurso de N, Khrustcbey, presidente da
delegação do P.C.U.S. foi recebido com
estrondosa ovaçáo. bem como a mensagem
do Comitê Central do P.C. da China, lida
por Tseng Yung-Chuan.

As eleições dos organismos dirigente*
foram realizadas a 17 de março, por voto
secreto. Nesse mesmo dis foi encerrado a
Congresso, com um discurso do Presidente
Bierut, tendo todos as presentes entoado a
«Internacional».

MENSAGEM DO P.C.U.S. AO V CONGRESSO DO P.C. DA INDONÉSIA

i

MNAUGUROU-SE a 15 ie¦ março, em Djokjqliarta, o
V Congresso do Partido Co-
munista da Indonésia, do
qual participam, além dos
delegados dos organismos
do Partido, representantes
de organizações sindicais e
camponesas do país.

Na primeira sessão, os
congressistas-ouviram o In-
forme do Comitê Central, a
cargo do camarada Aidit,

Secretário-Geral do C.C. Se-
guiram-se as intervenções de
outros membros de Birô
Politico, analisando a situa-
ção atual da Indonésia e as
tarefas do Partido.

Diversos partidos irmãos
enviaram mensagens de sau-
daçôes ao Congresso, inclusi-
ve o P.C. da Holanda. Sm
sua sauãcíção ao V Congres-
so do P.C. da Indonésia, diz
o Comitê Central do Partido

Comunittm «ta União SoviéH-
ca: "O Partido Oomttmna
da Héomésia perosrrm um
árduo commh* és tais com-
tra os tasaaorst astYonesi-
ros, mobfltaswdo es aperdrio*,
os campon—s e sMos ss
forças proçrmêittm da ta-
donéêia no oombat* pela ta- %dependência nmckmai de seu
pxnt, pelos talswssssf vitais
das largas mama» sopMJa-

I

DENUNCIA 0 PARTIDO COMUNISTA DO PAQUISTÃO 0 AMOO VIU-
TAR TURCO-PAQUISTANO

CM declaração assinada por F. Mansur, que assumiu as funções de Secretario Gerai•*¦ do Partido, o Partido Comunista do Paquistão denunciou o paets militar paquista-no-turco. <0 Partido Comunista do Paquistão — diz a declaração — protesta contra a
pacto militar paquistano-turco e contra a aliança militar paqiristano-amerieana, poroaetais manobras americanas não somente trazem ) perigo de guerra a nossas portas 

"como
ameaçam nossa independência...».. .- -

A declaração desmascara a alegação de que o pacto com a Turquia vtaa a consolidaro Oriente muçulmano. «Pode-se consolidar o mundo muçulmano por um acordo qual-quer com a Turquia que vota sempre na O.N.U. com os imperiahstas dos EE UU daGrã-Bretanha e da França contra o movimento de libertação nos países muçulmanos doOriente Médio?>.
Denunciando a politica de subordinação aos EE. UU., como uma política contrária ra paz e à independência os países asiáticos, o P.C. do Paquistão conclama todos os partidos \

patrióticos, todos os patriotas a atentar para a ameaça mortal que pesa sobre a liber- Sdade de país e a se unirem para rechaçar as manobras nefastas dos inimigos tradiciorais £dos povos do Oriente. " \íuv«v.%v«v.w«vw

i£
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ABSOLUTO DESPREZO OA ESTRADA DE FERRO
SOROCABANA PELA VIDA DOS FERROVIÁRIOS

Escreve JonquI

OS 
ferroviário» da Soroca*

h»na clamam por Juatl»
Ça e reivindicam melhor as-
slstcncta. Abandonado* e
lit.-l :;n.;It i.i."» lia mis. i i:t cnlM
baixos salários, enfrentara a
ca resfia da vida que auuien-
ta dia a dia, mal podendo
arcar com a.*. tt«-_i»»---:i. de
aJii:;tii-i e alimentação. O
café e outros produtos já se
tomaram para êle* artigos
de luxo.

No que se refere aos acl»
dentes de trabalho, o Ut-spre»
so da Administração é com»
pleto. Temos perdido c**i:te-
nas de companheiros - -tden»
tados em serviço, umctiuen-
te por falta de aas-stAnt ia.

Há pouco deu-se uir acl-
dente com o trabalha»*-* do-
sé Gonçalves da Silva, de
carderneta n.» 43.318. d* tur-
ma 31, entre Cardoso de AP

• nu-ida e Paraguaçu Paulia-
ta. Em pleno trabalho, no
dia 15 de fevereiro último,
teve uma perna esmigaihada
por um trilho que o nlheu
quando estava em serviço,
quase lhe cortando s per-
na totalmente. O acidentado
ficou aguardando um medi-
eo que viesse termmar o
corte da perna. Finalmente,
foi conduzido paru u Jlospi-
tal de Assis, ainda para os
primeiros curativos e. já eu-
tão, corria perigo de vida.
Nada fizeram e o enviaram
para São Paulo, acompanha-
do de uma simples guia, en»

VOZ OPERMIA
Diretor Responsável

IO AO BATISTA DE
LIMA i.' SILVA

MATRIZ
Av. Hio Branco. 257. 17/

and. sala 1712
SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudante», 84. »/ 29 —
2' andar.

P Alegre — Rua Vo-
luntários do Pátria 527.
sala 48.
Recife — Rua da Pai-

ma. 295, s/ 205. Ed. Saet
Salvador — Rua João

de Deus, 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. de

Rio Branco, 1248, s/22.
Endereço telegráfico da

Matriz e das Sucurscüs:
' VOZPflRlA

ASSINATURAS

Anual . . ,
Semestral. .
Trimestrai.
fí- avulso .
ti. atrasado

cri mm
30-00
15,00
1,00
1,50

Este semanário 6 r.im
pxesso em S. PAULO.
PORTC ALEGRE. SAL
VADOR. RECIFE, FOH-
TÀtÉZR È BELÉM.

m Mèfsbui '.os Santos
comandando., no* médico*
dn CAI».

O Hospital de Assis linha
o dever de destacar, um mô»
dico para acompanhar o oa»
ferino até Silo Paulo, liara
atende Io durante a viagem.
Naibt disto aconteceu Na
impossibilidade de arranjar
quem o acompanhasse, mn
de seus companheiros de tra»
balho prontificou-se a íazA-
lo. A diretoria do Hospital
de Assis forneceu um passe
llvxe e cabinc para o aoidett*
tado e o acompanhante com
a seguinte observação: «Km
trem comum».

Como o caso era urgente
e o primeiro trem a sair de
Assis era o trem de .uxu. o
N. 8, a Estrada mandou
cobrar a diferença le <Jr$
115,00, cento e quinze cruzei-
ros. O operário acompa-
nhante pagou e os dois
ficaram sem um níquel nem
para o cafezinho durante a
viagem.

Aquela noite foi desespera»
dora. José Gonçalves Silva
gemia e gritava de dor sem
ouaiouer recurso que pudes»
se aliviar o sen sofrimento.
A cama era uma poça de
sangue; seu companheiro,
sem recurso algum, queda-
va-se sentado à beira da ca-
ma. sem sab«r o que fazer.
Aquela calamidade revolta-
ria a qualquer pessoa, menos
aos diretores da Sorocabina»
e seus patrões Getúlio e
Garcez.

Mas os ferroviários eon-
tam com a solidariedade de
seus companheiros de traba-
lho e dos demais trabalhado-
res. Assim, vários deles • *a-
bêndo o que se passava na»
quele trem. providenciaram
para que se levasse alguma
coisa para o acidentado e
seu companheiro. Pediram
igualmente ao chefe do trem
que providenciasse uma a«i-
bulância para o transporte
do acidentado em São Paulo
e este passou dois telegra-
mas. Chegando a São Paulo
ás 12 horas, n3o havia am-
bulãncia alguma à espera do
acidentado. José Gonçalves
da Silva ficou abandonado,
soqueteado pelas manobras
do nátio. e só providencia-
ram a sua remoção para o
Hospital porque precisavam
fazer limpeza do carro-dor-
mitório, para formar a no-
va composição que sairia
logo à tarde.

Casos como esse existem
numerosos, e isso deve aler-
tar aos ferroviários e aos
trabalhadores em geral paralutar contra as causas quedeterminam esse descaso
pela vida dos que trabalham.
A causa está no atual regi-me e no atual governo defome. de carestia. governo de
guerra e de traição nacional.

O Projeto de Programa
do Partido Comunista do
Brasil aponta claramente a
salda para acabar com êss©
«sfcada do c-isas e co_clai__

a tudo* m ii.iImIIi.ki.iui e
o povo para *e unirem um
uma frente democrática do
lii.i-n.it u, n.i. inii.it. a flui de
initittti.il in. iti.t-.ii um go*
v. ro.. t|ue realmente *ati»>
faça as necessidades de iodos
oa trabalhadore*. O ponto}
SA do Projeto de Programa
ik» Pt II ill/ o sés u In te:

< \s*»l«.U-iirin o prevldén-
eia aoelal por coata do
Kstado e do* capitalistas
em toda* as fortuas, In»
? liiindn oa dV*H<*mprega»
dos. Aposentadoria •
pensão. b«*m coou» auxilio
aos acidentados no tra-
balho, de ardrdo com as
li.v ssidades vitais doa
trabalhadores e suas fa»
mili.iN. Administração «
«iiiittiiti- dos Institutos e
Caixnn de Aposentadoria
e l---iisi.es pelos Sindica»
tos». t

Lutarmos pela aplicação
desse Programa é oombater
esse estado de coisas, B nós •
ferroviários, que temos todas
as possibilidades de oontao*
tos dom as mais ilixcrsas ca-
madas da população, wiclu-
sive com os trabalhadores do
campo, devemos razer o
possível para que o Projeto
de Programa do PCB chegue
àa mãos de todos os cidadãos
para que todos o conheçam
e lutem por ele.

?
FRACASSOU EM MOVA
LIMA A DEMAGOGIA

DE JANG0
NOVA LIMA — (De um

mineiro de Morro Velho) —
Os mineiros de Morro Volho
devem pensar como pensavaWilliam Dias Gomes — nâo
se deixarem enganar nem
escravizar com a politicados grandes capitalistas queapoiam os americanos e ex»
pioram o povo brasileiro.

Como vimos, Jango Gou»
lart esteve aqui em Nova Li-
ma, como esteve no Nordes-
te fazendo demagogia, pro-metendo salário-mínimo e
prometendo o Abono de Fa-
mília para 1.» de Maio.

Depois a imprensa do paísdivulgou que houve pressãodas forças armadas e dos ca-
pitalistas e que Jango foi
exonerado porque estava de»
senvolvendo atividade extre-
mista nos meios operários
do país. Os jornais noticia-
vam que as forçadas arma-
das. o ministro Aranha e os
capitalistas achavam impôs-
sível o salário-mínimo de
2.400 cruzeiros.

Todo trabalhador deve ana-
lisar bem esses fatos e com»
preenderá que não é possívelacreditar nisso. O que Jan»
go fê_ foi apenas um concha-
vo com Getúlio, o ministro
Aranha, os elementos reacio-
nários ias Forças Armadas,
e os grandes capitalistas.
São esses os cabeças da sa-
botagem contr. os interesses
dos trabalhadores e do gol-
pe eleitoreiro de Jango, quenão assinou o salário-míni-
mo nem o abono de família.
Querem fazer crer que se
nós elegêssemos Jango teria- -
mos o novo salário-mínimo e
abono de família. Mas o queaconteceria é o contrário dis-
so... Se Jango fosse eleito
continuaria como antes, e
pior ainda, a escravização e
a cadeia para os oue lutam,
mais horas de trabalho e ca-
réstia provocada pelo govêr-no com seu Plano Aranha.
Com Jango, Getúlio e outros
tubarões o povo não podemais se enganar, pois eles
são agentes dos grandes ca»
pitalistas e dos americanos"
que exploram o país por to-
das as formas.

Só há uma forma de sal-
var o povo da fome e da ml-
séria. E' a aplicação do Pro-
grama do P.C.B.

N. R. — O trabalhador de
Morro Velho que nos escre-
ve tem razão. Entretanto,
cumpre assinalar que não

há por que ejeagenr o papel
do demagogo Jango Goulart
noa i. uMícewieMfo* pulitkos,
Truta ao da um relm servi*
çal de camarilha de Var*
gas, intêirttnumte irf. nti/kro-
do com a .;- :•'« -i onfi wido»
nal e antipopular dessa ca*
marilha, que o utilisou e o'.utilisa para, com suas Ura-
das do "antigo dos trabalha-
dor»*", pnvurar confundir
os opordno». Assim sendo, o
povo há de repelir quaisquer
pretenaões eleitorais de Jan-
y>. tal como repelirá os can-
dktatos de Getúlio, organi-
tandose para eleger lunnens
de sim confiança no próximo
pleito.

?
STÁLIN, LIBERTADOR

ÜÜS POVOS

Escreve o estivador do
Santos lYuuclsco U,

Garcez

OLEllUK 
FrancUico tt»

Üarccz. ediivador *•'"»
Santos escrovo em homena-
gctu à memória do Stàlln
pela passagem do 1/ antver-
sano de sua morte, um ar-
Mgo de quo transcrevemos
os trecãòé mais importante*.
Inicialmente, fala ua líh*»»-
sa dívida quo toda a huma-
nidude tem para com Stánn;
que. para muitos, pareceria
inacreditável que «tantos mi-
lhôes ue seres devessem tan-
to a um só homem». Mas is-
to 6 uma realidade tpma aa
pessoas simples. para pa
trabalhadu-es, para as mu-
lheres. para 03 jovens, para.
as crianças; Stálin foi DOm
para toda a humanidade.
Ma3 há exceções. Stálin foi
de aço, como aço é o signi-
ficado de seu próprio nome,
Stálin foi intransigente pa-
ra com os inimigos da hu-
manidade, na derrota , dos
ferozes nazistas que tudo fi-
zrvam para torcer o rumo
da humanidade, do sócia.is»
mo, no sentido do fascismo-
Para estes, Stálin foi impla»
cável.»

.0 leitor discorre em se-
guida sobre as monstruosi-
dades praticadas peios iia-
zistas que invadiram a URSS,
tudo destruindo e escreve;
«Toda a humanidade estava
em suspenso; o mundo intei-
r°, numa ânsia incontiaa,
numa terrível expectativa,,
temia que o mundo voltasse
à esct-avldão, que o nazismo
envolvesse o mundo inteiro;
os povos permaneceriam es-
cravos, todas as conquistas,
dos povos, por «eus direi-
tos, suas liberdades, viriamabaixo. As conquistas ria 7j-toriosa revolução d0 proleta-riado russo, com toda suaman-cha de progresso em bus-
ca do socialismo, viria abai-,xo; o nazismo destroçaria
tudo. os operários de todo 0mundo perderiam a sua tor-taleza. seria o retrocesso.

«Mas, nem tudo estava
perdido. Havia Stálin. No co-mando de todas as forças
militaves da União Sovléti-
ca, estava Stálin, aquô*e
homem de aço de cérebro lu-minoso; em suas mãos osta-va o destino do povo sovié-tico e de toda a lumanjda-.
ae. Stálin com seu gênio tri-Iitar, foi o cérebro do PJxer-cito Vermelho e. como sá-010 marxista-len.nista, sou-
,be dirigir aen povo> que n.gnoras mais terríveis di in-vasão nazista, se voltava pa-'ra ele à espera da sua pa-lavra de confiança» E Stá-lin surgia sempre, como umPai. a inspirar-lhes confian-.
Ça. E o nazismo foi derro-*tado. O Exército Vermelhodirigido por stálin, _0m sua
gloriosa ofensiva, estragouo monstro que ameaçava es-'cravizar toda a autnaaidade.

O nazismo 'foi derrotado, afortaleza do proletariado,mundial continua de pé firme'
lavencivel, graças a Stálin.»

DE ONDE VEM E PARA ONDE UVA
0 * REARMAMENT0 MORAL"?

Escreve o correspondente
da E. F. Santos a Jundiai

08 
doh lidere* du lí. ar

niamenlo Mural uu» ofi»
eiiuui da l.tipn. da l -.irada
de Forro Haruou-duiidiid
atto uim <piiu*. riiuiiittitui». o• bif.u» nomftrto H«ibiiiu «• a
aspirante a chefe Januário
.Martins. Ap<*iu_» do a|mií(i
da Administrarão da estrada
e da íOrça qua andam ia*
inufc» cale* doía mal» eaíor»
çarloa mmeclsM do i-liainailo
«reartnainentot, a coiaa nai»
Ta Indo beni, conforme fo|' rrvilado a eat« oorresiain»
dente pnr outroa lidere* deu»
ae movimento. Ente» nâo
e*lâo contenlea, pol* úhem
quo >..-i...zlo Uoblllo tem
a<-litido mau o fato do arcar-
mauiento» n&o arranjar
adepto» entre a «-lasse o|h.
rárla. aruMiudo-os dr* tu"U»
saber trabalhar. Mas o que
aconlet-e <• o contrário, pnís
oa operários uáo he confor»
iiiam em ficar bonxinhua,
como manda o «rearma-
mento», cnqunntu em casa
falia tudo porque os orde»
nados sáo miseráveis, o fel»
Jiló, o arroz, o aluguel, oa
transportes, estilo pela hora
da morte*..

Um dêéãai lideres do r©»
armamento disse mesmo
quo Ncm«H-Ío llobillo acha
que os operários devem co-
laborar com os patrões. Ma»
é porq.ic, para ele, a* col»
sas vão indo muito bem.
Apesar de ganhar um orde-
na-lilo. é sabido n corre do
boca em boca, que Nomézlo
Boblllo «se defende» com o
material das oficinas, o qual
sai pelos portftes sem nln»
guem Impedir. Ao mesmo
tempo, Neméslo Boblllo
manda revistar as pastas
dos trabalhadores >. salda e,
se for encontrado um pre»
go ou um parafuso enfer»
rojado, o trabalhador é noa»
to na rua como ladrão.

Pelo que se vê entre oa
elementos do «rearmamen-
to» está havendo divcrgôn-

A CONFERÊNCIA CAM-
P0NESA DE CAMPINA

GRANDE
JOÃO PESSOA (Do cor-

respondente) — A Confe-
ronda de camponeses po-
bres e assalariados agrícolas
que se reallzoi» na cidade de
Campina Grande, foi um
acontecimento de grande
significação na história da
classe operária e dos campo-
neses pobres e assalariados
agrícolas daquela região.-Foi o início da união dos
homens do campo com os
trabalhadores das cidades
para libertar-se deste regi-
me de fome e misé ia queestá asfixiando o povo bra-
sileiro, principalmente a
classe operaria e os campo-
nes _.

Este conclave, através de
seus delegados, deu uma de-
monstração de como estão
ansiosos os camponeses por
possuL- seus hectares de
torra para que possam tra-
balhe»* livremente e criar
seus filhos na fartura. De-
monstrou também a insatis»
facão contra esse governo
quo está contra a classe
operária e os camponeses
pois, com sua politica de
ajudar os imperialistas nor»
te-americanos a manobra-*
rem com ávida de nosso po •'
vo, demonstra que é um go»vêmo traidor da pátria.

NOTA DA REDAÇÃO —
Pedimos ao correspondente
que nos escreva comunican-
do as conclusões a que che-
gou a conferência citada, as
denúncias concretas sobre
como vivem os assalariados
agrícolas e camponeses po-

ci_s. porque muito* «atâo
vendo que «m_a organhuM%*<>
é f«-ita ^-a enganar a d*iv|.
dlr u* trabalhador***, par*dcpol* pinar lhe* o MMM9,
No Alio da Serra (8*mo«)
também, a adn tnà«tr*çfto da
Ksirada mandou dar um
banquete por Intermedia do
«ttearmamanto Moral», 9
que nâo surtiu efeito. s,v
Kt'»do no* Informaram, a
chefe Torre* que foi enrar»
regado de dar ordena parao* trabalhadores comparece-
rem com Ioda a facilidade
da* chefias, náo conueguiu
agrupar multa gente o nem
êla mesmo compareceu, pol*,O» trabalhadores dl/iam a
elo que não adianta banque-
tear se um dia à custa dos pa»troV* para depois passar fo»
me o resto do tempo com
a família em casa...

O* trabalhadores ja s.v
Irem que o «rearmatuento
moral» é uma organização
do Imperialismo norle-amo-
ricano, rujo objetivo é quo-brar o ânimo da luta da elas»
ko oji.-r;iri:i dentro do seus
organismos do classe. Na
Santos .ltmi|i:ii, ,„,r mxfttt
pio. como 6 que os traba»
lhadorea vilo ficar bonti»
nhos, so Renato Feio, dlro-
tor da Kstnida, não quer pa*
gar os dias de serviço qualhes roubou? Se nZo precn-che as vaga» existentes? Sa
obriga o» ferroviários a tra-
balhar cm cargo superior
sem aumento de salário? K
inventou promoções por con-
curso para explorar mala
ainda os empregados velhos?
E tanto» outros direitos dos
ferroviários que ele burla?

Além disso, o» trabalha-
dores não precisam de se
«rearmar» moralmente/ O
que ele» necessitam é casa
para morar, ordenados de
acordo com o«« preços dos
gênero» e utilidades; precl»sam que seus direito» sejam
resneitndos e Isso. só eonso-
guirão armando-se com a
unidade, organteando-se ca»
da vez mais dentro de seu»
sindicatos e exigindo (por»
que pedindo a essa gentenada se arranja). Se eles
não nos atendem, nem pe*dindo «por música», muito
menos atenderão se se po-dlr «chorando»... «Pelo fru»
to se conhece a árvore» —
assim diz o ditado. E o tal
«rearmamento», os trabalha-
dores sabem de onde êle
vem e para onde quer leva-
los.

Posta Restante
ZONA DO LITORAL

PAULISTA — Recebemos
boletim mimeografado de 19
páginas cujo titulo ó "Re*
verência à Memória de Nos.
so Mestre, Guia e Pai .Síd»
lin", contendo na capa um
desenho de Stálin e na con*
tra-capa uma alegoria dedi
cada à aliança operário-
camponesa.

GUARARAPES — Bole»
tins da Associação Profis-
sional dos Trabalhadores
Agrícolas convocando uma
assembléia anunciada parao dia 7 último. Aguardamos
informações sobre a assem-
bléia.

SÃO JOSÉ DO RIO PRE-
?Q — Carta de Marcondes
Augusto Pereira sobre a si-
tmção dos plantadores dearroz.

POMPÊIA - Notícia só»bre os preparativos da Con-
yenção Pela Emancipação
Nacional.

FERNANDÔWLÍS E SÃOJOÃO DA3 DUAS PONTES-- Listas de assinaturas pe-
.- dindo ai libertação do pa>bres, comoção os contratos, -trinta capitão • Agliberto-quanto^ ganlbam} eto,'. ' Vieira de Azevedo. 
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Pelo Salário - Mínimo e o Cofíes>.ra«nto Dos Preços:

Batalha dos Trabalhadores
E Das Massas Populares

A luta pelo salarh>mlnlmo e o OOOfl lamento dos preço* empolga m trab-dliedores bra-
A illÉIrOB 1** norte a sul do pais, BBPalJoS pela* ampla». PABBBBB populares, que «a*
frem a* «<»n»equèiHl»* di. terrível rarralla erguem-se os operário* em manifestações me-
âiurávela NSB» Capital. qaVBBB mil trabalhadores reúnem se na BsplSBads, para NBa>
iiar a ilreretaHbi Imediata do ssiark» mínimo. Km Hetlfo destilam trinta mil manifestam
tea com a mesma bandeira. Em Salvador inllharr*. de operário*, reunidos DO I-argo do
t ,.'•/•• im de Sito Francisco, InonrpOTBniBB ao «rende movimento nacional. Hueedemse aa
maiiiíe«taeôc« em S&o PaoJo, Porto Alegre, na maioria, enfim, das grandes eidadra Ura-
¦itclraft A luta vai forjando a unidade d« ação dos trabalhadora, atmlmlo a*>« HBdle»

. navas camadas da classe operária, engrossando as íHt-ira* do poderoso movimento quo
b.i de obrigar o governo de Vargas a decretar, imediatamente, o salárlominlmo e o con-

gelamento de preços.

0 Mínimo Para Viver
a nova tnbela do salário

mínimo foi elaborada por
uma Comissão nomeada por
Getúlio. O governo antt-ope-
rnrlo íol obrigado a tomar
essa medida diante dos gran-
dos movimentos e lutas sur*
gidos no pais, particular-
mente da greve de trezentos
mil trabalhadores paulistas,
que abalou a ditadura ge-
tu lista e alarmou o tirano
do Catete, mostrando-lhe. na
prática, que a classe opera-
ria não está disposta a dei-
atar-se matar de fome e de
exploração. A Comissão de
Salário Mínimo, examinando
o custo da vida, mesmo à
base das estatísticas oficiais,
evidentemente incompletas,
elaborou a nova tabela Or$
2..400,00 para o Distrito Fe-
deral, CrS 2.300,00 para São
Paulo, CrS 1.550.00 para Sal-
vador etc.) levando em conta
o custo da vida em junho de
1953. Foi, portanto, a própria
comissão govemlsta, obriga-
da a reconhecer que os tra-
balhadores não podiam con-

tlnuar sobrevivendo con os
salários que ganham. WCO-
nhecendo a necessidade» de
um imediato aumento dc
lOO^o no atual salário mini-
mo dc fome.

Cai a Máscara do
Tirano

Vigorosas lutas tiveram
Inicio no pais. Os trabalhado-
res, com o apoio dv povo,
reclamavam a imediata de-
cretação do salário mínimo e
o congelamento dos preços
de Junho de 1953. uma vez
que, sem o congelamento, a
elevação dos preços anula-
ria o aumento do salário.
Tornou-se claro que Gctú-
lio e Jango nunon pensaram
em elevar o salário mínimo,
pretendendo, apenas, ttudjr a
classe operária. O fato é
que, enquanto Ja. g^ desa-
bria*se na mais desenfreada
demagogia, o governo inten-
si ficava a concessão de au-
mentos de preços, unlcamen*
te interessado era elevar os
lucros dos patrões é custa da

<;ato preto em. ..
CAMPO DE DÓLARES

Alguns intelectuais sem
princípios, depois de cavu-
rem cruzeiros durante lon-
gos anos, conseguem, enfim,
o sonho dourado de suas tris-
tes vidas que é embolsar dó*
lares, moeda forte, pelo me-
nos mais forte do que as con-
vicções democráticas que fin-
•riram ter, cm certa época,
esses cidadãos. Nesse caso
está Érieo Veríssimo, alto fi-
g-urão da «União Panameri-
cana», mantida pelos Esta-
dos Unidos.

Depois de alguns romances
que obtiveram êxito porque
tinham certo cunho antifas-
cista, Érico cedeu à paixão
do dinheiro e, para buscá-lo
esforçou-se á porfia. Partiu
para os Estados Unidos, on-
de, a princípio, sentiu-se «ga-
to preto em campo de neve»,
o que evidentemente não
acontece hoje em dia, quan-
do está perfeitamente á von-
tade, no seu cargo oficial
que ainda lhe dá. por sinal,
tempo para certas elocubra-
ções literárias. Sim, porque
Érico não deixou de escre-
ver grossos romances «his-
tóricos», onde procura dos-
figurar os movimentos po-
pulares.

- Com tantos títulos oficiais
e literários, êle- não podia
faltar a Caracas. E é lógico
que não causam a menor
surpresa suas entrevistas
para quem conhece, por
exemplo, súa posição diante
da ameaça de guerra atõmi-
ea. Êrlco Veríssimo gostou
entre outras coisas das «re-
soluções culturais», como a

«Carta Cultural de Cara-
cas», destinadas a enqua-
drar nossa cultura e educa-
ção nos moldes de Mc Car-
thy. Aplaudiu, também, o
«combate ao analfabetismo»,
embora tenha esquecido de
dizer que sobre esse assun-
to e congêneres já foram
votadas cerca de 4.000 reso-
luções desde a primeira con-
ferência interamericana, sem
que por isso o analfabetis-
mo recue coisa alguma.

Mas Êrlco não gostou da
«resolução 'anticomunista»,

pois, segundo o chavão em-
pregado, o «totalitarismo de
esquenta é tão repulsivo co-
mo o de direita» e devia
também ser objeto de reso-
lução. Com essa frase feita,
o «democrata» Érico preten-
de fazer passar por demo»,

.crática, mas insuficiente, a.

.medida fascista que se vo-,

.tou em Caracas. Critica pa-.

.ra ajudar.
O pensamento dos escrito-

res brasileiros nada tem do
comum com o de Érico Ve-
ríssimo que fala como um
porta-voz ianque. Ao con-
trário dele, os intelectuais
patriotas deram uma pode-
rosa demonstração em defe-
sa de nossos interesses no
Congresso de Goiânia, ao
qual. por coincidência, não
aüeriu Érico Veríssimo.

O homem que já posou de
«gato» e está escrevendo
«Noite», ouvindo dizer que
de noite todos os gatos são
pardos, finge de democrata
para inocular peçonlia. Mas
só os ingênuos ainda se ilu-
dem com isso.

crescente fome do povo e de
aumentar a exploração dos
tiabalhadores. Os operários
compreendem, cada vez mais
claramente que esperar oor
Getúlio é con formar se em
não ter o salário mínimo.
Reagem contra as manobras
dlvlstonisias e demagógicas
do Ministério do Trabalho,
reforçando sua unidade de
ação. Formam-se e consoli*
dam-se as Comlssítos Cnter*
sindicais, que coordenam a
luta dc todos os. sindicatos,
como acontece no Rio, São
Paulo, Salvador, etc. En-
quanto a luta pelo salário
mínimo e o congelamento
reunia, na Esplanada milha*
res de operários, Jango não
conseguiu, mais tarde, reu-
nir, ali, senão pe'egos e ti-
ras, porque os operários re-
pudiavam a tentativa Jan-
guista de fazer política par-
tidária, envolvendo os tia-
balhadores nas manobras
eleitorais do estandeiro do
Ministério do Trabalho. A
tentativa minlsterialista de
íracionar a União Sindical
de São Paulo igualmente fra-
cassou, ficando irremediável-
mente isolados os poucos pe-
legos que serviram de ins-
trumento nessa empreitada
do policial Hugo de Farias,
substituto de Jango no Mi-
nistério do Trabalho. Tor-
nou-se claro que Getúlio faz
o jogo dos tubarões, contra
o salário minimo e o cong*-
lamento dos preços.

Reforçar a Luta

Diante de tudo isso os tra-
balhadores brasileiros refor-
çam sua unidade de ação e
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Tecvlôtía paulistas dewam o sede do Sindkato e dkigémam, om passam*, para a »'<»-¦¦ oea-
centração no iMrgo do Arouche, pelo taldriotnlaémo e o congelamtmta éoa praçoa

sua luta, t*'ia Imediata de
cretação do salário minimo
c congelamento dos preços
de Junho dc 1953. Nessa ba-
talha Já participam, tam-
bém, os trabalhadores agrí*
colas que, ainda agora, em
Itabuna, coração da zona ca-
caueira da Bahia, realizaram
grandiosa demonstração por
esse objetivo. O comício fio
dia 17, no Largo do Arouche,
em São Paulo, representou
um marco nessa luta, que

jnarcha, agora, para novos
e maiores embates, com a
participação do proletariado
e das massas populares dc
todo o pais. Na capital da
República já circula o me-
morial-monstro, o qual de-
verá colher as assinaturas
dos operários," comerciários,
das organizações populares,
de todo o povo, enfim, exi-
gindo a imediata decretação
do salário minimo e do con-
gelamento dos preços. Os
trabalhadores exigem a reu-
nião do Conselho Deliberati-
vo da Comissão Intersindi-
cal do Distrito Federal, a
fim de tomar providências
necessárias ao prosseguimen-
to da luta. Em todo o país
a batalha pelo salário mini-
mo e o congelamento dos

preços mobiliza oe vastos
setores da classe operária e
do povo.

Luta Das GrtuMaeê

Mamas

Que revela a experienria
das grandes manifestações de

São Paulo? Revela que a luta
dos trabalhadores pelo sa-
lãrio mínimo e o congelamen-
to dos preços é uma luta Se
todo povo. A decrctaçèo do
salário minimo, se não for
Imediata e se não vier acom-
panhada do congelamento
dos preços, será preticamen-
te anulada pela crescente
carestia. E está claro que a
carestia é uma problema não
somente dos operários mas.
também, das grandes mas-
sas populares. Estas apoia-
ram, calorosamente, as ma-
nifestação do dia 17. em São

Paulo, e eata é ama das pri
meiras razoas do êxito des-
sas manifecuteóes, este é
um exemplo praeko de como
ae podem unir es interessea
e a luta dos operários e do
povo. A atual batalha peio
salário mini roo e o congela-
-nento dos prata* só poderá
ser plenamente vttorioea sa
for travada peiae operários
e as vastas maaaas popula-
res. Por isee q«at os memo-
riais devem ser aaainados
não sònwitet paios sindica-
to» e peiae a*aaaBaador«e,
rr.as t a ti bém, palas organl-
zações popalevea, paio povo,
enfim. Para ser plenamente
vitoriosa, a atual batalha pe-
Io salário ssIbbbbs e o conge*
lamento doa preços terá que
transformar-se em um vigo-
roso movimento popular di*
rigido pela daaae operária.
Ai está a chave da vitória.

£ um dever dos operários de vanguarda, dos oomuiüs*
tas, lutar ativamente pelo reforçamento da unidade de ação
dos trabalhadores, pelo reforçamento do movimento sindi-
cal em seu conjunto e de cada sindicato em particular, pelo
reforçamento das comissões intersindicals unitáriaa. E' um
dever dos comunistas lutar -ativamente para Incorporar aa
grandes mansas do povo e suas organizações a caaa grande

batalha dos trabalhadores e das amplas maaaas populares bra-
sileiras, pela decretação imediata do salário laenhn» e do con*
gelamento dos preços de junho de 1953.

:*J
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Cerca de 50 mil operários e populares participaram do grande comício do Largo do Arouche, pela docretacôo imudiata do
sálário-minimo e o congelamento dos preços. Conquistando a praça pública, que o governo Getúlio-Oarcet tentou negar-
lhes, o* trabalhadores e as massas populares demonstraram-se dispostos a lutar, até à vitória, pela conquista dessas

duas reiv\ ndicações
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Salário-Mínimo de Cr$ 2.400,00
Bandeira Dos Têxteis Cariocas
t r*ÜTAM0g díftpojít*a a Ittür. até o fim» n§io ««14.aw rUvminimo de Cri 2»4OO»Ò0 o peto congelumcii-to do» jinsçi»*. Os JtttiuAtriaí» podem jmfA-io.»âta* declaração ouvimo» cie rmmertwoa tecelfagtom o» ijuato falamos» nas «orla* daafáltrfcaa, a rea-
peito da* iwtaa em que ae empenham, j>or numerosa*
roivindicaçAdu), da* quai* 0 mitàno-roiiiímo ô a pri-BMfrft,

A luto im têxteis eatá acesa e mobiliza trintamil trâbaihactore*, distribuído* em dezena* de gran-de« fábrica*, quo reclamam melhore* condições detrabalho e uma vida menos miserável.
Já agora, com a atividade da nova diretoria do

HDdkato, enitMítóa.l.i após verdadeira batalha con-tra o Ministério do Trabalho, que tentava negar àthapa eleita o direito líquido de dirigir a organiza
fio doa trabalhadores, 9
íotpüto.

campanha adquire novo

ASSINAM O
HKMOK1AL

N* dia tt rsahtou-ae, no
Sindicato, uaorinoentada a»-
ara- biéla.

Ap*t intoaa* propaganda
**« portas áa* fabricas, cen-
»-•'.- a« :¦•<¦¦> ^ dirigiam-
ae à *'d* «*> Stadicatoi onde
•ifcOui • um, animadamente. <•
anefibdu para a tutenaificação
da rjuarnuínha pela decretação
bn*diau d« Miárío-minimo

eoBgclaatanto dos preços,
bfcit C( mo peltu suas demaii
reív»»c.<-aç«>ef. Jt agora, com

fia» ** cumprir as indica-
tõet «-* assembléia, a direto-
ria ò> S.ndicalo fat c.vcular,
t«U« ©* operários, um Me-
inorial-aionatro. que deve co.
I •* a« *osinaturaa não sò-
anente aos têxteis, maa de ho-
merm ô« povo, das organiza-
t**t popuíare* zxigindo o sa-
Iáno-m)nimo « 3 congelamen-
to, imt dia lamente. <js tJaba-
lhador** estão dispostos a
«brigar. Getúli0 a transfor-
mar enr lei aa tabela* da Co-
aniaaaa «V Salário-Mínimo.
que éie a serviço do3 tuba-
rõ*s, *« recua* a fazer- Os
trabalhadores manifestavam,
aind&, t.ua solidariedade aos
companheirog de São Paulo,
quc reaizarani grandiosa de-
monetraçâo pela imediata
decretação d0 saiário-mínimo
e do congelamento dos pre-
tog. o presidente do Sindica-
to, Sebastião Rei*, compare-
eeu u, comício do dia 17. no
Largc do Arouehe, na eapi-•a3 paulista.

Só 20%, NÃO»

Ea» acsembléia anterior ostéxteff haviam decidido lutar
pelo aumento de Cri 1.000,00,"os ssjários, sem a cláusula
«a aiwiduidade. Na assem-biéys. ée di* 18 foi animada,
rr.entc discutida a contra-
Proposta patronal a Pssa rei-vJndicaçSo. Os natrões res.

ponderam .?•«.» operários qu*«só p.-dfam conceder» 20%
de aumento, condlcionadoi aa#*íduidade. Ao tomar conho-
cimento da ..... >u .-,lt
patronal, centenas de opera-

rio* ergueiam tuai voxes em
unânime repulsa: N'A0! U«
teceiôea precisam realmente
de aumento da salário, não

acertam esa rrig^lha. Foi re-
cusada, nimbem, a proposta
patronal dc retkada do r%~
curso interposto peiog trnba-
Jbadorcs, no Tribunal Supa-
nor do Trabalho.

Foi, porém, aprovada uma
nova contra-propoata, de 30%
«ôbie os salários atuais. Tal
proposta foi feita pelo ea-
d vetor do Sindicato Astrogil-
do Pereira Ramo» Para dis-
cuti-la amplamente, a direto-
ria tomou a deliberação de
levá-la a debates nas por-taa das fábricas- Ao mesmo
tempo, deliberou a diretoria
reiniÁ- oà tacelôes em assem-
bléías por grupos de fábricas,
seguindo, désae modo, uma
experiência já provada cm
São Paulo. Aá assembléias se-
rão realizadas obedecendo à
seguinte escaja: SAO CKIS-
TOVÃO (fábrúras Mavilis-
Bonfim, Esperança, Santo
Antônio São Luiz Durão. Sào
Francisco Xavier, Cordoaria
Brasileira, Lovel, etc.); ZO-
NA SUL (Contonifício Cá-
vea, Carioca, Aurora, etc);
VILA LSABLL-TIJUCA
(Maracanã, Ideal, Cruzeiro,
Corcovado, Confiança, pas.!
sámanaria Tijuca. Covilhã,etc; SUBÚRBIOS (Bangú,
Deodoro, Iior|)orema, tração
de Algodão, etc), i

Nas discussões que vêm
realizando, véci f íca m oatêxteis que a reivindicação
que realmente corresponde asuas necessidades mai3 Pre-mentes é o saiário-mínimo (j«

Cr$ 2.400,00. A proposta do»30%, por exemplo, significa-
ria um aumento de apenaa
360 cruzeiros sobre o atual
salári0 mínimo de Cr$ 1-200,00— o que é uma migalha pou-co maior que a proposta pe-Jos patrões. Isso se torna

tiato mm, claro tpmndh 9•abido <|U# c$tm # m% dos
«peráru* ganhíiia mtmà d*
Vt$ i.|«a,uo v 4 jaOprisi (&•
uita««« afidat do SaJárte-raU
airao M obrigada a |*cOtdie-e«r 4j|o# é im)HiMÍvei viver
e**m mmm da Cr$ 3.400,00

eo.'uia*raiídí».«e & p^-^», d„
jun»o dr Ijíõíí. Me*mo * an*
termr reivimliv-açàa tp- (V|
L'Jou.00 da aumento já não
•aturai uma ve* qu» Crf
l.uoü.uo da aumento *oi,t« 0atuai •alário-mfnirrio d« Cri1 2UO,ou darj» Cri 2>S0O.ih) —
Ri<mOi, portanto, qu»' o idvelreconhacido como necessário
pela Coralasáo do Sai-lo-

lífnlrno, isto e. menos de Cri
1400.00, f

OivGANlZAK NA
h.tlrivt£SA

Oa t<hci«i« carioca* vivera
•uuuhh uv>4 a tsrnvei explora.
ç«u, que asoui,..- a* 101 mas
maia ui\cr«»Mk «$ brutais. C11;
uiutooo que e»ta seuau utili-»auo, agura, |h.»ios paírúes. áo ua pavaiisaçáo üu trabalho
a J4«i4xt0 «ia lalt» de água.Na Fabrica Dcodoro, atual-
mente, não trabalham duasturmas da seção da Acaba-
nmito duas aeçiò de Ks-tamparia e uma da sècçáoa Alvejatr.«ato. Tal situaçãov«m desde vários dias e atésamai^s. Os nabaihauores

parados não reCeben: um cen-lavo, :„.(. os patrões ja dizem
qü«, quando voltarem ao Wil_
[M«ho. terão que trabaliiar 10nora» ^r dia, «.para compen-«ar o iempo perdido,, üs°Pe«auos reclamam o piIJfa.mento. ouas da seçàu de Es-caram parados, ja qUe l3ay"ao aconteceu por culpa sua..Na verdade, os patrões ulüi.zam o racionamento de encr
g'a. imposto pela Ught e a*talia ue água, eo,„0 pretextopara intensificar a explora-
Çao do, trabalbadiA-ea.

A diretoria do Sindicato dc-balou, com o* operários da¦tabnea líeodoro, esses pro-wemas, Desse debate suigiu aatcisao de organizar uma co-missão ua empresa, o „uc.lül leUu» sendo escolhida aconussao pelos opevarioa quo
participaram do uebate naporta ua fábrica, os traba-laadores compreenderam (iuca organização dentro da em-presa é condição pata ,, fiai-to da, lutas.

MULTAS E
SUSPENSÕES

As suspensões e multas
çonstituen, verdadeiros finge-
,£2Jaff °s téxtcis- Sao «rnm«tod0 largamente emprega-

do prío# p«lr*wi çu»» o fia» dc•at^íísirirti. a «ikplurav*âo doa
trabatli»ãu|t?a, Oi «aemalof
oao ínünteio« e «e rrpft«m
diàriãnieata. Reeantemerit« «§
íii«lê«eii da Ma«bine Cettant
{Fabrica iíorbortfma) saipen-

deram 112 operárioa porque«st*"! afio foram »«» trabalhon» *psuuda-f*lra da cama.
vai! lia pouco tempo m ||nn.
deiroa do turno'da noite, na
mesma emprêan. f«ram sua-
r**n*iM por que so roeusarara
a tãi«r, irratuiinmente, a ta.
refa d** um oper^lío que fora
demitido. O ex>seeretário do
Sindicato, Joaquim Luiz M*r,
que retornou ao irab.tlho npds
o termino dp teu mandato, «m
peuco tempo j« «ofrou duas¦oapensôee. Numa delaa. o
r-.n-f.i.i.jMir.- :i|« •M-if 1 um
momento em que o operário
foi «o *anlltír|ft. e 0 «uHpm-

deu <^i«r abandono da taa-
quina»!

As multas üflo igualmente
rmrninu. Ultimamente vem«'"do largam^nie emprega-

aHfegHuj >^p ¦af^ijua».1'. fro: aM¦wr>VH laaSSal Bka|ua ufj
kw'^ tW3t'BS aafaffl l^yaf3ff*B B!H

¦^aWWl^lW^nr1 111 sf®^K5 "*' WsEpJ
»ÍSS.«Çiíii. ..jaj L jaBa j_ ?ssajujw___iLJi ¦jaajÉajuaa^w a

?».*.*.:¦'-¦ :. ... 
'' .^BagaawtW^TCggE,.. ']*i..À**s*f^BFJ-v9l!^*^*MEt'-:*&l

40+*' 
«tâÊÊp^**

&í..:<^sg*^Ê*mm^^^'.-.-.-,.Ík^^Ã' ^ÉussaS F ''¦¦¦¦¦¦¦' ' ¦¦' '<'.^ussat<' ^ 
ussaf^yfe-^ - ' *Mffuaf

UR»uawàam. -. ^"0 ¦ aamà ^. a>» BM èím. .. aja
uww*BUW*li*,Ja« uW^ffilBl Bi ¦' aaV *- %BtrwmirwF^m ' irfaMuaasBaMUP^1 ' nlaawUBsal * ^laaw-at^' 89
^aj^UBa9^0KHa^uim*? ^ÊÊ uaa^«%^ W^JHBBsai asaO' 
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wSv.r"iW,'IOi 
'WMíhYimfliife, ao/rendo /odo sor/* d*

wlSlJÍSfJ'99/ Ut<"? C0Htra *"a* condições de trabnlZc prlo aalúrio.mimmo de f. soo enuriros com o connHaZno,de prw na ba,e dos «ftwtffé em ?uaso?d7iã5
da, na Fabrica Nova Améri-aa. Qoalqucc defeito na fa-wnda, conseqüência da masituação das máquinas arcai.caa e pretexto para multa.

Contra tudo isso lutam,tambem os têxteis, na atua*campanha ?m que M tfmpe^nham. por melhores condi-
coei de vida e de trobalho

O SINDICATO SE FORTALECE

car ?\iÍtoSiSS 
senc.m!,enhalm- °8 tateia sentem que é necessário rafo*Z£C**£& *gtt£tt*?E&ncomm à scd0

se no ouadro de aaannio^ rv. 
,CUana<ío«fl. maa, também, para increverem-ostso úapSar. *ssí£ áStSrsíí: ariam a direioria d° si,,di",°e

patronal-írctulisía rIr, Tr«Ln,. manobras c as ameaças do Ministério
fomar os snd calos dZ , rl.TU 

3K0ai- Com a >>orUril W- Prelend' '««»•
governo o dò" patrões 

™ trabalhadores "» "*«>«»• *• l>»Hciais e agentes do

8uas0Sas3ntandôaL„e,m^3ar' .fortalect,»í<» » <™ Sindicato c a„„,liando
rão v torToaos ni h»?«iha 

de3[alcc,me»to8 até o fim, os têxteis cariocas se-
nimo è dreon/ciamonto Z\ 

aVam "^ "SSÜ* dec«ttSÍO do .salário-mí-
trabalho 

C°ngelaraento dofl P^os e por melhorei condições de vidae de
v•—————______ *r to Éííiiiíli

Feio s Direitoi! ia ta Operária

'V.

aW a—o «d^íos ma, ^ôelem S^ffi t^atroclntts T2lZJrabalho- Tmha'
não lhes cheaam nem jwri ^2-1 flww*«nío* -anisoiroa otíi

£-M 
IODO O I>AÍS, preparam-se os traba-lhadores para as festas de P de .MaioDHerentes serão, este ano, as comemoraçõescio pia Internacional da classe operária. Ossindicatos, as organizações dos trabalhado-res, tomam em suas mãos as comemoraçõesimprimindo-lhes um sentido novo, de acordocom os sentimentos e os interesses legítimosda classe operária. Impedem que (Jetúlioos patrões e seu Ministério do Trabalho pi'soteiem na data dos trabalhadores, com suas«comemorações* de cunho oficial, de apoio aôsse governo inimigo da classe operária.

Neste último ano, desde o 1* de Maio de1J53, muito avançou o movimento operáriono Brasil. Os trabalhadores desencadearam-e levaram à vitória lutas gigantescas, comoantes ;.ào registrara nossa história. Comas gre\ cs de São Paulo e os movimentos quese lhes seguiram, muito cresceu a combativi-dade da classe operária, sua unidade de açãoIngressando em número crescente nos sindi-calos é colocando-se à frente de suas lutas,os trabalhadores deram ao movimento sin-dieal um vigor novo, começando a liberta-Io da tutela ministerialistá e a conquistar suaindependência. Os sindicatos vão se trans-íormar.do em cidadelas dos trabalhadores
que acorrem, 'aos milhares, a suas fileirasA classe operária ganha a confiança de se-toros sempre maiores do povo, que vêemnos trabalhadores os lideres verdadeiros dasmassas populares. A esta situação còrrèspon-de o caráter das comemorações de 1» deMaio. Este é o sentido das medulas toma"-das pela Comissão de Organização das Co-memorações, constituída, nesta Capital, porvinte e cinco sindicatos, reunidos no últimodia 23 do corrente.

A luta pela unidade e os direitos da cias-se operária presidirá as comemorações. Ostrabalhadores brasileiros já adquiriram sig-ntftcatiyaB experiências- de unidade. Êsíeíoi o fator do êxito da greve dos marítimos,

aae grandes greves de São Paulo e se ex
pressa, ultimamente, nos vitoriosos pactosintersir.dlcais, nas comissões intersindlcais
que dirigem a luta pelo saiário-mínimo, etc.Nesse momento em que os trabalhadores
brasileiros se empenham, de norte a sul do
pais, numa batalha como a do saiário-mínimo
e do congelamento dos preços, o reforçamen-
to da unidade de ação da classe operária écondição uecisiva da vitória. A classe ope-rária. para ser vitoriosa nesta luta, terá docolocar-se á frente de todo o povo, mobilizai,-do as grandes massas populares profunda-mente interessadas no congelamento dos pre-ços. Agora e no futuro, a classe operárianão poderá dirigir e unir o povo sem
que esteja, ela própria, unida, na luta porsuas reivindicações. Daí estar a unidade nocentro das comemorações de 1.» de Maio. Evi>dentemente, não é a unidade pela unidade demas a unidade para a luta, a unidade deação.

Na medida em que se avolumam as lu-tas da classe operária é sé reiorça o movi-mento sindical, desespera-se o governo deVargas que, agora, se lança contra os sindi- '
calos, fiste é o sentido da famigerada por-taria 20. do Ministério do Trabalho, instru-mento de intervenção nos sindicatos, de des-tituição de diretorias legitimamente eleitas,de perseguição policial contra ativistas sin-dicais que lutam contra a exploração dos pa-trões e a violência do governo. Com essa
portaria, Vargas \? seus patrões imperialistas
tentam aplicar a lei de segurança contra omovimento sindical, anular as garantiasconstitucionais dos trabalhadores.

Eis por que a luta pelos direitos da cias-se opev.tria, agora tão gravemente ameaça-dos, constitui um dos primordiais objetivosdas comemorações de 1" de Maio. Eis porque as* comemorações de V de Maio terãoum ser.tido de festa e de luta. De festa pelos êxitos alcançados e de luta para assegu-rai novos e maiores êxitos.

Pá^ 1.0 — VOZ OPERARIA - Rio, 37-3-54
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Getulio, o Pai
I

Estes números querem dizer*
Fome c Miséria

(Geltilio promete acabar com a carestia)

(Com este governo a situação so pode piorar)
Preços Preços

cm 1951 em 1954
• • • •Açúcar de 2.4

Arroz amarelão ,.
Batata inglesa ...
Café
Carne de 2/
Carne seca
Cebolas .*..
Farinha de mesa ..
Manteiga 
Sabão 
Fubá de milho ...
Feijão manteiga ,.
Macarrão 
Pão 

4,10
7,00
4,50

31,90
12,00
15,50

6,00
2,50

32,00
9,00
3,00
6,30
7,00
4,80

5,60
18,00

8,00
53,70
25,00
30,00
10,00
6,50

60,00
18,00
6,00
9,00
8,70

10,00

UNIÃO SOVIÉTICA: 6 REBAIXAS
CONSECUTIVAS DOS PREÇOS

Getulio^ e seus cúmpli-
ees procuram defender-se
dizendo que a carestia é
um fenômeno universal.
Afirmam que há caros-

tia em todos os paises do
mundo. Cínica mentira^
Desde o' fim da guerra
verificaram-se seis rebai-
xas conse utivas de pre-

ços na União Soviética,
país da fartura e da abun-
dância, oi ae o poder aqui-
sitivo dos trabalhadores
foi quase triplicado. Com
o mesmo dinheiro, o povo
soviético pode adquirir
hoje muito mais do que
adquiria em 1947. Eis ai-
guns exemplos:

Pio

Q«B*J^

CARNE

1 «BH HrW^it^^^fe.'* W9i

MANTEIGA
I

jb&H-yfrk

^^l^* 2,8

-— ¦ ¦. ¦ ¦ ^WW^&êlh' 
j ii mui ii-ii

UU*

r^lj&p'
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da Carestia!
I I %?*m

Assim é Nas Capitais,
No Interior é Muito Pior

Poder Aquisitivo do Povo
Média mensal, «per capita*, das com-

pras da população no comércio varejista, nas
principais capitais brasileiras:

Porto Alegre  $375,00
Rio  $366,66
São Paulo  $341,46
Belo Horizonte  $300,00
Recife * $233,33
Salvador  $216,66

Média mensal, «per capita», das com-
pras da população no comércio varejista, na
região do Polígono das Secas, que abrange
o total de 10.760.659 habitantes (1/4 da po-
pulação do país) $29,66.
(Dados do IBGE, segundo estatística de 53)

¦tariAfJ1JW*WAri*» ir r*Wi-i*i**ii*i* " - r - - * * ¦¦«¦»»¦¦*»¦ "i« ———»|

• Vlvriitlu «um |*al* tíU» ricw o povo braaèMro 1
vr^rta im iuiv< riu, nu tuiím<|Í»« ttria tia polHira de
rajiiim do* monopólio* nurtrajurrlr.nno*» | tia do-
mhutriw» t»'Mt latifundiário* a grande» aipitaUatau
IMHTCM

| (Do Programa do Partido Comunista do BnuiU)
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Mais Carestia Que Nas Colônias
¦ ¦

Africanas
No fim do ano passado, dados divulga-

dos pelas Nações Unidas mostravam que,
num grupo de 60 países de mais alto custo
da vida no mundo inteiro, o Brasil ocupa a
primeiro lugar. Eis um pequeno resumo:

Custo de vida — 1948 ¦— igual a 100

Brasil 165
Tanganika 143
Sudão 142
Uganda 142
Kenia 135
Rodésia do Sul 1^3
Congo Belga 127

O quadro fala por si mesmo. O custo
da vida sobe no Brasil de Vargas mais do

que nas arqui-exploradas colônias africanas.

Os Salários Valem Cada Vez Menos
Somente de 1939 a

19 5 2 (a situação só fez
piorar de 1? para cá) a
desvalorização de
nossa moeda foi de »6Çô.
Isto quer dizer que, em
comparação com 1939,
cada cem cruzeiros de
salário que um operário

recebe valem hoje sòmen-
te 14 cruzeiros. Os sala-
rios valem cada vez me-
nos. Nosso povo está sen-
do obrigado a trabalhai
de graça para enriquecer
os americanos e seus la-
caios.

A INDUSTRIA DA CARESTIA NAS MÃOS DOS AMERICANOS

RIO, 27-3-54 — VQZ OPERARIA — Pág. 11

Tudo serve para
Getulio entregar o
Brasil à voracidade
dos trastes america-
nos. Agora chegou a
vez dos ianques mo-v.
nopolizarem a. indús-
tria da carestia no
Brasil. Há quase
meio ano estão no
Brasil os «técnicos»
do traste alimentício
americano «Klein Ss
Sacks».

Quem os trouxe? O
órgão governamental
«Comissão de De-
senvolvimento Indus-
trial», presidido por
Osvaldo Aranha.
Qual o pretexto? Ele-
var o padrão alhnen-
tido do povo brasi-
leiro, baixar o custo
dos alimentos.

Os «técnicos» ian-
quês esquadrinham
todo o país. Estão
fazendo um «plano».
Assim os americanos

se preparam para o
completo controle da
produção a g r í c o -
Ia brasileira, Eles
querem o controle da
produção, do trans-
porte e da industria-
lização dos gêneros
alimentícios.

Os nomes dos ame-
ricanes da «Klein &

Sacks» : Julien M.
Sacks, George Ho-
ward, John Guern-
sey, Jtiiian S. Dun-
can, Gustav W.
Kump e Robert
Shcull. Os ministros
de Getulio que lhes
abrem as portas do
país são Osvaldo
Aranha e João Cleo-

fas. Os vende-pátria
oue os acompanham:
Augusto F r e d e -
rico Schmidt, seu
testa de ferro no
Brasil, c Newton Be-
lezâ, agente de liga-
ção entre o trust
«Klein & Sacks» e o
Ministério da Agri-
cultura.

Aumento de Salários, Congelamento de Preços
Esta situação é insuportá-

vel para a esmagadora maio-
ria do povo brasileiro. ]>U-
lhões de brasileiros voltam-se
cada vez mais para a classe
operaria, apoiando e partici-
patido de sua luta contra a
carestia. a fome e a miséria.

De imediato, o objetivo da
luta é o congelamento dos
prQças ao nível junho de 1953.

Exigindo o salário minimo
de 2.400,00 e o congelamen-
to de preços estão sendo co-
lhidas assinaturas para um
memorial que é apoiado r.ão
só pelos sindicatos, mas tam-
bém pelas organizações po-
pulares.

Mas o povo nâo se limita a
lutar por êsse objetivo ime-
diato. Ficando êsse governo
que ai está, ficando Getúllo
© «eu bando de esfomeado*
res com o poder na mio, em

pouco tempo a situação se
tornará pior ainda do que é
hoje.

O congelamento de preços
é bom e indispensável, pois
alivia as terríveis dificulda-
des do povo. Mas a solução
definitiva do problema, a li-
quidação da carestia e de

suas causas esta na união de
todos es brasileiros para aca-
bar com êsse regime, para
derrubar o governo de trai-
ção nacional de Getulio. como
indica q Programa do Par-
tido Comunista do Brasil,
Programa rie salvação do po-
vo brasileiro.

«São imensas as forças patrióticas e democrá-
ticas que se levantam par todo o pais contra o atual
governo ae £raieão nacional e que já compreendem
a necessidade urgente de salvar o íSrasi! da situação
calamitosa em que se encontra. Ã sua frente está
a classe operária que, através de lutas memoráveis
vem golpeando a reação e indicando às grandes
massas populares, às mais amplas camadas sociais,
o caminho da luta como a única saida para a situa-
çâo de miséria crescente e de escravizarão que a
todos aflige.»

(Do Programa do Partido Comunista do Brasil)
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A ua4* dl* **!» f***»» lorn**o mal* *lií«*ro%a 8 adqulrt*
•¦*»»"''-* propor,»k„ * campana** p« Ia In-ali-ladr do PartidolSa-mu.i>«« 4o íttajdt. Vivendo ummt -dtuarau ufllclva «
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Senador Vilasboas Senador DOnUngos Wlasro
« riais «suportável nem admissível que uma torça política«Ir. mj.orninria e da influência do P. C. B. seja mantidam- clandestinidade pela ilegalidade e a violência, pela vonta-
ée «os imperialistas norte-americanos e seus lacaios nacionais.

A divulgação do Programa do Partido Comunista do«t*».'I acendeu a esperança no coração do povo, incutiu misfers-sileiros confiança na salvação da pátria ameaçada de•oJçnlaação. Sensível ha mais justas e legítimas aspirações de
taato o que existe de nacional, democrático, popular' e pro-gffesaista ia nação brasileira, o Programa do PCB se trans-
(arma em programa de todo o povo à medida que .ai sendoea&hecido, debatido, discutido.

Por mais que os porta-vozes do que Iiá de . «•acionário e«Se^otado :i traição nacional em nosso pais apele para a po-tkia e as leis celcradas para impedir «jue o povo se aposseée Programa dos comunistas «* aceite sua direção, por mais*a*e tentem reviver sovadas e cínicas calúnias, não consc-
gmm esconder um tato — a questão da legalidade do Par-Ode Comunista do Brasil está na ordem do dia. Nenhum
partido político pode deixar de tomar em conta esse fato;funguem pode*ignorá-lo sob pena de ficar fora da realidade'c eer esmagado por ela

A legalidade do Partitlo Comunista é na a iraçãoMifiKttia!, 6 uma exigência Imperiosa de milhões de brasileiros.

interesse de todas as forças democráticas
A legalidade do glorio-

SM) Partido «ie. Prestes não é
ftí&into que diz respeito ex-
«.teeivamonte aoa comunis-
**•, simpati-jantes e amigos

do Partido. Essa questão es-
tá profundamente entranha-
da e hiseparavelmentc li-
gada a0 desenvolvimento
dos acontecimentos, ao dea-

0As Cadeiras Vasias
Do Parlamento...

CRA ¦* **rde d« 2* do outubro de 1947. As galerias do Se-K» nado estavam repletas. O sr. José Américo, ao lado da«Mâfltra vaiia de Lulr. Carlos Prestes, ergue um libelo contra a«WsiM-a© dos mandatos, contra a ilegalidade do 1'artlilo Comu-site-» do Brasil. Suas palavras emocionam as galerias Lá es- Stora * povo No dia seguinte transbordam nas manchetes dos $gemais de todo • pa.s. Todo o povo delas tomou conhecimento.
*~ ? ^?l6r f,1 ye,rber»»1 a «cxtlrpaçâo de direitos estabeleci-
^€ ptla Constituição-., exclamando: «O senador Luiz Carlos«Testes tem tanto direito quanto eu de estar aqui»
a.»/2, tt!,on,t*ndo P«rft » "cadeira vazia do Prestes, o sr. José XAmírlco afirmou com voe pausada: «Esta cadeira vazia é um *

Si «^LT^,™ °8 n6S- E»t'e 0,a contin«a'- vazia, ficarft como¦swt sirnooio e uma condenação para sempre».

TRrar^JO'A^fí!K,0sé Amérco * homem de governo, ministro da
«mtf mi£? ™«, i5f fm d° *OTêrno at«a-» o entfto deputado João«O-rf» Filho manifestou-se contra o fechamento do P.O.B. e a«Mwa«ao dos mandatos dos seus parlamentares.

EA 

cadeira de Prestes continua vazia. A nação aponta Data
-Sífíta* TA-«! d° ParI*lment»' «Ia» "ao uma cffinaKP*in. fM sentir aos parlamentares de ontem e goveriiantosh*#e a sa» exl^ancla ¦— legalidade par» • P.C B. 
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t|a« dd tod» a Baçáo, da ca-
da |iartido «»a «frup«m»a-.
to uoil(l«u, dl cuü lu«.»d.-t-
ro soa ou Mj-á partido,

TraWtfO dê decidir tu»
o!ard}ar«nioi para a negra
ceadty ía-tonia, para a bru-
talidadd « a ««.ivageria da
ditadura quo qu«r afogar anaçio em proveito «le «eus
eüiiotlatíore« «ai &n batra*remoa. lodo*», b caminho da
reação o «íor^eguireinoi as*
atJgurar direítbi o libcrdfu
deu democruticaj para quo« nação se efttaireça, »«J t*-
ganizo e poiiw, em aumo, ca*
colher livremente o sou íu-tuio, mobilizar sUaa força»
para a conqulítá do bem-es-lar e do progwiwo. Por i».»o mesn-.o. mio «do somente«ja comunista» o os milhôea«ie brasileiros que os seguemc acompanham, mas a lota-lidade daa fcvçaa democrá-
ticas quo reclamam coracrescente vígpr a iegalida-
de do Partido Comunista.

S«ri pr*ci>*o recordar os
fatos recente» que demons-
tram dc sobra que toda on>
da de perseguições o violên-
cias conu-a Os comunistas
significa nec^ssárja e Ine-
vitavelmente- a feroz rc-

pressão cqntfa- 0s direitos
sindicais do proletariado,
contra as liberdades demo»
crâticas t

Não oastam o» fatos de
hoje — fatus que são a con-
tinuação c a confirmação
dos méritos indestrutíveis
Oos comunistas.diante da na-
ção — para mostrar que não
há força humana capaz do
impedir que oa comunistas
sejam os vanguardeiros e
campeões de todas as lutas
em defesa dos mais legiti-
mos interesses nacionais?

Pois, a nação reclama é
que essa atuação palviótica
d»s comunistas, profunda-
mente enraizada no sei0 do
proletariado e das «massas
populares, Inseparável do
todas as lutas pelo pro^res-
so e a libertação do Brasil,
não seja limitada e entorpe-
cida, dificultada e persegui-
da por imposição de uma
minoria cada vez menor. O
que a nação exige é que,
wm a legalidade do Partido
Comunista, sejam golpeados
os perigos qUe ameaçam a de-
mocracia e a liberdade de to-
dos, seja reforçada a luta pelo
soberania nacional em risco
crescente de ser esmagada.

A campanha pela legali-
dade d0 Partido Comunista re-
flete poderosamente os in-
teresses comuns de todas as
forças democráticas. Por is-

so mesmo, assistamos ao
seu impetuoso desenvolvi-
mento em que homens -de
todos os partidos e corren.
te3 se unem e reforçam con-
tinuamente sua unidade.

Políticos que refletem
a opinião do povo
As constantes manifesta-

ções do povo, desde que por
ordem de Wall Street foi fe-

Chado 0 PÚB, -'• • -. íca. --n»
Oi/ura txm a ca»tpv«í«bo ok4
torah Na realidade, um gran-
de plebiscito csiá dmáo
maioria esmagadora á causa
democrática e patriótica da
legalidade do PQB.

São dezenas de lideres «Ia*
dlroif, os mais prestigiosos •
capases, os mais influentes §
fiéis à causa dos trabalhado-
tes que, em todas as partes,
§e manifestam abertamente
pela legalidade do PCB.
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Mozart l.auo
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São grandes industriais e
comerciantes, cm todo o pais,
que se declaram favoráveis
à legalidade do PCB.

Em todas as camadas da

popmkk;ao ê im kxto* o* |»
hfTt-ê d* att\Hi*i*, »k» hIo (ia
!»..,.., <«KiiW<itM», entre o§ <<•>•
vens estudantes, as donas de
casa, multiplicam se os exem-
pU* de tomada de posição,clara e definida, pela legali
dade do PCB.t

Imaginar que semelhante
e tão profunda pressão po-
pular não repercuta « fruti-
fique nos circulas e partidos
potitkos seria acreditar em
milagres. As centenas e era*
f>M«a do proHiiwdumeafo» de
lideres o representantes de
correntes o partidos politWos,desde os munwipios até à es-
fera federal, refletem a opi-
nião do povo. Eleva so a mais
do meia centena o número
de membros do Congresso
Nacional, deputados e sena-
dores, quo se fazem eco da
exigência do povo o se de-
ciaram pela legalidado do
PCB. Ocuparia muito maisdo quo o espaço disponível
para esta reportagem a sim-
pies enumeração resumida
de sims declarações à im-
prensa democrática. E ainda
restariam os deputados esta-
duais e vereadores de todo o
7joI.í.

Mas não seria exagero dl-
ser que, passando da pala-vra à iniciativa prática, o se-
nador Mo;art Ixxgo interpre-
ta clara o fielmente o pen-
sammtíq de todos, indo as-
sim ao encontro do desejo
popular, ao decidir apresen-
tar emenda a um projejo
eleitoral do líder da maioria
para assegurar a legalidad»
do PCB.

Dcimlado Rui \um •»
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IfcMitunriti Osvaldo 1
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As massas conquistarão a legalidade
Deputado Kuzcbio iimiS

O Partido Comunista já se dirigiu a Jns*Uen rJleitoral reclamando a legalhlado doPC.B. tf a batalha no campo jurídico. Aemenda do senador Mozart Lago abre a lutano eampo parlamentar.
Mas a luta pela legalidade do P.C.B. pre-cisa ser travada em todos os terrenos Epor mais importantes que sejam as iniciati-vas nos terrenos Jurídico e parlamentar, o

que 6 decisivo e. em última instância, con-
quistarü a vit«'»ria é a luta das massas. Se
milhões «lo brasileiros exigirem a legálida-
de, agora, pois este é o momento, a vitória
virá ao sen encontro.

Todas as formas de luta -- as já d
nhecidas o experimentadas e as novas qia iniciativa e o espirito criador do povo l
çarem — devem ser Utilizadas. Memória
abaixo-assinados, comissões, telegramas, t
fonemas farão sentir a Juizes, parlanres, governantes — em todos os municipi
nos Ksia«los, no Distrito Federal — a von
de do povo.

Nenhum momento é mais oportuno pfazer com que se multipliquem as macifes
çdes de todos os tipos, em escala muitas
zes maior do que já se alcançou até aq
para qut a nação inteira possa se manifest
e impor a sua vontade.

Aliomar Baleeiro Deputado Vieira Lins Deputado Afonso Arinosj

«coutado Plinio Coelho Deputado Lafaiete Deputado Bilac Pinto
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Dn^resso Fator'b

do Reforçam
Inf angibiltóacíe do Partido 1 unidade do hú\do

E o Liquidacionismo de Fernando Lacerda U
O 

grande Stálin noa en*
sina que o Partido é o

primordial, é o Instrumento
Imprescindível da revolução.
Sem um Partido de vanguar*
d*. grande pelo número de
acua militantes, forte pelo
dominlo da teoria, suíicien*
temente experimentado c
destro, o proletariado nao po*
de ser vitorioso na luta |>or
sua emancipação social.

A Idéia do Partido é, assim,
inseparável da idéia da revo*
luçáo.

Justamente porque o nu-
cleo central dirigente do
P.C.B.» nos períodos mais dl-
líceis de sua existência, com*
preendeu isso, é que a in-
? inabilidade *da 'dela do
Partido encontrou nele um
defensor intransigente, co-
mo uma questão de princi-
pios de importância capital.

A luta pela existência do
Partido, pela sua ronstrtu \ò
c seu fortalecimento conti*
nuos foi, e contínua sendo,
a maior preocupação da dirc*
çáo mais provada que já
teve o nosso Partido, com o
camamda Prestes á frente.
Exemplo incomparável dês-
se desvelo pela existência e
fortalecimento do Partido en-
contramo-lo no Programa
ora apresentado ao pioleta-
riado e às amplas massas
do povo brasileiro.

Um Partido é forte, náo
só pelo número de seus mi-
litantes c pelo domínio da
teoria, mas também pela ào*
lidez dos laços que o ligam
às grandes massas. «A van-
guarda não pode vencer sò-
zinha> — ensinaram toda a
sua vida Lônin e Stálin.

Pois bem: o Programa é
um dos fatores mais decisi-
vos para ligar a vanguarda
às massas. Um programa
justo, quando levado ao seio
das massas e com a condi-
ção de que lhes seja pacien-
temente explicado, constituí
um fator de esclarecimento,
de mobilização e de organi-
zação insuperável.

Por isso, com o pensamen-
to voltado para o Partido,
que é o condutor e o chefe
da revolução brasileira, o nú-
cloo central dirigente tudo
fez para dotá-lo com um pro*
grania à altura das necessi-
dades atuais, justo na inter-

Altamiro Gonçalves

1'AKTIDO COMUNISTA IMI BRASIL manha para o
k«ru IV < onjíirs-,1» firmemente unido «in torno do

? (omito Central, à cuja ír«*nte M atba o «amarada Pre*.
•', tra, •vif«laxlo urrai do P. C. H NSSfB unidadt* Umlm

í
í
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pretacflo da realidade histò*
rica em que vivemos, justo
na» suaa conclusões, justo
nas tarefas que traça e na
sua orientação estratégica t
tática.

Se o desvelo pelo Partido
e a defesa de sua lntangíblll*
dade foi sempre a preocupa*
çao mais viva de um punha*
do de dirigentes que hoje
constitui o seu núcleo con*
trai. dirigente, o mesmo náo
se pode dizer do outros, que
no passado hostilizaram ao
Partido, advogando, inclusi*
vc. pela sua liquidação, ai*
guns dos quais, ainda hoje
o hostilizam, 6 verdade que
sob formas mais veladas e
sutis.

É preciso falar francamen-
te ao Partido. O silêncio náo
absolve pecados, ninguém
se redime de suas culpas
omitindo-as. Estamos no pro*
cesso de realização do IV
Congresso do Partido e todo
o Partido exige, e tem o di-
rei to de fazê-lo, que se lhe
exponha tudo, que cada um
fale honestamente de sua
conduta, preste conta de
seus atos. Não há outro ca*
minho para quem queira ser
digno da confiança do Par*
tido.

Ocorre-nos perguntar: por
que Fernando Lacerda nem
mesmo tenta fazer autocrí-
tica de suas posições contra
o Partido no passado, mes*
mo no passado mais recente?

Posso testemunhar o es-
forço despendido por Fer-
nando Lacerda para liqui-
dar o Partido, num período
em que o Partido através-
sava uma das situações mais
difíceis de sua existência.

Por volta de 19-12 Pernan*
do Lacerda, além de lançar
sua plataforma liquidacio-
nista no jornal do sr. Sa-
muel Wainer, dedicava uma
particular atenção ao traba-
lho de proselitismo entre os
militantes mais antigos que
gozavam, ou que êle supu-
nha gozarem, de algum pres-
tigio, a fim de ganhá-los pa-
ra os seus pontos de vista
liquidacionistas. Isto ocorreu
comigo e muitos outros mi-
litantes e todos nós — os
que se deixaram enganar —
havemos de assumir nossa
parcela de responsabilidade

porque, qualquer que tenha
sido nossa atitude, parüct-
pondo ou nao ativamente do
trabalho liquidacionista, nao
soubemos defender o ParU*
do. zelar pelo Partido.

O engano e o calúnia eram
as armas dos llquidacionls*
tas.

Aos que, como eu, per*
dlam a confiança nas fõr*
ças da revolução e se oco*
modavam. fugindo a luta.
os liqulcionistas apresenta*
vam um quadro deformado,
falso da realidade, dizendo-
lhes que o Partido náo mais
existia, posto que tudo se
havia fracionado num sem*
número de grupos sem prin*
riplos e sem autoridade. Era
falso. O Partido Jamais dei*
xou de existir.

A calúnia juntava-se à
mentira para iludir os que
haviam deixado embotar sua
vigilância revolucionária. «O
que existe ai náo 6 Partido,
mas vários grupos que se dl*
zem Partido, todos eles In*
filtrados de espiões e poli*
ciais...» — diziam os llqul*
dacionistas chefiados por
Fernando Lacerda. Era a ca-
lúnia negra e sórdida, que
colocava em pé de igualda*
de confidentes da poíiria ou
traidores como Miranda,
Bangu, Xavier, Silo e Costa
Leite, com homens de enver-
gadura moral e de fidelida*
de comprovada como esses
que hoje formam o núcleo
central dirigente do Partido.

«Dissolver tudo isso é a
solução!> — diziam os liqui*
dacionistas. «Mais tarde,
quando as coisas clarearem
bastante, cogitaremos da rea*
lização de um grande con*
gresso «das esquerda» e dai
surgirá um novo partido que
a todos congregue e unifique
a todos...» Mísera bandeira
suja, ao invés da imaculada
bandeira do P.C.B.; sórdido
conglomerado de oportunis*
tas e traidores de todos os
matizes, de mistura com au*
tênticos revolucionários, ao
invés do Partido monolítico
da classe operária; aglome-
ração sem princípios, inco-
lor e amorfa ao invés de um
autêntico Partido revolucio-
nário, de vanguarda, arma-
do de uma teoria de van-

guarda, alicerçado nos anos
princípios do marxlsmo-le-
nlnüuno. Tal era a psfspso-
Uva dos liquidacionistas, sua
«solução», o «caminho» que
indicavam à ciasse operária
no UrasiL

Pelo visto, Fernando La*
¦"¦"da náo se sente respon*
sftvcl por nada disso, de vez
que jamais fez uma autênti*
ca autocrítica, franca, hones*
ta, sem rebuços.

O Partido tem o direito de
exigir essa autocrítica. Mais
ainda: o Partido quer saber
como e até onde Fernando
Lacerda estabeleceu ligações
com o traidor José Maria
CrLsplm, esse reles serviçal
do imperialismo norte-ameri*
cano e das classes domlnan*
tes no Brasil.

O Partido tem esse direito
e todo militante consciente
de seus deveres para com o
Partido sabe que a obrigação
de ser honesto, sincero e ve*
raz, além de ser uma quês-
tão de moral comunista, é
também uma exigência dos
Estatutos que dizem:

«Ser sincero e honesto pa-
ra com o Partido, náo per*
mitir que se oculte ou dis*
virtuc a verdade».

Comete um erro crasso
quem pensar que enganará
ao Partido ocultando ou dis*
simulando a verdade. Dia
mais, dia menos, o Partido
saberá de tudo. Também não
se engana ao Partido teeen-
dolhe loas. Falar franca e
honradamente, reconhecer
os erros com destemor, pôr
a verdade em evidência e de-
fendê-la, é isso que o Parti*
do espera e exige de todos
os seus militantes.

O contrário disso — a dis-
simulação da verdade, a ocul*
tação do erro, o ludibrio —
leva ao abismo. E que de-
pois, quem tenha preferido
esse caminho perigoso, ao
verse rolar nas encostas
ásperas do descrédito e da
vergonha, não diga que igno-
rava as possíveis consequên-
cias.

A nuvem pode tão sòmen-
te toldar o sol por algum
tempo, mas não pode apaga*
Io. A verdade é como o sol:
oculta hoje, ressurgirá ama-
nhã mais viva e brilhante
do que nunca.

lá\cl o uo caráter monolítico dan flhlraa do Partido ri-sltilu •* continua a r«**»idir«* continua a r«**»idir a fonle do poderio th* uussn*• Partido •• de mim vitória*» memorávrU à frt*n(e do povo
/ hra-dlflro. Contra a unidade lnqucbrantávct do Partido,
% detflfram-M* artnprc, um a um, todo**, oa poljx** urdidos
.' i • In inimigo vUaiido debilitar o P. C. II., afasta Io do
\ caminho revolucionário e arrastá-lo pela trilha do opor-"* tunismo e da traição & rlavs** oprrárí» e ao *m»vo. Km
•J todo* oa Instantes da rxiaténcia de novso Partido, oa mi-*;• lii*fiti-4 comunhOas têm sabido cumprir com honra o seu »l
•J primeiro dever de membros do Partido, salvaguardando 5
j, por todo* oa meios a unidade inviolável de nossas filrlraa. •*

i
i

.*
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/ A unidade do Partido ganhará uma força nova e u..i
J, flgQC Incomparável com a realização do IV Congresso do
ij P. C. B.. O Con (-Tesão será um fator poderosíssimo para¦; o reforçam*»nto da coesão Ideológica e orgânica do Par-
l- tido, que **• 'levará a um nível até então Je*<*onhecldo

•, Isto acontece, antes de tudo, pelo fato de que o IV
Ji Congresso se reúne com o objetivo de discutir e aprovar
•J o Programa e os novos Estatutos do Partido. Aprovando ,*¦ o Programa do P. C. B . após as discussões amplas •"
,J Urres que se realizam em todos oa organimus partidários. *«
j, o IV Congresso colorará nas mãos de todos os militantes £
,» comunistas o instrumento que dará à unid.-de do Partido i
•J a sólida base de princípios, à luz dos quais êle se con- 5
J. verterá, em definitivo, numa fortaleza Inatingível para os 5
¦*; inimigos da classe operária e do povo. O Programa do
J P. C. B. representa a aplicação, de modo vivo e criador,
,J da doutrina marxista-lenüilsta à realidade brasileira. O
\ caráter da Revolução Brasileira nele definido correspen-
,• de rigorosamente à verdade científica, e as tarefas que 5•; traça são aquelas cujo cumprimento conduzirá à vitórfj* í
J. a luta de nosso povo contra o imperialismo norte-ameri* S
¦J cano, os latifundiários e o governo de Vargas. A base da í-;, luta pela execução dessas tarefas é que será cimentada %
„• unidade monolítica do Partido era torno do Comitê Central. >

;. O Programa do P. C. B. é o poderoso fator qur *\
,• assegurará a unidade de vontade e a unidade de ação !•.. de todo o Partido. A assimilação do Programa por todo •*
¦I °.Part,d0 eliminará pela raiz quaisquer tentativas estra- <., nhas ao marxismo, de desviar a luta da classe operária e I«
ei do povo, quer se trate de tendêmias oportunistas de di* •"
é* rena, como sectárias de «esquerda». \
»' t*

;I Mas a unidade ideológica, que se reforçará à base do í.; Programa do Partido, precisa estar plenamente assegu* <
j. rada mediante a unidade material de organização, me- 5
,j diante o rigorero respeito e a aplicação das firmes nor- í¦, mas da vida partidária, acatamento às exigências ecta* \'.¦ tutárias, a exata compreensão dos deveres e dos direitos •£
^. que cabe aos militantes do Partido. Daí a relação ínti- '¦
,« ma que existe entre o Programa e os Estatutos do Par* l'», tido. O Programa do P. C. B. só poderá, afinal, ser le* ">
,¦ vado à prática contando-se com uma organização centra- ','

jjj lizada, combativa e monolítica, uma organização que nem "I
I« de longe admita a existência em seu seio de grupos ou "¦
¦, frações divergentes. a*

Tudo isso ressalta a importância do amplo debate que
se realiza em todo o Partido em torno do projeto de Pro-
grama e dos novos Estatutos. É da luta de opinião no
selo do Partido que poderá resultar a perfeita assimila-
ção desses documentos, assim como a contribuição críti-
ca de todos os membros do Partido para a sua elaboração
definitiva. É indispensável que todo o trabalho em torno
do Congresso reflita essa luta de opiniões, pois uma vez

aprovados, o Programa e os Estatutos se converterão no
roteiro político e na lei interna da vida partidária — bases
invioláveis da unidade do Partido.

!:

_«

O PROGRAMA DA VITÓRIA
DE NOSSO POVO

GORA temos os nosso.
Programa, um Progra-

ma histórico, que desempe*
nhará um papel decisivo pa*ra o desenvolvimento de
nosso Partido e para a vi*
tória da revolução no Bra*
sil.

O Programa do Partido
resulta do esforço de nossoComitê Central no sentidow assimilar a doutrinamarxista-leninista para a
justa interpretação da reali*flade brasileira. Com a aju-™ l-os magistrais ensina*mentos do discurso do gran-«e Stálin, no XIX Congres-»°.do P.c.U.S., tornou-sem-us facji 0 traba^o de ela.

Clovis de Oliveira NeU
boraçâo do nosso Progra*
ma.

Que é o Programa? É o
programa da revolução de-
mocrático-popular. É o pro-
grama que corresponde à
atual etapa de nosso desen*
volvimento histórico, em re-
laçáo com as condições
mundiais. É o Programa
que corresponde à atual dis-
posição das forças de cias-
se em nosso país. Stálin
definiu programa como sen*
do uma breve- exposição,
plasmada em formulas cién*
tificas, dos fins e das tare-
fas de luta da classe opera*
ria.

O Programa de nosso

Partido tem em vista, atra*
vés da vitória da revolução

democrático-p o p u 1 a r liber*
tar nosso país da domina*
ção imperialista americana,
liquidar com a estrutura la-
tifundiária e as sobreviven*
cias feudais, tirar nosso país
do campo da guerra e do
imperialismo e colocá-lo no
campo da paz e da demo*
cracia.

É perfeitamente justo o
Programa de nosso Partido
quando aponta como con*
tradição principal aquela
que existe entre as amplas
massas de nosso povo, de
um lado, e os imperialistas
americanos, os latlfundiá*
rios e grandes capitalistas
ligados a estes imperialistas,
de outro. • Os imperialistas
americanos, apoiados em
seus sustentáculos internos
escravizam e pilham nosso
país, exploram e arruinam o
nosso dovo. Todos sofrem as

conseqüências da dominação
imperialista americana. As*
sim, abrem-se as mais am*
pias possibilidades para a
frente única das forças de*
mocráticas, patrióticas e
progressistas de nosso povo.
Todas estas forças, a cias-
se operária, os camponeses,
a pequena burguesia urba*
na e a burgesia nacional —
unidas numa frente demo*
crática de libertação nacio-
nal poderão derrotar o im*
perialismo opressor e guer-
reiro, poderão substituir o
governo de Vargas por um
governo democrático de li*
bertação nacional.

O Projeto de Programa
de nosso Partido, ao cara-
cterizar o governo de Var*
gas como um governo de la-
tifundiarios e grandes capi-
talistas serviçais dos mono
polistas dos Estados Uni-
dos. comproVa esta afirma**

ção com fatos irrefutáveis,
contribuindo para demolir
ilusões que existem em se*
tores da população.

É inevitável a revolução
agrária e anti-imperialista
era nosso pais e a substitui*
ção do atual governo de la«
tifundiarios e grandes capi-
tais por um governo demo*
crático de libertação nacio-
nal. Esta tarefa depende
fundamentalmente de um
forte Partido da classe ope-
rária, política e ideológica-
mente desenvolvido, intima*
mente ligado às amplas
massas.

O êxito desta tarefa de-
pende de nosso Partido, da
nossa capacidade de saber
transformar o Programa de
nosso Partido em Programa
de todo o nosso povo.

O nosso Partido dá gran*
de passo para sua matúri*

dade Doiitica, Jamais fo-

mos tão fortes como hoje.
A classe operária e o no:-so

povo voltam-se para o nos-
so Partido e para o cama-
rada Prestes. Armados do
Programa, temos um bom
pedaço de caminho andado.
Temos nossos passos ilumi-
nados pela doutrina do mar-
xismo-leninismo. Quando as
massas se apossarem do
Programa de nosso Partido,
a torrente revolucionária se
desencadeará como uma
caudal invencível para ex-
pulsar de nossa pátria os
imperialistas americanos e
pôr abaixo o governo anti*
nacional e anti-popular de
Vargas.

O -Programa de nosso
Partido possui um extraor-
nário poder de convicção e
infunde confiança às filei-
ras do Partid > e às amplas
massas de nosso povo. Lm-
buidos dessa, confiança e
dessa convicção marchamos
para a vitória!

1
ti*--...



o nm. nos i!nti;i.k<:tija!.s na luta pela
DEFESA DA CULTURA NACIONAL

E DA INDIJMvMiKNCiA i)() BRASIL
Ante* d*« mais nntús * uma

esplír.scáci que è um dos mo-
tlvus por que interventu»
neste problema. Alguns c*
rrilore*. artistas e poetas;alguns dentista* mesmo; nao
admitem que um medico elb
nko, um advogado, um en-
genheiro, *ej»m Intelectuais.
Está errado! Todos aqueles
que trabalham Ct»M A CA-
BECA. COM A iflTEL1GEN-
CIA, sáo intelectuais. TUA-
HAI.II ADORES INTELEC*
TI «AIS!

Feriyimh» taocrdunacional e |mra a formação KM TElít eiro LUCJAll«os intelectuais DE HK-
QUERDA «o bloco nacional
revolucionário « que se rc>
íere Stâlln e de que fala no*
so Programa, para a primei*ra etapa da «evolução Colo.
niai brasileira.

afora, no as-Entremos,
emito...

O motivo principal de meu
artigo é que estou vendo co-
meterão um sério desvio.
FALSO E PERIGOSO, na
quesito dc »c avaliar o pa-
i»el dos Intelectuais na luta
pela emancipação do Brasil
d«*j dois jugos que o opri-
mem: — o Imperialismo
americano e o atraso feudal.

NAo ha dúvida nenhuma
«UO o intelectual DE ES-
QUERDA, REVOLUCIONA-
MIO, tem uma GRANDE E
INDISPENSÁVEL IMPOR.
TANCIA nessa luta.

Em TODOS os países de-
pendentes e. sobretudo, nos
países dependentes, em que.«orno é o caso do Brasil, exl.s-
tem já um CERTO desenvol-
vlmento do capitalismo e um
proletariado RELATIVA-
MENTE numeroso e comba-
livo: em tais países — logo.
lambem, aqui — os intelec-
tuate DE ESQUERDA, ensl-
na Stálin. formam OBRIGA-
TORTAMENTE no «.bloco na-«ional-revolucionário quedeve garantir a organização
c a vitória da primeira eta-
pa anti-feudal e anti-imperia-
lista da Revolução Colonial.
E, na DEFESA DA CULTU-
RA NACIONAL contra aque-ie.s dois jugos citados —
parte da luta geral emanei-
(•adora - essa importância
dos intelectuais de ESQUER-
DA ainda é maior.

Mas. em BEM DESSE
MESMO PAPEL IMPOR-'•'ANTE 

DOS INTELEC-
TI/AIS DE ESQUERDA -
tanto na luta libertadora ge->al, COMO NA DEFESA
O A CULTURA NACIONAL

NAO SE PODE NEM SE
DEVE EXAGERAR ESSE
PAPEL.

Ora, eu creio que a «Im-
prensa Popular» EXAGERA.
e muito, tal papel. Assim.
em seu número de 21 ou de
23 de fevereiro último, naresposta a uma pergunta de•piem queria saber por queo Partido dá tanta impor-
tancia aos intelectuais, se dizali que os intelectuais — enrto fala em intelectuais deesquerda somente... — va-l*m muito PORQUE ENST-
NAM O MARXISMO AOSOPERÁRIOS!!

Parece-me que há ni^n
«m EXAGERO FALSO EPERIGOSO!

Por que?

KM SEGUNDO LUGAR,
porque, repelimos, um tal
objetivo n«.'M m. dtZ :¦;¦!.-
to a uma determinada cama-
da de intelectuais: — os1 de
esquerda, os revolucionários.
Sendo que revolucionários,
NA AN* AL ETAPA DA
REVOLUÇÃO COLONIAL
BRASILEIRA, n&o são, ape-
mus, os intelectuais marxía-
ta*. comunistas; mas, tam-
bem TODO INTELECTUAL
DEMOCRATA E PÁTRIO-
TA QUE DESEJA L1UER-
TAR A CULTURA NACIO-
NAL BRASILEIRA E TUDO
O SEU PAIS NATAL DAS
OPRESSÕES BRUTAIS DO
IMPERIALISMO AMERI-
CANO E DE SUA «CULTU-
RA» VICIADA E DEGENE-
RADA, assim como da in-
cultura ou atrasos culturais
do antigo Brasil e dos res-
tos feudais ainda hoje aqui
dominantes.

Nós não nos interessamos
nem tem importância ne-

nliuma para o progresso e o
bem do Brasil — pelos «inte-
lectuais>. mais ou menos
alacaiados aos imperialistas
americanos, mais ou menos
envenenados pela sujeira
desse lacaios no mundo: —
os Carlos toalha, os Dantcn
Jobin. os Frederico Smith,
os Rubem Braga, e compar-
sas...

Cabe-nos, apenas, ajudar a
FORMAR A MENTALIDA-
DE REVOLUCIONÁRIA —
repetimos: anti-americana,
anti imperialista e anti-feudal

dos INTELECTUAIS DE
ESQUERDA, democratas e
patriotas que se revoltam
contra os opressores de nos-
sa cultura nacional e de nos-
sa Pátria, em geral; os impe-
riaüstas americanos e o atra-
so feudal do país.

A esses intelectuais DE
ESQUERDA, devemos. SEM-
PRE, ajudar a se libertarem
de numerosos preconceitos,
desvios, idéias falsas, ilusões
perigosas, etc.

porque n mèíofk» <l© poil*
M A It E g S K S 1 NTELEí *•
TDAJS DE ESQUERDA, nãoo, absolutamente, o de cmehé-los de vento demasiado,
de exaltar excessivamente
seu verdadeiro papel amai,
e cousas desse eslllo...
Nem o de SECTARIZAR êa-
se paH, dando lhes a tarefa
de «MESTRES DO MAR-
X1SMO AOS OPERÁRIOS»!...

Náo c tampouco o de ca-
pltularmos diante de seus
falsos métodos de luta na de-fesa da cultura nacional,
nem diante do puu-hlsmodeles, nem diante do refor-
mlsmo pacifico e morto doa
intelectuais burgueses e pe-quenos burgueses aburgue-
sados.

Náo c. por exemplo, fazer-
se o que se fez no recente
Congresso de Goiânia. Nasresoluções desse grande Con-
grasso, todas muito úteissem dúvida. A DEFESA
DA CULTURA NACIONAL
nâo há uma couaa, que me
parece ESSENCIAL para aDEFESA DESSA CULTURA
NACIONAL.

Essa cousa é a CRITICA
FRATERNAL E AMIGA dos
métodos reformistas e put-chlstas na luta em defesa denossa cultura e a DEFESA
DOS ÚNICOS MÉTODOS
EFICAZES, JUSTOS, paralmpedir-se a opressão e de-turpação de nossa Cultura
Nacional pelos imperialistas
americanos e pelo nossoatraso feudal. Esses meto-dos ÚNICOS E EFICIEN-
TES de luta pela DEFESA
DE NOSSA CULTURA
NACIONAL náo se RESU-
MEM no que decidiu comrazão o Congresso de Golã-nia.

DM CAMINHO PE nfâ
MOTAS i: FRACASSOS j>k>
SASTltOSOS! í* mr, em c»|.
ma. OPORTUNISTA PIREI-
TISTAI

i
A unha Frente Unha útil

ao p«>vo etialnam-nos Lfc
«m, Siaiifi, e Prestes -•¦. á
a qui NEM ABRE PI MAIS
A «OCA DOS COMUN1S
TAS PARA DELÍRIOS SE-
CTARIOS ESTÚPIDOS, eo>
mo. por exemplo, o de «fír-
mar que, em ve* de eon.

.grosso* como o de Goiânia,
devemos FAZER A REVO-
LUÇAO ja'. ele.; NEM
CERRA ESSA BOCA
COM MEDO DE ("A 111 NO
SECTARISMO, DEIXANDO
PASSAR SEM UMA CRttoVA FRATERNAL AOS
DESVIOS DOS ALIADOS.
E SEM DEFESA DOS UNI-
COS METO WS DE LUTA
JUSTOS PARA A VITÓRIA
DA LUTA PELA CULTU-
RA NACIONAL. Sem ea-
»os cuidados. NAO HA
FRENTE ÚNICA Útil so
povo; há ibatc-papox» úteis
soa que tentam enganar o
povo com reformismos Inó-
cuos...

ENFIM, o que disse s«Imprensa Popular», é
FALSO E PERIGOSO, por-
que os Intelectuais que ensl-
nam o marxismo aos opera-

rios NAO SAO TODOS E
QUAISQUER INTELECTO*
AIS! Quem escreveu a res-
posta do jornal ouviu can-
tar o galo e nao sabe on-
de... Isto é. leu ou ouviu di-xer que I^ênin falou alhu*res que o marxismo nfiovem aos operários através
de suas lutas econômicas, e.sim, trazido por elementos
de outras classes, sobretudo
por intelectuais. E con-
cluiu dai a importância dosIntelectuais.... como MES-
TRE DO MARXISMO.

0 Programa do P.O.. Fator H iV«
De Mobilização e «le Organizarão

It<»bt<rí<i Silva Snuím
físiatuttn», é que lM#rt> V(yNiftMo nu qu« vivei»»,* »'
JjjmmiIo ti* -warnlia^áo 

£«Uni do Farlbu, » S LK

EM PRIMEIRO LUGAR,
porque dá a idéia de que sedeseja conquistar os intetec-
tuais em gera] para... ensl-
nar o marxismo aos opera-
rios... isto é: para entra-
rem ao Partido e serem ali
OS MESTRES, os PROFES-
SORES, dos operários, no
marxismo!

Ora, nosso objetivo paracom os intelectuais NÁO É
ESSE OBJETIVO SECTÁ-
RIO E ABSURDO! Nosso
objetivo é o de ENSINAR
aos intelectuais o caminho
JUSTO E ÚNICO EFICIEN'
ME para a defesa de «ultura

Por exemplo:
-- a) — o preconceito, tão

comum na pequena burgue-
sia revolucionária, da «VOL-
TA AO PASSADO». Esta
volta ao passado — como
reação desorientada contra as
«torturas econômicas, politi-
cas, sociais, CULTURAIS, do
brutal século de imperialis-
mo, de sua opressão nos pai-ses fracos e dependentes, co-
mo o Brasil; — tal «namoro
ao bom do passado», tanto
diz respeito ao comunismo
primitivo e ao patriarcalismo
dos povos antigos, tribais,
indígenas, quanto à sua arte
e à sua ciência embrionárias,
à sua pintura tdeformada»,
etc.

b) — tendências «esquer-
distas>, PUTCHISTAS, em
dar saida aos apertos;

c) — «delírios sectários
da doença infantil do esquer-
dismo no comunismo?-, logo
seguidos — ao menor fra-
casso ou dificuldade — de la-
raeritáveis desanimos, deser-
ções, etc;

d) — desvios reformis-
tas, falta de fé nas massas
«brutas», «analfabetas» cor-
rupções de bebedeiras, se-
xuais, freudismos, nudismos,
existencialismos, e outras
porqueiras semelhantes.

Para uma defesa eficaz etriunfante de nossa cultura
Nacional os intelectuais —
que desejam, de fato. essa
defesa - PRECISAM SEDIRIGIR AO POVO ÀMASSA BRUTA E ANAL-
FABETA, e, AO LADO DE-
LA. SOB A DIREÇÃO DOPROLETARIADO, A P LI-

. CANDO — além dos meiosestudados no Congresso cl-tado ~ OS PROCESSOS
DE LUTA POPULARES,
DE RUA, DE MASSAS, ex-
pulsando do Brasil os grin-gos americanos que preten-dem anular ou deturpar
nossa cultura, em TODOS
OS SEUS ASPECTOS (ar-tes, ciências, cinema, músi-ca, pintura, medicina, etc.),;
EXIGINDO dos governos e
autoridades TUDO que re-
presente defender essa cul-tura nacional e AJUDAN-
DO O POVO EM TODA ES-PECIE DE LUTA CONTRA
OS IMPERIALISTAS AME-
RICANOS E OS FEUDAIS— inimigos comuns da Pá-tria e de nossa Cultura Na-cional.

Fazer isso, antes, duran-
te e depois do Congresso deGoiânia — e ante qualqueroutro Congresso de nossos
aliados — NAO É ABSOLU-
TAMENTE SECTARISMO!
É cumprir um dever de alia-do nessas lutas, de aliados
que enxergam mais longe e
que têm a obrigação deFORMAR MELHOR SEUSALIADOS PARA A LUTA
E PARA A VITÓRIA DE-FINITIVA DE NOSSA
CULTURA NACIONAL!

Não fazer isso, ao contra-
rio, é TRAIR ESSE DEVER,
é TRAIR OS PRÓPRIOS
INTELECTUAIS DE ES-
QUERDA, é deixá-los e CA-PITULAR diante de seus
preconceitos e de suas ilu-soes. que LEVAM A LU-TA EM DEFESA DA CUL-TURA NACIONAL POR

Pi*. % - VOiZ OPERARIA -Suplemento

Ora. Lènin e Stálin se re-
ferem a intelectuais queSABEM LER E ENTEN-
DER O MARXISMO, para
poder ensiná-lo aos opera-
lios; aos intelectuais, sobre-
tudo, que SABEM ir ás mas-
sas e APRENDER COM
ELAS MUITO MAIS DO
QUE ENSINÁ-LAS! Intele-
ctuais, como Lênin, que con-
fessa» que a SUPERIORI-
DADE do operário sobre o
intelectual está, em espe-
ciai, em que ele sabe *agar-
rar o touro pelos chifres»,
isto é: compreender, logo. o
ponto essencial da luta, etc.
INTELECTUAIS que, co-
mo Stálin, reconhecem queseus verdadeiros MESTRES
foram os «operários de Ti-
flis», INTELECTUAIS
QUE, como Lênin e Stálin,
mostram que «a verdadeira
escola viva no marxismo es-
tá na vida do povo, em suaslutas, e que, nessa escola,
DEVEM APRENDER TAM-
BEM OS INTELECTUAIS
QUE TÊM A MISSÃO DEENSINAR O MARXIS-
MO AOS OPERÁRIOS,
INTELECTUAIS, enfim, co-

. mo o nosso PRESTES, queconfessam desassombradar
mente em público seus er-ros, mesmo os mais gra-ves, para APRENDER ELE
JUNTO COM OS OPERA-
RIOS E O POVO o marxis-
mo, com a experiência "de
seus próprios erros!

São esses intelectuais queDEVEM E PODEM ensinar
o marxismo -aos operários.
E eles já estão ou estarão
dentro do PCB. embora, é
ciar- NEM TODOS POS-
SAM *3A* EXERCER ESSA
MISSÃO.

Entretanto, a importância
que o Partido dá aos iqte-
lectuais, repito ¦ não reside
nisso que. a «Imprensa Po-
pular" fala. Mas, no que jámostramos logo no começo
deste artigo: em que a IN-
TELECTUALI DADE DE
ESQUERDA é um dos
ALIADOS INDISPENSA-
VEIS do proletariado paraa defesa da culturh nacional
e para a emancipação total
do Brasil do jugo america-
no e feudal.

F. LACERDA

O 
debate iki I'osrama e

dos Ratetnloa do Parti*
do (omunttta do Hrasll, tem
fckkt um fatur o> mobih#a-
çAu e ib* •irganfraçNit de nu-
»in mlUtanta) a irm airahfo
velho* mrmliroí do Parlhlu,
para a ibla uma O <i<-i.«
te |K*Miitl|Í||M , ttA »m mi-
litaule* melhor OMBjKttM*
sAo sobre o caráter d» re
voltiçAo braullelra. -Abre m
fArça* qur eonipóet i a Frerv
te antl iruprrlallMa .- m.u
feudal, -••••bii-iu.v. ainda nao
compreendidos uu mui ju»l-
mitadoü por no* »nt>* dav»iiln dc fà.i importanlea
documento*.

O debate do Programa
veto atraindo ih****** de tò-
daa aa camada* dn popula-
ção principalmente oa elo-
mento*- de vanguarda I m
trabalhador do fundo da Mi-
na de Morro Velho, que hA
tempo nfio reunia, com a
publicaçíta do Programa
compareceu à assembléia de
sua organização de ba*e e
iniciou nua intervençfio dl-*k*ndo: cFrente ao Progra-
ata e ao« Estatutos do Par-
tido, nfio posso ficar inati-
vo». E acrescentara: «que*
ro Mber quah sfio a*, vanta-
gens que e novo regime
tra« fi cla**e operária». A
pergunta simples e honefita
do operário, deixa trampa-
recer o dencr.-dito nos ho-
mena de governo da elaa*«
dominant<* e mostra aua fé
ardente na mudança do re-
glrue como o único meio de
libertar o Braail do jiigo im
perialiaia e asse curar pax e
bem-eatar para o nonso po-vo.

Es*a percunt« me adver-
tlu oonu) devemos debater o
Programa. Nada de deba-
te«. acadêmicos, nada de que-rer desenvolver altos pro-blemas porque a comprem
etisio do Programa será dl-
ficultada por aquelas peque-ninas coisas que ainda nfio
foram explicadas. Por ou-
tro lado. só agora, com o
debate do Programa e dos

riheeb ,ento d« Marrt^l*iilnUmo. a lní,«ç4„ *
t- •••. q.,..s « normas u* <\ittl
Jfio psrthlAria. a ÍOaooeílK
SSJJ ,eU * "»"Miuva«i ,w,Parlido; o drarea|«.||, V1 ,»«trr wdetuo «k, urabaJao tinttlreçfio t> o »uf.*»„,„f, ,, ,rrltlra e auiorrltéi-a p* f„)ua«» nanaiTiililmailii d* ti»,míHratla Interna.

t|unu rt* eaunaa qu<> ia«muujM-dij.t • aaateioolo <\t>*material» e*linliMl»»*?* ^ v-i.d»iie. o partanalhaMa peooe<iMíburjtuK . auto-iu/ioia,,.
ela. a falta òr *bnpi,x](la<lo
«»|H«tárla em i^rguntar oque nlo se tal* OfMttO 0 fi-*8 mineiro de Morro V»llio, aarrogância, querer aparecerUianle dos outro* coa>o sa-bkhfio. eomo o dono da bo-Ia e eonilderar «*. d*i*sísvoma bobo» « ainu^Joj,
No meu raao j-.-.m»»i qtauulaa vc«e* |«,bo deUa.|„ ,;.,dl*cutlr problema* bttpor>**ni*H na* eomlatôea, porJulirar que o< ontrf>» mV»me vio dar a ajuda J^seja-da! Dal a<har por be-n i»vwilver indlvldoalmcnre dsforma completamente erra-da, pois nem ajudo a nem
!*.sm> »er ajudado.

No cumprlnwnto da (are-f» de ganhar lodo o Partido
para o Programa, e trannformar o Programa <io Par-«do em Programa de iodoo povo. tenho a certeza do
qae o debate aerfi unu»-oon-
tribiiiçfio poderowa na educa
çfio dos militante* dn prtr-ti«fc>, lhe dará maior com-
preensfio. audfieia e vlvaci-dade. Isso contribuirá p*.ra o amadurecimento poIMi-«» de nosso Partido e asse-
gu.ar:* a realixaçfio do IV
Congresso nos moldei parao qual foi convocado, tor-nandose assim, uma pági-na da hUdórla de nosdo Pur-tido, um do* maiores aeon-teeimentos nos semi S« anosd* vida.

0 «POÇO DO BUTANTAN»

w. o.
O camarada Fernando

Tacerda nem bem explicou
tua posição passada, ao la-
do dos Hquidacionistasopor-
tunistas e do tal de Orispim,
já vem com outras teorias
estranhas no seu último ar-
tigo publicado na VOZ OPB-
RÂRIA de 6-J-5|.

O camarada, a pretexto de
combater tendência esquer-
dista no Programa, procura
maliciosamente combater o
mesmo, principalmente nos
dais pontos intocáveis, que é
a derrubada do regime feu-
dal e expulsão dos imperia-
listas americanos.

retiver fortemente organi-
*ada. Ao contrário disso o
grande Lenin ensinou que é
no fogo da luta que a classe
operária e o Partido vão se
organizando. E a realidade
atual no Brasil está prova»-
do essa verdade histórica.

Naturalmente à medida em
que enfrentarmos com mais
decisão e espírito auto-críti-
eo as nossa atividades e os
nossos deveres de comunis-
tas, estaremos mais pró®*-
mos da vitória do Programa,
a) W. O. — $. Paulo,.

Reconheço que não tenho
capacidade para fazer uma
análise mais profunda da
falsidade do seu artigo, o
que, aliás, é para mim difí-
cil em vista do seu arligo
me parecer um "poço do Bu-
tanta", cheio de cobras vé-~
nenosas. Entre elas a que eu
vi mais claramente foi a de
Trotski em que êle dizia —
impossível a vitóría do So-
cialismo em um só pais en-
quanto a classe operária não

•¦¦•
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O PROGRAMA, FATOR DE
JÉÜCAÇAÒ DO PARTIDO

Mntttiliu Muraro

wí tu* riMta ao CS'. jHèli-
a*d* aa tVei OBOfáliâSt «.•
tfru • ¦ sus ts»ioi podêrete e#

tdofitJ» itsataie-nerh. un
Io 0" Pêfiidt* ONM da* **a*#
amplas »r***** O" pava,

AFOIUIAÇAO 
t*eiice s

nWiogit» * uma netos»
siilude permanente. Nesta
trocou» *|N-nás cetiitçamef a
»t«r o» primeiros p«»*o* na
nosso Partido. O cjtí. ;íi3*|4
i o-*t« •• no» chatos « au-nçAo
•mm êate ai-ptv:.. lmp>.<i t<ot->
le de nessa* fttivld«d«?. O
ti-ntarada Preste* assinal-t ps
sérios prejuis<*s qu« tetteu
e Partido, como rc**ulfado de
nosso atraso teórico, t U -
pvfjuixet mal" a« agravaram
porqo« no* faltava um Pro*
«rama revolucionário. O
Programa d© Partido signi*
fies a muior eontrlbuíçio
i»ara no»»» fom-sçio ideo-
lógica, dá à i.» - do exams
mnnrimn-lcnini-ta *ja renli*
dade do pai», uma fiel ca-• ai ;••........ da revolução
brasileira. O projeto de Pro*
ki.iii a demonstra, cientifica-
mente, a profundidade da pe-netraçio ImporJailsta cm no*-
«o país, revelando à base dosfatos concretoa os acua obje*
Hvos de brutal exploração,
ewravi-toçno c colonização d""WA Pátria. O Programa
póc â mostra os sustemãeu-
los interno» do imperialia.ro.
«pie aão os latifundiários e
grandes rapitaliatss. Assim.o Programa arma todo o
Partido e 0 Povo brasileiro,
eom um poderoso bistrumen-
to de luta para eliminar o•traso f-Cí>nômieo e so^in! dJiOBno pala.

Uma \aJiosa contribuição
para a luta de no.<j-0 Partido
c de nosso povo é ;, defini-
cão clara do caráter da re-votação brasileira. Até ,,*
dias de hoje vivíamos errconfusões constantes ,,r,e
Provocavam oscilações tan-to para a esquerda como pa-raa direita, o discurso deSlfUn no XIX Congressoveio nos nlertar e apontar oJueto caminho da revoluçãonos pnfscs coloniais e depen.«lentes.

O exame da realidade bra-
«Meira feita à luz do mar-
•f.i«mo-lenin Ismo e que o
projeto de Programi expres*
na nos indica que o c&r*Uer
da revolução brasileira não
é, na atual etapa, sociali*--
I«, como era pu* muit03 de
jiós compreendida.

Também não se trata de
uma revolução de caráter
burguês como no passado,

nntes da Revolução de Outu-
bvo, quando a força hoge-
mômica era a burguesia,
idéia multo difundida não
ha muito tempo em nosso
meio.

O projeto de Progçama do
Partido, tomando por base

a realidade brasileira, defi-
ne a atual étaPa da revolu-
?{So como democrátio-popu-
lar, visa solucionar as tare-
faa não cumpridas da ceio-
lução democrática-burguesa.

À força hegemônica desta
revolução é o proletariado
que tem como aliado funda-
mental o* camponeses, em
especial os . camponeses po-,
feres.

As vastas camadas da po-
pulação brasileira lhe mi-

prestam um caráter popular
que seria impossível antes

do Revolução de Outubro.

O projeto de" Programa.
apresenta a solução justa
para* os problemas dos alia-
dos do proletariado na itual
etapa da Revolução. O Ma-
Ulfesto de Agosto apvesen-
ínva uma saída estreita pa-
ya este problema, podemos
dizer, sectária. Temos ini-

¦n-jgos poderosos pela íron-
te, co-mo o imperialismo
americano e o« senhores fea-
idals. O proletariado sozinho
e isolado nfto pode vencer
a batalhn da atual etapa d»
revolução bvasiletva.

;\ ¦ 1 l> i ;

Este projeto d« Frutra-
ma e«tá o# acordo com aa
ladtesçteâ de gialin m\ soa
grande dis<ur#o m Ki%
Qm$mm, que ieva em l©n->
ta a r*iihdmití éi» paiá*s eu*
Juosrti-, e d* pendi niw, :,.. p#.
rlodo ds iíi«t* geral ú> st»>
tema rspjtalista e da desa*
gregfição de fato d*i ,.-?.
ma colonial «lu iirperialis*
mo. As bandejas da pa»,das liberdade* deoiocratt*
eo-burguesa» e da th í> -.»
ds iiidependéneis o iob.*ra-
nla nacionais, estão prosou*toa ne«.!e prujetu de Pro-
gramn, o que lhe dá uma íôr-
ça iòúti especial, pois entss
relvii!itu«çô. * democráticas
do nosso |H>vo serSo uma
foiça de ...;.. .i-i das mris
amplas mas«as en*. tonto da
clanfie operária <» seu Parti*
do de vanguarda,

t. fruto da atuftl •¦..•.).>¦
de brasileira, de país -«uid-
colonial atrasado <*. ¦ n. n. .
ca c socialmente, a nccesil-
dade de levantar a luta pe-
l«a reivindicações demo^*!-
ticas. O projeto de Ptoj-ra-
ma especifica com ciaresa,
de acordo com a ctunl si-
t nação de nosso país. as fôr-
ç«5 que não serfio inlíeig*.'»
da revolução e que poderão
spoia-Ia para a vitória. r»e£-
de a classe operá-la até i
burguesia nacional. i:âo |I-
gada ao imperialismo, nor-
te-americano. tôdaa a« cU-s-
ses p camada<• social* des*-
jnm resolver a atual situa-
cão resultante d.» domtnnçfio
do imperialismo ianqne e
seus stistei-itánilos Interna,
os latifundbViOf e gran'te.-ieapltai^taa

O Programa indica a todo
o Partido e a todo o pino v&
seus inimigos fundamentais: 0
imperialismo norte-ámórlca-
no, os latifundiários e u

grande burguesia. Com o
Programa nas mãos, po«.iere-
mos convtccer e ganhar as
mais amplas massas de nos-
so povo para a luta revolu-
cionária que deve assestar
um golpe demolidor no po-
der da« classes domin.nntes.
expresso no governo de Vai-
£f*S,

O surgimento do Progra-
ma repeesento um marco na
luta pelo domínio cia teoria
m.arxista-leninista pelo nr,s-
so Partido. Até há bem pou-
co subestimávamos profunda-
mente o valor da tçccia. Em
certo sentido, cada um da
nós, o-u pelo menos a maio-,
ria de nós, considerávamos
a luta do Partido mais do
ponto de vista prático, deg-
prezando a teoria marxista-
leninista como um poderoso
e decisivo instrumento par»
a luta prática,

A publicação do Pj-ograma
nos obriga a incentivar ain-
da mais a luta pelo domf-
nio da teoria e pela nossa
educação ideológica. A luta
de classe tende a se agu-
çar. Aa tentativas do ini-

migo ^e golpear o Partido
redobrarão- inevitavelmente
dentro e fora do nossas fi-
leiras para desviá-lo do
justo caminho. A reação tu-
do fará para enganar o Par-
tido e as massas.

Ainda pensamos muito nos
termos d0 Manifesto de
Agosto, o que revela o nos-
so atraso. Precisamos mu-
dar de caminho.

Os erros somente seção
corrigidos ou evitado» «
tempo, se encararmos eom
toda seriedade o domínio d-a
ieotia. O Programa •. cote*
afirma a -.-..híuiuí*. 'Pt*-»»***

• 
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O DEURANTK üQlilDUIQ-
FERNANDO LACEÉM

•¦•tíNIIO o praxer de ler o1 numero 3St d« nosso
semanário,

Cobuis graves e séria* há
nesse número. Retiro-me m
artigo ONslnado por Fernau-
do Lacerda,

Ei* por que j-cíimi que o
artigo de Lacerda * errôneo:
êle cont*-m tieses» como as
que vou enumerar.

1) — «a realidade ora»l<
leira e a correlação de fôr*
cas de classe existente ne*»e
começo de 1954, e*là© longe
uv tomar viável s derrubada
IMEDIATA to grifo é delei
de Vargas».

Essa formulação e a no-
guçáo de lôdn a análUe con*"....i nos primeiros dois ca*
pltulos do Projeto de Pro-
grama »veja-se, particular*
mente, o ponto 3 do II capt*
tulo). Ora. nós *.'.•• podemos
substituir ou confundir todo
um período histórico por
uma porte desse período,
por. apenas. «c«de começo de
185lt. No momento, lutar
pela derrocada do regime de
grandes capitalistas e iati*
lündlários a serviço do im*
perialismo ianque significa
lutar pela derrocada do go-
vèrno de Vargas, que repre-
senta êsse regime. O resto
ê jogar com palavras, com
medo de desgostar V'argas.
Penso que Lacerda tem me-
do de derrubar Vargas. Se
nâo. na opinião dele. a quem
devemos derrubar? Isso è
que Lacerda não diz.

V. |xn quo Fernando La*
cerda acha que a formula-
çào derrubar o governo de
Vargas não é viável? Na
confusão de linguagem dos
itens A. B. C. D. E. êle de-
aenvolve uma falsa teoria
sobre a correlação de fôr-
ças no país. Êle, sim. é que
está delirantemente esquer*
dista, quando diz:

a) — <a maioria tem que
estar mobilizada, fortemente
organizada, em solida e po-
derosa Frente Democrática
de Libertação Nacional ;>

b.» — «que se forme o blo-
co sólido e firme da maioria
do proletariado e do campe-
sinato;> •

c) — <que o proletariado
brasileiro tenha começado,
pelo menos a firmar nesse
bloco e nessa FDLN a Índia*

'x-mável lít-gt-moiiis;
d) — «que o Pt lí •>¦*•-«•.¦*

om ttâsUiçoe* orgânica •
.-mente o»- dirigir

m uiassas;»
e) «que os Inlmlffos oo

hiasll estejam TtrrALMF.N
TE K tNTSraàJOSNTI <e
grifo ê delci laotadoa o éas>
msjearadoa».

Isso slgnlílcs. afinal. fabrV
r*r uma 1 UI.N numa oftci*
ua de alquimists, noviniis
em (olha, como se foaa* am
carro alegórico e. 0>pob út
prontinba. sair com ela. pa-
ra derrubar... o que? N»*«-
sa altura, depois o> tanto
engenho e arte. )* «talaria
tudo feito, e Lacerda acorda-
ria no socialismo. Penso que
pretender orgsnlzsr a FDIJ*1
fora da lula diária ê nio
pretender organizar coisa
alguma. O que Lacerda fax,
no caso, ê reerguer suas ie-
ses liquidaciomstas de 1945.

2) — «nós náo alimenta-
remos apenas as tendências
e iiui-ôcs putchistas... Nós
faremos, também, o )ogodos lacaios dos ianques... t
do próprio Vargas >

Isso é oe mais! No que s«
baseiu Fernando Lacerda
para dizer isso? Fala no gol-
pe de 29 de outubro de 45
em relação à política de Var-
gas e de seus «grandes «*•
tancieiros aburgueaadi-s,
reacionários). Basta. Fer-
nando Lacerda nio percebe
nada da revolução agrária e
anti-imperiaiista que, na eta-
pa atual, pode e deve incluir
a burguesia nacional. Êle
faz uma tremenda confusão
e, propositadamente, emba-
ralha as palavras para Un-
pedir a união entre as fôr-
ças democráticas, proposital
confusão para afastar ma*
lindrar e rejeitar forças que
devem ser ganhas ou neu-
tra lixadas. Fernando Lacer-
da as atira para o lado opo«-
to. Assim êle reforça os ini-
migos e enfraquece o PCB.
E' o caso de perguntar: afi-
nal, de que lado está o pro*
prio Lacerda? Afinal, pelo
que expõe, mesmo querendo
agradar com palavras lison-
jeiras, se manifesta êle, vir-
malmente, contra o Progra-
ma e suas teses tundarm-n-
tais.

Adão VoUt-ri.

O PROGRAMA E OS
ESTIVADORES DE

PARANAGUÁ
Sr. redator

OsàS ESTIVADORES de Paranaguá estão pooenao t—,
ra, com toda a clareza, como são justos oa artigos SI a

86 do Programa do Partido Comunista ilo Brasil, artigos
que se referem à melhoria da situação da classe operaria.
De fato, só um governo democrático de libertação nacional,
que aplique aquele Programa, poderá garantir plena liberda-
de e melhores condições de vida aos trabalhadores. O contra-
rio disso é o que dá o governo de Oeiúlio, conforme o exetn-
pio que temos, aqui neste porto.

Agora em março os estivadores devem apresentar suas
cadernetas, para receberem o «visto» da Capitania dos Por-
tos. Pois bem: a Capitania está exigindo, de cada estivador,
uma declaração «voluntária», comprometendo-se a «acatar
as decisões da D.M.T. e da legislação em vigor, mesmo
contrariando o sindicato dos estivadores de Paranaguá no
caso de paralisação do trabalho por determinação da esti-
va». Os estivadores estão repudiando essa exigência fascis-
ta, que bem retrata um governo inimigo da classe operária,
um governo que só quer explorar os" trabalhadores. &sse
lato vai ajudar cada estivador a compreender melhor a'necessidade de derrubar êsse governo. Cada operário do
porto de Paranaguá aspira liberdade, aspira condições de
vida melhores. Suas aspirações estão contidas naqueles ar-
tigos do Programa, por cuja vitória cabe a nós, comunistas,

Suplemento — VOZ OPERÁRIA — Pig3
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eróis e Mártires do PCBl
WíLtlAM DIAS (iOMIS

HltjíiI pi*í*Mfie e jo»
mmtetu /oi.,o ÍW#r «it*.

a*• u¦» ntfluim tfm» Oem*#?
tf*s*j4*t!t«i«io ii ? d# aeti i
feri» de |í'|i pifo* rci/j-ifi*/ rt
cia "St Jtthm ini Hn, Min»
nukfi Co." *jae enfdom a
áfiao de Morro Vflho.
Ao§ 22 oao#« Wiltiam />. i-
ijuíiti rwprr^oasn na **ãt,
John IHI H*p Minm,..j Co.*
Nlf quahtUtttt di t), -,,!,,ru.
Uunhai a hnfimo *a!drwt o
o*c*de te do rum prtendeu a
«njtfditrarún dt que era Hf**
ma, ao Uufo ttc §ev$ rompa-
nhfiro). Participou, cm /«-i*
4e uma prei« dos trulnilho
dorex da mmo. Imundo áe
vmeijia ú» patiôm. Km /»*s
romprc?t-»iflru o popef do
Partido Comtmtita do Bra-
a»/, que emerout para a le-
gaiidadt, e engrenou em
êtuiM füeirus, aumentando,
<i. é*; forma, no seio dot trabalhadora, • prr*tii/u mm>
}d dé*flutava,

Incantaívlmente William ma» Gome» mmtudaixi •marxumo e o» documentos poiHwoê do Partido Com*nuia, tomandase um dos «eus mi/ifUn.<-ff mau mi.k,dos cm Aowi Lima. Sm jí»*í, dirigiu outro movimentoreivtndicatórw do$ mineiro» §, em l**i7, na» «imçce» **•>ntctpat». foi eleita vereador, ocupando a Secretaria ioLagUlativo de Kox-a Lima.
Fiel ao aca Partido e a tua tlaste, WtíUam Lua» Go

me» arrostai* o ódio do» exploradores e»!ranymro», ten-
do por éte» perteguído. Era, contudo, mimado « r****.
todo pelo» trabalhadora». Em i9íh êle »e opó* aen pvm-
go» estrangeiros que tentavam detpejur o» mtwarot da»
ca»a» cm que residiam, procurando atingir, particular-mente, àqueles atacados pela tuberculote * apotentUot.Wi//ior*i o teu» companheiro» organizaram uma patteatade prote»to, e improvitaram um comício no» mtcadaria»
da Prefeitura. Witliam pioferiu um ducurte » dis»f.— "So Brasil há uma minoria, dona 4» tudo, e MfM
maioria, repretentada por voei» que estão aqm, que voáa
possui. O povo, o» operários, tá devem confiar em tua
própria força, na força de sua unidade e tua organitaçio".

jVo auge dessa luta, os inglese» da "St. John" de»p«-
diram »eis trabalhadores. V\ tlliam comandou • luta ?#Iareadmissão e. em pouco tempo, a greve gerai ettnlou.
Sete mil operários cruzaram o» braços. Exigindo a r»ad-
misaão do» companheiros, ele» lutavam cernira * mimigo
comum. A greve foi xitoriota. O» operáriot troeram àe
aer readmitidos, mas os estrangeiro» peávam um yrxode trinta dias para responder à exigência á» <K»m«»-*to ée
salários. Os trabalhadores concederam o prtuo. « uma
semana antes que êle termíMaise, capansta* Sa ~8t. John
Dei Rey Minning Co.", obedecendo à» ordena do» mfi*
tes, dtrigiram se armados ao eecritório éo» umeador*»
comunistas, em busca de William Dia» Gome». Iam a»*»*-
eindlo, e o fizeram, barbaramente. William, deearmndocomo se encontrava, defendeu-te como pôde.

Lutando. William Gome» morreu. Seu nonua, como »
de um herói comunista e proletário, é imortal. M teu»
assassinos, o» exploradorea ettvongeiroa, terão um dia.
punidos peloe milhares de operários ove, r*-. Mm-a lima.
no dia 8 de novembro •'
Dia» Ganes.

JAfMt Um*. .
Seu nome ei a José Ferreira Quima-

râet — era filho de um velho comba-
tente operário, que se destacou nas iu-
ta» nacionallibertadore» de lf?9õ. O pai
de Jaime Calado faleceu em conte-
quéncia das torturas sofridas nas gar-
ra» da policia do tirano Vargas, deixan-
do-lhe o exemplo de firmeza revolucio-
nária e de abnegação à causa sagrada
da libertação do povo brasileiro.

Jaime Calado continuou brilhantemente a tradição
do velho Clementino. Muito jovem, ingressou nas filei-ras do Partido Cornunista onde teve intensa atuar;ão, par-ticularmente nas lutas contra o integralismo. Participou
da gloriosa insurreição nacional libertadora de 1935, em
Recife e, posteriormente, prosseguiu ativamente nas fi-leira» do Partido a lula jamais interrompida. Em Red-
fe foi preso inúmera» vetes. Mas, nunca recuou ou dei-CDou-»e intimidar com os espancamentos e tortura» so-
fridos na policia, diante da qual sempre se pvriou com
a dignidade de um revolucionário.

Em virtude de se haver tomado por demais oonhe-
oido da policia em Recife, o que fatia pouco produtivo o
seu trabalho jHirtidário, Jaime Caiado trantferiu se «m
¦19S1 para Fortaleza. Foi aí que,, para não ter identificado
pelos beleguins policiais, tomou o nome de Jaime Calado.

Sua atividade em Fortaleta foi intensa. Foi um dos
melhores e mais abnegado» militantes do Partido no
Ceará, chegando por iseo a ser eleixido à direção eetadudl.
Como membro do Comitê Estadual do P. C. M., ingre»-
sou na redação de "O Democrata", dando ***** me??iores
energias para dotar o proletariado e o povo oewense ée
um jornal qpíhbofViuó e à altura da» necessidades de
suas lutas.

Em outubro de 1950 o quisling Plinio Salgado, nutAa
afronta aos sentimentos antifascistas da» maeaas popu-
lares do Ceará, dirigiu-se para Fortal&ta, a fim de presi-
dir uma convenção do partido faseiaia — o PRP. O» de-
mocratas ergueram-se de indignação. Organisnou-se grom-
diosa* vxanif est ação popular de repulsa á ijumta-oolvna
integralista. Ã frente dos manifestantes olpcou-se Jai-
me Calado. Visado j)elos elementos fascistas, ah>o de iieii
ódio bestial, Jaime Calado, com sua bravura pessoal, pro-
curou precaver-se. Em- companhia de um operário étiri-
giu-se ao Teatro José de Alencar, que estava vendo orna-
mentado para a reunião integralista, a fim de -protetiar
junto aos responsáveis pela direção daquele edifício dfi-
ciai contra sua entrega aos fascistas. Não chegou A me
tademdo saguão do Teatro, identificando-o, o temente in
tegralista Beterra, que se encontrava guarneeendo o Tea
tro pa**» o* fascistas, assassinou-o friamente, t. qüçimtk
roupa. M-ra »» de julho de 19)9.

. I
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Membro do Partido
Murio Alves

PARA 
aunpnrmoa as m>

vas e difíceis tarefa* de-
correntes da lula peta tvali-
saçao do ri «.«rama. é easen-
etal um Partido Comunista
ainda mais forte, peto nume-
ro e pela qualidade do* seus
membros. Ainda mais OOOV
bullvo o revolurku àrlo, am
da mala unido aòlldnmente
am torno do Comitê Central.

Del a neceaaidade de Esta-
tutos que sirvam de base 4
c«'ii..tiu..'to t fortalecimento
de nosso Partida Quanto aoa
Eütatutos, desejo tratar ape*
nas de uma questão: sobre
os deveres doa membros do
Partida

£sta é uma daa partes fun*
damentais doa Estatutos por-
que define aa exigências e
aa condições indispensáveis
para a militancia nas filei-
ras do Panido. Nestas pou*
cas linhas se define a fisiono-
mia, os traçoA essenciais do
militante do Partido do pro-letariado.

Se compararmos os deve-
res dos membros do Partido
como estão no projeto de Es-
tatutos e nos antigos Estatu-
tos do Partido compreende-
remos de um relance como
avançamos na compreensão
do que deve ser o militante
comunista, do que deve ser o
nosso Partido.

Esta nova compreensão,
que representa um progresso
considerável no nível ideo-
lógico de nosso Partido, de-
vemo-la principalmente á
grandiosa ajuda que para
nós representou o estudo dos
novos Estatutos do Partido
Comunista da Uniáo Soviéti-
ca.

A nova definição dos deve-
res dos membros do Partido
visa elevar ainda mais a com-
preensão do papei de van-
guarda dos comunistas.

O primeiro dever dos co-
munistas é a salvaguarda portodos os meios da unidade
do Partido. O projeto de Es-
tatutos estabelece esta exi-
gência como a condição prin-cipal da força e de poderiodo Partido. Assim se explica
com grande clareza e força
de persuasão por que deve-
mos defender a unidade do
Partido como a menina dos
nossos olhos. Os antigos Es-
tatutos, embora se referissem
também à defesa da unida-
de do Partido como um dos
deveres de todos os mem-
bros, não deixava claro por
flue o nosso Partido deve

,aer um todo único, um blo-
(eo monolítico, incompatível
(eom a existência em seu.meio de frações. A unidade
do Partido é a principal con-
dlção de sua força. Por Isso,
todas as tentativas dos ini-
migos no sentido de enfra-
quecer o Partido se dirigem
no fundo contra a unidade
do Partido.

¦çy"

O projeto de Estatutos es-
fabelece como' um dos deve-
res essenciais a participação
ativa de todo militante na

,yida política do Partido e o
j trabalho incansável pelo cum-
»primento das decisões do Par-
[.tido. Este é um dos princí-!pios de grande importância,
que decorre da própria deli-

inição de membros do Par-'tido. Se o membro do Par-
j .tido, como estabelece o leni-
i^i&mQ, é obrjüzado a contri-

bulr para a antlcaçto do Pro-
grania e úo» K-»tatuu»«, o ml*
luar cm uma organtnfilo do
Partido e a cumprir sua* de-
ctaora, éle deve participar ali-
vãmente da vida do Partido.
Nao pode haver comunista*
Inailvo*. * margem flo Par-
udo. Comunistas «nativos
acatam sondo ativos, mas
contra o Partido. E o caso
conhecido, pruicipalmem de
certos elementos pequenobur-
guéses. ele. fura üi* atlvíoa*
de. estão lora de controle
e fora da disciplina — numa
palavra, acabam fora do
Panido. Esta é uma exigem
cia que não constava dos an*
tlgos Estatutos e vem con-
tribulr para elevar a comba-
tividade do Partido, para nca-
bar com a atitude passivo
e formal de alguns elemen-
toa com relação ás tarefas
do Partido. A obrigação do
trabalhar lncansàvelmcn*
te pelo cumprimento cias ué*
clrôea do Partido significa
que devemos não só cum-
prir as nossas tarefas, mas
lutar para que sejam cum-
pridas as tarefas do organls-
mo a que pertencemos.

O dever dos comumstas em
relação ao trabalho de mas-
sas é apresentado de modo
novo e muito mais amplo
que nos antigos Estatutos.
E' preciso considerar que, no
projeto de Estatutos, não se
limita o dever do militante
à participação nas organiza-
ções de massa. Fica claro
também o dever do militan-
te de dedicar-se à defesa das
reivindicações das massas,
explicar às massas a signiíi-
cação da política do Partido e
organizá-las para a luta a fira
de realizar as tarefas esta-
belecidas pelo Partido. Isto
explica o que consiste o tra-
balho de massas.

É de extraordinária impor-
tüncia o item que estabelece
como dever dos membros do
Partido trabalhar constante-
mente para elevar o próprio
nível político e ideológico, as-
similar os princípios do mar-
xismo-leninismo. Não cons-
tava esta exigência dos Esta-
tutos anteriores. Sabemos os
prejuizos que causa ao Par-
tido a subestimarão do fator
consciente do estudo e assi-
milação do marxismo-lenis-
mo. Já vimos lutando contra
esta subestimação. Agora co-
locamos a luta pela assimila-
ção da teoria e da ideologia do
proletariado como uma exi-
gência estatutária. Não ape-
nas para o conjunto do Par-
tido, mas uma exigência do
Partido para cada militante.
Isto coloca de um modo no-
vo, como estudar e elevar
seu nível ideológico no fogo
da luta, não só pelo estudo
coletivo, como através do es-
tudo individual.

No que se refere à disci-
plina, era colocada nos Esta-
tutos anteriores de um modo
justo. Mas no projeto de Es-
tatutos se torna muito mais
clara esta importantíssima
questão, explicando que no
Partido não há duas disci.
plinas — uma para oS mill-
tantes, outra para os dirigen-
tes; uma para os novos, ou-
tra para os velhos membros,
etc. Este acréscimo é de gran-de importância para a edu-
cação do Partido, para ga-rantlr a observância dos
princípios básicos do Partido.
Este item é uma arma pode-rosa para combatermos qual-
quer tendência a julgar quea disciplina só existe paraos outros e qualquer maiúfes-

NUM £X
AS CÉLULAS FEMININAS?

11...1 de autoritarismo ou de
liberalismo que violam oa
princípios ila democracia in-
terna e do ccntrallsmo demo»
crátleo.

O desenvolvimento da cri*
tlca e da auto-criliea é colo-
cado não só como um direi*
to, como estava nos Estatu*
tos anteriores. Passa a ser
um dever de cada milham
te, que é obrigado pelo» Es»
tatutos a apontar os defef*
tos do trabalho do Partido,
lutar para conseguir a elíml-
nação dos erros e debllida-
des. Esta exigência decorre
do reconhecimento de quesem autocrítica e critica o
Partido não se desenvolve,
não avança. A critica c auto-
critica fi a lei do desenvolvi-
mento do Partido Comunis-
ta, logo é obritória para to
do o Partido. A justa aplica,
ção ti. te dispositivo signiíi*
cará uma grande elevação do
senso de responsabilidade de
todos os militantes, um enor-
me passo para acabarmos
com as falsas concepções sô-
bre a critica e autocrítica,
com a hostilidade â critica,
com o medo da critica, com
a confusão entre autocrítica
e autohumilhação. A critica
e a autocrítica devem ser en-
caradas. â base dos novos Es-
tatutos, como um dever dos
membros do Partido, como
uma exigência normal e na-
tural na vida do militante e
do Partido.

As exigências relativas à
moral do Partido, à moral co-
munista em nossas fileiras
estão expostas também com
muito maior justeza. Nos Es-
tatutos anteriores estas quês-toes eram colocadas apenas
do ponto de vista disciplinar
e não como deveres dos mem-
bros do Partido. A observân-
cia da moral comunista, apa-
rece agora como um dever
do militante comunista, co-
mo um traço positivo, essen-
ciai ao caráter do militante
comunista, e não vista ape-
nas pelo aspecto das infra-
ções à moral comunista.

Finalmente, a exigência de
dar provas de vigilância po-lítica e de fidelidade ao Par-
tido é nova no Projeto de Es-
tatutos. Já temos visto na
prática o quanto a falta de
vigilância prejudica o Parti-
do, pode favorecer os inimi-
gos do Partido. Esta exigên-
cia estatutária retira a quês-tão da vigilância do terreno
das boas ou más intenções.
Não se pode alegar que seteve falta de vigüância pofinadvertência, etc. A falta devigilância é uma falta gravís-sima, imperdoável, para como Partido, independente dasboas intenções de cada um, éo não cumprimento de umdever partidário"-- estabele-cem os novos Estatutos.

Os novos Estatutos do Par-tido, estabelecendo novos de*veres para os militantes co-munistas, elevam a um nl-vel novo a condição de mem-
bro do Partido, contribuem
para aumentar a combativi-
dade e o senso de responsa-
bilidade dos comunistas, obri-
gam a todos nós, militantes
e dirigentes do Partido, aum maior esforço auto-críti-
co para nos colocarmos cadavez mais á altura do honroso
titulo de membro do Partido
Comuaist*.

O 
IV CONtiHHKftO DO P.C.B. é uma ope*.
tunldade ultimava) que »e apresenta

a todo o Partido paia corrigirmos aa dc-hill*
dades que entravam a marclta mata rápida
para a vitória da revolução no RraaU.

£ dever de todo comunista estudar pro-
fundamente o» ponto» da ordem do dia do
IV Congresso, de forma viva, ilgando-os aos
problemas práticos que enfrentamos diária-
mente no cumprimento de nossas tarefas fi
ainda a melhor ocasião de aproximarmos ca»
da vez mais, a direção das bases, levando a
seu conhecimento, através de todas as fui*-
mas, as questões que nos preocupam.

Por ser uma das questões que devem In-
teressar a todo o Partido, levanto um pro*
blcmn que merece o estudo de nossa dlre*
çáo c de todos os militantes:

Devem continuar n existir as
células femininas?

Creio que, para concluirmos sobre o jus-
tesa dcsia forma de organização adotada, de-
vemos partir de duas questões:

V —- Por que surgiram as células fcml-
ninas?

2.» -- Elas têm resultado positivos na
prática?

Secundo a orientação que recebemos, aa
células femininas foram adotadas, de acordo
com uma experiência do P.C. da itália, para
atender As condições objetivas em nosso pais,
que determinam costumes c hábitos semi*
feudais, com relação h mulher c que se re-
velam de forma práUca, na atuação da mu*
lher como militante nos seguintes aspectos:

a) A mulher quase não pode sair à noh
te, a não ser acompanhada pelo marido ou
por qualquer outra pessoa, ocasião em que,
em gerai se realizam as reuniões dos orga-
nismos;

b) O marido, cm geral, cria problemas
à mulher, quando esta atua em organismos
junto com outros homens;

c) A mulher tem, em geral, formação
intelectual multo mais atrasada que o ho-
mem e sente-se constrangida e até inibida
de intervir nas reuniões onde atuam ho-
mens.

Para respondermos â segunda questão,
deveremos munir-nos de dados, a fim de ti-
rarmos uma conclusão real. Deveremos sa-
ber se, desde que foram organizadas as cé-
lulas femininas, aumentou o número de mill-
tantes e cm que proporção» Por cxemrlo,
no recrutamento Stálin. guardadas as condi-
ções de atraso da mulher, que impedem um
crescimento igual, houve um aumento pro-
purcior.nl de militantes nos organismos ao
constatado nas demais células? Outra per*
gunta. tem melhorado o nível político e ideo-
lógico das comunistas, no mesmo ritmo que
entre os militantes? Como atuam as cílu-
Ias fémjnin, .' Elas têm fornecido quadros
de direção ao Partido? Elas têm se mos-
trado como a melhor forma de organizar e
dirigir as massas femininas?

Devemos também estudar os lados nega-
tivos que apresenta tal forma de organi-
zação.

Decorrente da própria realidade brasi.
leira, que determina o atraso semifeudal da
mulher, somos obrigados a constatar o atra-
so político, ideológico e orgânico das células
femininas, em relação às demais células. Na
sua grande maioria, as militantes são anal-
fabetas, têm dificuldade para ler e as que aa-
bem ler, quase não dispõem de tempo, ou en-

Zatnir
tao aa dificuldades e privações, tomam mm
cérebro quase in. .q»...* de fixar ae num assun»
to que fxlg* raciocuuo. Kttcomratnus ire-
qurntementt*. e multo freqüentemente aa aa»
gulntea (rases:

«No fim do dia estou (Ao cansada, quanAo consigo ler», ou, cnlôo: «Leio algumai
linhas e começo a enchergar tudo rodando*
etc. ?

Tamhem encontramos no Interior do Ee»
tado, onde o atraso é ainda maior, casoo em
que o marido proíbe a mulher de ler e ata
o caso de um membro do CM., quo proibia aentrada de Jornais era casa, paia Impedi»
que sua companheira lesse.

A formaçAo doa quadros femininos stverifica pois, multo lentamente. Em geral, onível das militantes o dirigentes de célula
em quase nada difere da massa e as própria*assistentes pelo seu baixo nível, nâo dão a
melhot ajudo As militantes para supetfirvni
estas dificuldades.

Euccntramos, aqui, o seguinte caso con»
creto: quase nunca 6 a secretária política quemdirige as reuniões, elabora ou controla <>a
planos, em conjunto com a célula. Estas ta-
refas são reulizadas pela assistente, assim
como muitas tarefas práticas do organismo.
Quando a assistente nAo comparecu A re»
nUlo, esta não so realiza. Ê um problemrmulto sério que necessita soluçAo.

Creio que esta íorma de organização es*
tá levando o trabalho feminino a um certo
isolamento do resto do Partido. Ainda como
decorrência de iosso atraso semifeudal e de
nosso baixo nivel ideológico, permanecem en-
tre grande número de militantes as scguln-
tes tendências: ridicularizar o trabalho femi-
nino; não permitir ou não fazer esforços pa-ra que Mias próprias companheiros Ingres-
sem no Partido, evoluam política c cultural
mente.

Por outro lado, observamos que os mo
tivos que determinaram a organização das
células femininas, não se verificam na prá*tica, pois- as militantes continuam saindo ànotte, para realizarem suas tarefas; os mari-
dos continuam criando problemas, mesmo
quando a mulher só atua em células femi-
ninas; as militantes ainda se sentem retrai-das ao intervir nas reuniões.

As causas que determinam este esta-
do de coisas são muito profundas, decorrem
do próprio regime e não podem ser supera*
das com uma medida formal como o é a or>
ganização das células femininas.

Cabe-nos, entretanto, verificar se elasoferecem vantagens frente às células mistas.
A experiência local tem demonstrado o con*trário. No nosso ponto de vista, as célulasmistas apresentam, ainda, as seguintes pos*sibilidades:

1) Servir de fator educativo para su*
pressão dos vestígios semiíeudais que exis-
tem na atitude de muitos companheiros corarelação A mulher;

4) Facilitar o trabalho dos C.C. D.O. emilitantes em contato com companheiros
mais experientes e atuando em organismos
de vida política mais intensa;

3) Tornar o trabalho feminino uma
preocupação de todo o Partido e não apenasdas células femininas;

4) Facilitar o trabalho dso C.C.D.D. eC.C. M.M. que, com a falta de quadros diri*
gentes, têm dificuldade em atender a célulastão diminutas como o são as células íermVninas.

BS.) ZAMIR

Os artigos 20 e 25 do velho Estatuto
devem ser conservados

J. Petrônio
FM CARTA ANTERIOR, peZa parte que me toca nos de-¦*¦ bates do povo, dei as minhas impressões sobre o pro-jeto de Programa do nosso P. C. B.Pela presente, pretendo dizer o que penso sobre o pro-jeto de Estatutos. ?'.y:
, . P.9**6 8f ?ota l°9° é Que « reforma do velho Estatuto,foi total. Mais sucinto, menos pleonástico, mais sintético.ae um modo geral, o novo Estatuto, entretanto, em algu-mas figuras estatutárias foi menos feliz, ficando, assim, me-nos completo e, portanto, menos perfeito e mais ambíguo.S o caso, verbi gratia, dos artigos 20 e 25 do velho Esta-tu,o, que, acho, devem ser conservados, no novo, este, na
Wt%£iP aquele, na parte que especifica as penas de que
é£- SiSfL?0* mo- Me.8^? Vorque, configurando essas pe-nas disciphnares num tópico, o citado artigo eo foi redigi-
SL^- *m consonância com as regras jurídicas, pontifi-
nZfpX* /"*?' T faV°r d(l ClarGZa> «O P*W 9«* «O

F»t£?,LSTJ?J?l°; aJcãa*™> ° têxt0 d0 arti90 25 do velhoEstatuto é preferível ao do art. J,G do novo vor ser niai*
do?Ínr'J0: PrCenClm' 1mis ° si nnamaâeTe Str^çZdos processos que se apresentarem. Deve apenas ser com-

£aarf?J°% T^IT<U?ur? disciplinar das aludidas
Telho Estatuto, inexistente no artigo 25 do

Sobre os arti-

gos publicados
na «Tribuna do
IV Congresso»

Os artigos assinados
que saem na «Tribuna
do IV Congresso» re-
presentam a opinião
dos seus autores que,livremente, defendem
seus pontos do vista.

Todo membro do
Partido tem o direito
de colaborar na «Tri-
buna do IV Congresso»
o pode criticar os arti-
gos nela publicados.
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